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Introdução 
 

 
O balanço das atividades administrativas da gestão e o cumprimento das metas físicas 

previstas no PPA durante o ano de 2004, é uma obrigação legal, mas também, uma 

oportunidade de reflexão sobre os resultados obtidos pela Agência Nacional do Cinema – 

ANCINE, dentro do período examinado. 

 

A vinculação da ANCINE ao Ministério da Cultura - MinC, embora feita por intermédio do 

Decreto nº 4858, de 13 de outubro de 2003, só foi efetivamente consolidada no exercício de 

2004. Com efeito, a edição do Decreto nº 5.027, de 31 de março de 2004, possibilitou à 

ANCINE, a transferência dos seus limites financeiro e orçamentário através do MinC, uma vez 

que originalmente estavam associados ao orçamento da Casa Civil da Presidência da 

República.  

 

Ainda do ponto de vista institucional, o anteprojeto de lei que pretendia criar a Agência 

Nacional do Cinema e do Audiovisual - ANCINAV, proposto e colocado em debate público 

pelo Ministério da Cultura e que, na sua versão inicial, contemplava a extinção da ANCINE, foi 

um fator de grande instabilidade interna. Posteriormente, ao final de 2004, o Conselho 

Superior de Cinema, já com a inclusão da ANCINE às discussões, chegou à uma versão 

estabelecendo que a ANCINAV a sucederia, incorporando seu quadro de pessoal e mantendo 

os mandatos da Diretoria Colegiada. 

 

Mesmo com este resultado, mais tranqüilizador para a instituição, ainda é possível acreditar 

que a não-indicação para o cargo de diretor, vago desde 21 de 0utubro de 2003 e as 

delongas para autorização da realização de concurso público, somente efetivada em 

novembro de 2004, também tenham exercido influência nas incertezas geradas no decorrer 

do processo.  

 

Em 16 de dezembro de 2004, extinguiu-se o mandato de mais um diretor e já no início de 

2005, Sua Excelência o Presidente da República indicou o nome de dois diretores para, agora, 

duas vagas existentes, no momento aguardando aprovação pelo Senado Federal. Esta situação 

possibilitará o pleno exercício da Diretoria Colegiada com os quatro diretores no gozo de seu 

mandato, encerrando assim este período de instabilidade institucional. 

 



 
 
 

 
RELATÓRIO DE GESTÃO 2004    ii 

A Diretoria Colegiada, a despeito e, especialmente, pelo fato de ter atuado ao longo do 

exercício com seu quorum mínimo, pela vacância de uma das vagas de diretor, teve um dos 

mais árduos anos de trabalho desde a criação da Agência. A realização de 47 reuniões, entre 

ordinárias e extraordinárias, apreciou 193 Propostas de Ação, que resultaram na edição de 

169 Decisões e Encaminhamentos de Diretoria Colegiada, sobre temas que variaram desde 

aspectos relacionados à administração pública e seus desdobramentos processuais, passando 

pela aprovação de projetos de fomento, direto e indireto e, em especial, pelas ações de 

regulação, na forma de aprovação de legislação infra-legal, representadas por 15 Instruções 

Normativas e 9 Resoluções de Diretoria Colegiada. Nada menos que 717 projetos audiovisuais 

também foram aprovados e receberam autorização para captação de recursos incentivados. 

 

O processo deliberativo foi particularmente profícuo, graças à Resolução de Diretoria 

Colegiada que formatou o encaminhamento das Propostas de Ação para apreciação, 

possibilitando análise prévia pelas assessorias, com emissão de Notas Técnicas ou pareceres, 

conforme o caso, possibilitando aos gestores um arcabouço legal e técnico gerador de 

discricionariedades que consideraram ainda, aspectos como conveniência e oportunidade das 

decisões. 

 

No intuito de consolidar seu processo de desenvolvimento institucional e organizacional, 

durante o exercício de 2004, a ANCINE deu início à elaboração de um plano estratégico, de 

forma participativa, envolvendo os vários níveis de decisão da Agência. A dinâmica criada por 

este processo significou uma indispensável reflexão sobre sua missão institucional, visão de 

futuro e objetivos estratégicos, identificando-se a necessidade de diferenciar aqueles que são 

exclusivos da ANCINE, dos pertinentes ao desenvolvimento das atividades cinematográfica e 

videofonográfica. Como o planejamento estratégico é um processo dinâmico, que pressupõe 

permanente atualização, ele ainda está em curso. Mas, desde já, se identifica a necessidade de 

revisão da Medida Provisória nº 2.228-1, de 6 de setembro de 2001, bem como a 

reformulação da estrutura organizacional da Agência. 

 

O relatório de gestão deste exercício permitirá ressaltar, entre outros, os progressos realizados 

nas atividades de registro, controle e fiscalização, bem como na área de tecnologia da 

informação. 

 

Somente a partir da edição do Decreto nº 5054, de 23 de abril de 2004, dispondo sobre o 

procedimento administrativo para aplicação de penalidades em razão da infringência dos 

dispositivos pertinentes às atividades cinematográfica e videofonográfica e de sua 

regulamentação pela Instrução Normativa ANCINE nº 30, de 20 de julho de 2004, 



 
 
 

 
RELATÓRIO DE GESTÃO 2004    iii 

estabelecendo o rito necessário ao correto desempenho da atividade fiscalizadora, é que a 

Superintendência de Registro, Controle e Fiscalização dispôs dos instrumentos jurídicos 

indispensáveis ao exercício de suas atividades. 

 

A imbricação destas atividades com a Superintendência de Tecnologia da Informação, na 

elaboração de sistemas, subsistemas e programas que lhe dessem suporte, determinou intensa 

cooperação entre as duas unidades organizacionais. O atendimento das disposições dos órgão 

de controle impôs uma rotatividade na mão-de-obra necessária aos trabalhos de tecnologia da 

informação que repercutiu na implantação dos processos de aferição do cumprimento das 

disposições legais. No entanto, eles já começam a apresentar resultados, mormente no que se 

refere ao cumprimento da cota de tela para filmes brasileiros em 2004 que, por disposições de 

regulamentação dos prazos, somente será concluído no primeiro trimestre de 2005. 

 

O aperfeiçoamento do desempenho das áreas de registro, controle, fiscalização e tecnologia 

da informação permitiram que a arrecadação de contribuição para o Desenvolvimento da 

Indústria cinematográfica – CONDECINE atingisse a cifra de 27 milhões de reais, com um 

aumento de 38% sobre o ano de 2003. Estes recursos, recolhidos ao Tesouro Nacional por 

determinação legal, representam a contribuição da ANCINE à desoneração do Orçamento da 

União, no que se refere à atribuição de recursos para o custeio do órgão e suas atividades 

finalísticas. 

 

O exame atento da parte II deste relatório, referente à gestão das atividades administrativas, é 

suficiente para constatar os avanços expressivos obtidos pela instituição, em relação aos 

limites anuais orçamentário e financeiro e ao nível de sua execução, que atingiu 94% dos 

recursos alocados. A Gestão de Pessoas, limitada pelo fato de a ANCINE não possuir quadro 

próprio de pessoal efetivo e ter que valer-se exclusivamente da estrutura de cargos 

comissionados de livre nomeação e de cargos comissionados técnicos (destinados a servidores 

requisitados), não deixou de apresentar intensa atividade. A perspectiva de realização de 

concurso público durante o primeiro semestre de 2005, acena com uma mitigação desta 

dificuldade, adequando a força de trabalho da ANCINE às responsabilidades que lhe são 

atribuídas. Fica claro, porém e desde já, a necessidade do preenchimento dos cargos 

destinados à constituição do seu corpo técnico, previstos na MP nº 2.228-1, de 2001, para 

que a Agência possa atender na plenitude, suas competências institucionais. 

 

O aperfeiçoamento dos processos de licitações e contratos, com 83% dos procedimentos 

licitatórios realizados sob a modalidade de pregão, contribui não só para a significativa 
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economia de recursos, mas, sobretudo, para eqüanimidade e transparência dos referidos 

processos. 

 

Por fim, o atendimento das determinações dos órgãos de controle (Tribunal de Contas da 

União, Controladoria Geral da União, Ministério Público) explicita a disposição da ANCINE de 

manter-se nos estritos limites da legalidade impostos à administração pública. Esta 

preocupação é determinante e expressa na Agência pela significativa atuação da Procuradoria-

Geral e da Auditoria Interna. 

 

A Agência Nacional do Cinema tem consciência de não haver esgotado as tarefas que lhe 

foram determinadas pelo desenho amplo e ambicioso da Medida Provisória nº 2228-1, de 

2001. A gestão estratégica da regulação, das informações e dos impactos gerados pela 

evolução tecnológica, representam desafios a ser enfrentados. No entanto, a criação de 

condições para este enfrentamento e a manutenção em funcionamento das atividades 

finalísticas já em curso, é uma imposição da realidade. Só o presente preparará o futuro. 
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Dados Gerais sobre a ANCINE 
 

NOME COMPLETO DO ÓRGÃO  

AGÊNCIA NACIONAL DO CINEMA – ANCINE 

NÚMERO DO CNPJ : 

 04.884.574/0001-20  

NATUREZA JURÍDICA :  

AUTARQUIA FEDERAL     
(ESPECIAL) 

VINCULAÇÂO MINISTERIAL : 

MINISTÉRIO DA CULTURA 

ENDEREÇO DA PÁGINA INSTITUCIONAL 

NA INTERNET 

www.ancine.gov.br 

ENDEREÇO COMPLETO: 

ESCRITÓRIO  SEDE :  

SRTV Sul Conjunto “E” Ed. 

Palácio do Rádio I, Bloco I – Cobertura 

CEP 70340-901 – Brasília – DF 

Tel : (61) 325-8786 – Fax : (61) 325-8779 

 

ESCRITÓRIO CENTRAL :  

Praça Pio X, 54 -10º andar 

Centro – Rio de Janeiro - RJ –  

CEP: 20091.040  

Tel.: (21) 2126-1339 / (21) 2126-1340 

IDENTIFICAÇÃO DO ÓRGÃO NO SIAFI: 

NOME DO ÓRGÃO : 

AGÊNCIA NACIONAL DO CINEMA 

CÓDIGO; 

42206 

UNIDADE GESTORA: 

203003 

GESTÃO: 

20203 

NORMA DE CRIAÇÃO E FINALIDADE DA UNIDADE JURISDICIONADA :  

Medida Provisória nº 2.228-1, de 06/09/2001 e Dec. nº 4.121, de 07/02/2002, com suas respectivas 

alterações. 

É um órgão de fomento, regulação e fiscalização da indústria cinematográfica e videofonográfica, dotada 

de autonomia administrativa e financeira. 

NORMA QUE ESTABELECE A ESTRUTURA ORGÂNICA NO PERÍODO DE 2004 :  

Medida Provisória nº 2.228-1, de 06/09/2001, Capítulo IV, Seção II – Da Estrutura. 

Decreto nº 4.121, de 07/02/02. 

Regimento Interno, aprovado pela Resolução de Diretoria Colegiada nº 4, de 11/12/2002. 

 

PUBLICAÇÃO NO DOU DO REGIMENTO INTERNO :. 

DOU nº 251, de 30/12/2002, seção 1, fls. 14 a 16. 
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PARTE I   GESTÃO DAS ATIVIDADES FINALÍSTICAS 

 
 
 

1. Competências Legais e Regimentais 
 
A Agência Nacional do Cinema - ANCINE foi criada em 6 de setembro de 2001, pelo art. 5° da 

Medida Provisória nº 2.228-1, na forma de autarquia especial, com autonomia administrativa e 

financeira, e vinculada, de acordo com o texto da MP, ao Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria e Comércio Exterior – MDIC, muito embora o art. 62 das Disposições Transitórias da 

mesma MP tenha previsto a vinculação da Agência à Casa Civil da Presidência da República, 

pelos primeiros 12 meses da sua criação. 

O Decreto nº 4.121, de 7 de fevereiro de 2002, seguido do Decreto nº 4.283, de 25 de junho de 

2002, do Decreto nº 4.566, de 1º de janeiro de 2003 e do Decreto nº 4.607, de 26 de fevereiro 

de 2003, mantiveram a vinculação da ANCINE à Casa Civil da Presidência da República. 

Finalmente, por intermédio do Decreto nº 4.858, de 13 de outubro de 2003, a ANCINE teve sua 

vinculação fixada ao Ministério da Cultura. 

Os diretores da Agência foram aprovados pelo Senado Federal, em 11 de dezembro de 2001, 

tendo sido nomeados por Decreto sem número, de 14 de dezembro de 2001, e empossada em 

janeiro de 2002. Em 2004, a diretoria foi integrada pelos Senhores Gustavo Dahl, Diretor-

Presidente, João Eustáquio da Silveira, e Augusto César Correia Sevá, este até 16 de dezembro 

de 2004. Em 31 de dezembro de 2004, a Agência contava com dois cargos vagos de Diretor.          

A despeito das solicitações da ANCINE, o cargo de diretor, ocupado pela Sra. Lia Maria de 

Gomensoro Polachini Lopes até 21/10/03, não foi preenchido durante o exercício de 2004.  

A ANCINE teve o início do exercício de suas competências fixado pelo Decreto  nº 4.121, de 

2002, que também definiu sua Estrutura Regimental e o Quadro Demonstrativo dos Cargos 

Comissionados e dos Cargos Comissionados Técnicos. 

Com sede e foro no Distrito Federal e Escritório Central na cidade do Rio de Janeiro, onde está 

concentrada a sua gestão administrativa, orçamentária e financeira, a ANCINE tem por 

finalidade promover a regulação, fiscalização e o fomento das atividades cinematográficas e 
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videofonográficas, de acordo com o estabelecido na legislação e nas políticas e diretrizes 

emanadas pelo Conselho Superior do Cinema, instalado em fevereiro de 2004.  

A Medida Provisória nº 2.228-1, de 2001, regulamentada pelo Decreto nº 4.121, de 2002, fixou 

objetivos gerais e competências da ANCINE, abrangendo três grandes áreas de atuação: 

regulação, fiscalização e fomento das atividades cinematográficas e videofonográficas. 

 

 

Regulação: 

• atualizar, em consonância com a evolução tecnológica, as definições referidas no art. 1o 

da Medida Provisória no 2.228-1, de 06 de setembro  de 2001; 
 

• efetuar o registro de todas as obras cinematográficas e videofonográficas destinadas à 

veiculação no Brasil, nos diversos segmentos de mercado; 
 

• fornecer o Certificado de Produto Brasileiro às obras cinematográficas e 

videofonográficas;  
 

• garantir a participação das obras cinematográficas e videofonográficas de produção 

nacional em todos os segmentos do mercado interno e estimulá-la no mercado externo; 

e 
 

• regular, na forma da lei, as atividades de fomento e proteção à indústria cinematográfica 

e videofonográfica nacional, resguardando a livre manifestação do pensamento, da 

criação, da expressão e da informação; 
 

• regular o procedimento para a realização das filmagens e gravações estrangeiras no 

território nacional; 
 

• estabelecer critérios e diretrizes gerais para a fiscalização da aplicação dos recursos do 

Programa de Apoio ao Desenvolvimento do Cinema Nacional - PRODECINE; 

 

 

Fiscalização: 

• aferir, semestralmente, o cumprimento da obrigatoriedade de as empresas proprietárias, 

locatárias ou arrendatárias de salas, espaços ou locais de exibição pública comercial 

exibirem obras cinematográficas brasileiras de longa metragem; 

• aplicar multas e sanções, na forma da lei; 
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• arrecadar e fiscalizar a Contribuição para o Desenvolvimento da Indústria 

Cinematográfica Nacional - CONDECINE; 
 

• promover o combate à pirataria de obras audiovisuais, inclusive em articulação com 

órgãos governamentais e associações privadas; 
 

• fiscalizar o cumprimento da legislação referente à atividade cinematográfica e 

videofonográfica nacional e estrangeira nos diversos segmentos de mercados; 
 

• gerir o Sistema de Informações e Monitoramento da Indústria Cinematográfica e 

Videofonográfica nos seus diversos meios de produção, distribuição, exibição e difusão; 

e 
 

• zelar pelo respeito ao direito autoral sobre obras audiovisuais nacionais e estrangeiras. 

 

Fomento: 

• aprovar e acompanhar a execução de projetos de produção, co-produção, distribuição, 

exibição e infra-estrutura técnica a serem realizados com recursos públicos e incentivos 

fiscais, ressalvadas as competências dos Ministérios da Cultura e das Comunicações; 
 

• aprovar e acompanhar a execução de projetos de comercialização de obras 

cinematográficas e videofonográficas brasileiras de produção independente a serem 

realizados no âmbito do PRODECINE; 
 

• estabelecer critérios e diretrizes para a aplicação de recursos de fomento e 

financiamento à indústria cinematográfica e videofonográfica nacional; e 

• gerir programas e mecanismos de fomento à indústria cinematográfica e 

videofonográfica nacional. 

 

Para o cumprimento das suas atribuições legais, a ANCINE levou em consideração não só as 

experiências e formas organizacionais tradicionalmente praticadas, mas também as limitações do 

quantitativo de recursos humanos disponibilizados a partir da sua criação, implantando assim a 

forma clássica de departamentalização por função. Sua estrutura possui três níveis hierárquicos: 

Diretoria, Secretaria de Gestão e Superintendência ou Gerência, este diferenciando área-fim e 

área-meio, respectivamente, além dos níveis funcionais de caráter operacional, denominados 

Coordenações. 
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A concepção de Diretoria Colegiada tem o caráter de unidade superior de deliberação, a 

instância máxima responsável pela análise e decisão sobre as propostas de ação encaminhadas 

pelas unidades executivas, em especial no tocante às decisões de caráter regulatório e de 

fomento, aos assuntos estratégicos e da rotina operacional e administrativa da Agência, tendo 

na figura do Diretor-Presidente, a autoridade que, em nome da Diretoria Colegiada, determina o 

cumprimento das suas deliberações. 

Como unidades de suporte e assessoramento técnico nas suas áreas de competência, dispõe a 

Agência de Procuradoria-Geral, de Auditoria Interna e de Ouvidoria-Geral. Os diretores contam, 

ainda, com assessorias diretas. O Diretor-Presidente possui uma Chefia de Gabinete, que 

coordena, entre outras, as ações de apoio parlamentar e comunicação social, contando, 

também, com assessorias diretas. 

Para dar suporte às ações finalísticas, a ANCINE conta com uma unidade organizacional 

denominada Secretaria de Gestão Interna - SGI, vinculada diretamente ao Diretor-Presidente e 

estruturada na forma de três Gerências, para gestão administrativa, gestão de orçamento e 

finanças e gestão de recursos humanos, além de uma Superintendência de Tecnologia da 

Informação. 

A atividade finalística da ANCINE está segmentada em unidades organizacionais denominadas 

Superintendências, subordinadas aos Diretores, a saber: Superintendência de Assuntos 

Estratégicos e Superintendência de Promoção e Comércio Exterior – Diretor João Eustáquio da 

Silveira; Superintendência de Desenvolvimento Financeiro e Superintendência de 

Desenvolvimento Industrial - Diretor Augusto César Correa Sevá; e Superintendência de 

Registro, Controle e Fiscalização – Diretor-Presidente, Gustavo Dahl. 

 

 

Constituem atribuições específicas das Superintendências: 

 

a) Superintendência de Assuntos Estratégicos: 

• executar atividades relacionadas aos estudos econômicos e de prospecção 

mercadológica da atividade audiovisual, a fim de subsidiar as políticas e ações da 

ANCINE; 
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• desenvolver e acompanhar as relações internacionais, em nível bilateral e 

multilateral; e 

• desenvolver e acompanhar as relações internacionais com organismos e 

instituições pertinentes, relativas à associação e cooperação para a consecução 

dos objetivos da ANCINE; 

 
b) Superintendência de Desenvolvimento Financeiro: 

• executar as atividades de monitoramento dos incentivos fiscais, receitas 

institucionais e mecanismos de fomento às atividades cinematográfica e 

audiovisual; 

• acompanhar a evolução das receitas, a política tributária do setor, e os 

mecanismos internacionais de fomento e apoio à atividade; 

• estudar e propor novas modalidades de estímulo, visando o incremento e a 

capitalização da indústria cinematográfica e audiovisual, a nível nacional, bilateral 

e multilateral; e 

• estudar e propor medidas de política tributária para o desenvolvimento da 

indústria cinematográfica e audiovisual; 

 
c) Superintendência de Desenvolvimento Industrial: 

• executar as atividades relacionadas ao desenvolvimento de programas de 

incentivo, apoio, fomento e financiamento das atividades cinematográfica e 

audiovisual e propor os critérios para a realização no âmbito desses programas; e 

• analisar e acompanhar os projetos apresentados, sua execução e respectiva 

prestação de contas; 

 

d) Superintendência de Promoção e Comércio Exterior: 

• executar as atividades relacionadas ao desenvolvimento da comercialização, 

difusão e promoção de obras cinematográficas e audiovisuais no mercado 

externo; e 

• estudar e propor medidas visando aumentar a presença e visibilidade das obras 

cinematográficas e audiovisuais brasileiras no mercado internacional. 
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e) Superintendência de Registro, Controle e Fiscalização: 

• executar as atividades relacionadas ao registro de empresas e obras audiovisuais; 

• acompanhar as receitas de sua exploração comercial; 

• fiscalizar as empresas nos diversos setores da atividade e das obras audiovisuais, 

no que concerne ao cumprimento dos dispositivos legais;  

• gerir o Sistema de Informações e Monitoramento da Indústria Cinematográfica e 

Videofonográfica nos seus diversos meios de produção, distribuição, exibição e 

difusão. 

 
f) Superintendência de Tecnologia da Informação: 

• prover e gerenciar recursos referentes à infra-estrutura tecnológica e gestão de 

informação; e projetar, desenvolver, implantar, manter e operar a infra-estrutura 

de tecnologia da informação. 
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2. Missão, Visão de Futuro e Objetivos Estratégicos 
 

O PLANO ESTRATÉGICO da ANCINE (PEA) se destina a traçar as principais ações da Agência para 

o triênio 2005-2007. O processo de construção desse Plano partiu do estágio de consolidação 

organizacional/institucional em que se encontrava a ANCINE no final de 2003, bem com a 

evolução pretendida e possível ao longo do delimitado período, identificadas as ameaças e 

oportunidades do seu contexto de atuação.  

Os trabalhos desenvolvidos em 2004, concernentes ao processo de elaboração do PEA, 

ensejaram uma nova percepção do modus operandi da Agência, verificando-se a necessidade de 

se remodelar a arquitetura organizacional, a fim de que a instituição possa desempenhar melhor 

as suas atribuições legais.  

Sob este aspecto, a Agência deve concluir sua estruturação orgânica e funcional, tarefa que 

deverá ganhar outra dinâmica em face da chegada dos novos diretores, ocupando boa parte do 

ano de 2005. 

Como resultado do trabalho de elaboração do PEA, foram definidos, entre outros produtos, a 

Missão Institucional, a Visão de Futuro e os Objetivos Estratégicos da ANCINE, conforme se 

segue: 

 

Missão Institucional 

“Proporcionar condições isonômicas de competição nas relações  dos agentes 

econômicos da atividade cinematográfica e videofonográfica no País.” 

 

Visão de Futuro 

“Ser um centro de referência da atividade cinematográfica e audiovisual no 

Brasil.” 

 

Objetivos Estratégicos 

• Ampliar e fortalecer os instrumentos regulatórios da ANCINE para os diferentes elos 

da cadeia produtiva cinematográfica e videofonográfica. 



 
 
 

 
RELATÓRIO DE GESTÃO 2004  11 

 

• Aplicar parâmetros econômicos na atividade cinematográfica e videofonográfica 

brasileira. 

 

• Promover o desenvolvimento da atividade cinematográfica e videofonográfica 

brasileira com vistas à sua maior competitividade nos diferentes segmentos do 

mercado. 

 

• Ampliar o acesso do público às obras cinematográficas e videofonográficas 

brasileiras. 

 

• Estimular a presença das obras cinematográficas e videofonográficas brasileiras nos 

diferentes segmentos de mercados mundiais. 

 

 

A partir do PEA, foi possível validar, também, a matriz de produtos/serviços, os macroprocessos 

e o público alvo da organização, contribuindo para a consolidação do modelo de gestão da 

Agência. 

 

FIGURA I  –  Desafios/ Diretrizes da Regulação da Indústria Cinematográfica e 

Videofonográfica 
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Os processos gerenciais da instituição têm como público alvo os agentes econômicos que 

atuam nos seguintes segmentos da indústria cinematográfica e audiovisual: PRODUÇÃO, 

DISTRIBUIÇÃO/ COMERCIALIZAÇÃO e EXIBIÇÃO/ VEICULAÇÃO, conforme detalhado na 

figura seguinte. 

 

FIGURA II  –  Função Regulatória 

distribuição/
comercialização

• sala de cinema
• TV aberta
• TV paga
• videolocadoras

• produtoras de obras  
audiovisuais

coercitivo

outorga

fiscalização

sancionatório

conciliação

Macroprocessos Público Alvo

recomendação

fomento

• distribuidoras de obras 
cinematográficas e 
videofonográficas

Segmentos da indústria

produção

exibição/
veiculação

 

Os macro processos foram definidos da seguinte forma: 

• Regular: edição de comandos gerais para o setor regulado; 

• Outorgar: emissão, em consonância com as políticas públicas aplicáveis ao setor, de atos 

concretos de licenças, autorizações, injunções, com vistas a franquear ou interditar o 

exercício de uma atividade regulada a um particular; 

• Fiscalizar: monitoramento das atividades reguladas (de modo a manter-se 

permanentemente informada sobre as condições econômicas, técnicas e de mercado do 

setor); afere a conduta dos regulados de modo a impedir o descumprimento de regras 

ou objetivos regulatórios; 

• Sancionar: aplicação de advertências, multas ou, mesmo, cassações de licenças; obriga o 

particular a corrigir os efeitos de uma conduta lesiva a algum valor ou interesse tutelado 

pelo regulador; 
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• Conciliar: capacidade de, dentro do setor, conciliação ou mediação de interesses de 

operadores regulados, consumidores isolados ou em grupos de interesses homogêneos, 

ou, ainda, interesses de agentes econômicos que se relacionam com o setor regulado no 

âmbito da cadeia econômica; 

• Recomendar: prerrogativa muitas vezes prevista na Lei que cria a Agência, Medida 

Provisória nº 2.228-1/01, elaboração de subsídios, orientações ou informações ao poder 

político, recomendando medidas ou decisões a serem editadas no âmbito das políticas 

públicas. 

 
 

Em relação ao macroprocesso Fomento, são listados abaixo os agentes econômicos que utilizam 

os mecanismos de incentivo fiscal: 
 

 

• Empresas Produtoras Audiovisuais Brasileiras: mecanismos de incentivo fiscal previstos 

nas Leis nº 8.313/91 – Lei Rouanet,  Lei nº  8.685/93 – Lei do Audiovisual, Lei nº 

10.179/01 – Conversão da Dívida e Medida Provisória nº  2.228-1/01 (Inciso X do Art. 39 

) 

• Empresas Distribuidoras Audiovisuais : mecanismo de incentivo fiscal previsto no art. 3º 

da Lei nº 8685/93; 

• Empresas Exibidoras Audiovisuais Brasileiras: mecanismo de incentivo fiscal previsto na 

Lei nº. 8.685/93 – Lei do Audiovisual, Lei nº. 10.179/01 – Conversão da Dívida e Medida 

Provisória nº  2.228-1/01 (Capítulo que trata dos FUNCINES) 

• Programadoras de TV por assinatura: mecanismo de incentivo fiscal previsto no inciso X 

do artigo 39 da MP 2228-1, de 2001. 
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3. Objetivos e Metas  

 
 
A ANCINE desenvolveu diversas ações, constantes do Plano Plurianual – PPA 2004 a 2007 e da 

Lei Orçamentária Anual - LOA, que integram os Programas VER CINEMA, SER BRASIL e GESTÃO 

DA PARTICIPAÇÃO EM ORGANISMOS INTERNACIONAIS.  
 

O objetivo geral do programa VER CINEMA, SER BRASIL, cujo gerenciamento esteve a cargo da 

Agência, é desenvolver a atividade cinematográfica e audiovisual brasileira como instrumento de 

inserção social, cidadania, geração de emprego e renda. Os objetivos específicos deste programa 

são: ampliar o acesso às obras cinematográficas e videofonográficas nacionais; promover a auto-

sustentabilidade da indústria cinematográfica nacional; e aumentar a produção e a exibição das 

obras cinematográficas brasileiras. 
 

Cabe informar que os beneficiários desse programa são a sociedade de um modo geral, com destaque 

para os atores que compõem a cadeia produtiva dos segmentos cinematográfico e videofonográfico.   

  

O indicador utilizado para avaliar o desempenho do programa VER CINEMA, SER BRASIL, no 

início da vigência do PPA 2004/7, era “Taxa de Participação da União na Produção 

Cinematográfica e Videofonográfica”.Por ocasião da primeira avaliação qualitativa desse PPA, 

foi proposta, e aceita, a alteração do indicador acima, passando para o seguinte:  
 

INDICADOR:  TAXA DE PARTICIPAÇÃO DA UNIÃO NAS OBRAS CINEMATOGRÁFICAS E VIDEOFONOGRÁFICAS 
DE LONGA METRAGEM EXIBIDAS. 
INDICE DE REFERÊNCIA:  93,75% EM 31/12/2003 
FÓRMULA DE CÁLCULO:  RELAÇÃO PERCENTUAL ENTRE O NÚMERO DE OBRAS CINEMATOGRÁFICAS E 

VIDEOFONOGRÁFICAS DE LONGA METRAGEM EXIBIDAS QUE RECEBERAM 
APOIO FINANCEIRO DA UNIÃO NO ANO E O NÚMERO TOTAL DESSAS OBRAS 
NO ANO. 

 

Além disso, ainda no contexto de avaliação desse programa, foi inserido um novo indicador com 

a finalidade de medir a participação de espectadores de filme nacional, a saber: 
 

INDICADOR:  TAXA DE PARTICIPAÇÃO DE ESPECTADORES DE FILME NACIONAL 
UNIDADE DE MEDIDA:  % 
ÍNDICE DE REFERÊNCIA:  8,000 
PREVISÃO DO ÍNDICE PARA 2005:  11,000 
PREVISÃO DO ÍNDICE PARA 2006:  12,000 
PREVISÃO DO ÍNDICE PARA 2007:  13,000 
FONTE:  ANCINE 
PERIODICIDADE:  ANUAL 
BASE GEOGRÁFICA:  NACIONAL 
FÓRMULA DE CÁLCULO:  RELAÇÃO DE NÚMERO DE ESPECTADORES DE FILME NACIONAL E NÚMERO 

TOTAL DE ESPECTADORES DE FILME EM SALA DE EXIBIÇÃO. 
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Cabe esclarecer que ambos os indicadores estão em fase de apuração, e, tão logo a ANCINE 

dispuser de dados para processar a respectiva medição, os resultados dessa avaliação serão 

disponibilizados no Sistema de Informações Gerenciais e de Planejamento do Governo Federal - 

SIGPLAN.  

 

As ações executadas pela Agência, previstas na LOA 2004, relativas aos programas já 

mencionados, assim como as respectivas metas, encontram-se descritas na Tabela a seguir:  

 

TABELA I – Programa  VER CINEMA, SER BRASIL 

 

AÇÃO OBJETIVO PRODUTO 
META 

PREVISTA 
UNIDADE   

RESPONSÁVEL 

 
Assistência Médica e 
Odontológica aos servidores , 
empregados e seus 
dependentes 
 

 
Proporcionar aos servidores, empregados, seus 
dependentes e pensionistas condições para 
manutenção da saúde física e mental. 
 

 
Pessoa Beneficiada 

 
1.000 

 
SGI 

 
Assistência Pré escolar aos 
dependentes dos servidores e 
empregados 
 
 

 
Oferecer aos servidores, durante a jornada de 
trabalho, condições adequadas de 
atendimento aos seus dependentes, conforme 
art. 3º do Decreto 977, de 10/11/93. 

 
Criança de 0 a 6 
anos atendida 

 
50 

 
SGI 

 
Auxílio Alimentação aos 
servidores e empregados 
 
 

 
Conceder em caráter indenizatório e sob 
forma de pecúnia o auxílio alimentação aos 
servidores e empregados ativos, de acordo 
com a Lei 9.527/97. 

 
Servidor Beneficiado 

 
204 

 
SGI 

 
Auxílio Transporte aos 
servidores e empregados 

 
Assegurar aos servidores e empregados o 
benefício do Auxílio Transporte para 
deslocamentos entre a residência e o local de 
trabalho e vice –versa, de acordo com a Lei nº 
7.418/85 e alterações.. 
 

 
Servidor Beneficiado 

 
50 

 
SGI 

 
Capacitação de Servidores 
Públicos Federais em processo 
de qualificação e requalificação 
 

 
Promover a qualificação e a requalificação de 
pessoal com vistas à melhoria continuada dos 
processos de trabalho, dos índices de 
satisfação pelos serviços prestados à sociedade 
e do crescimento profissional. 
 

 
Servidor Capacitado 

 
250 

 
SGI 

 
Fiscalização das atividades 
integrantes da da Indústria 
Cinematográfica e 
Videofonográfica  
 

 
Garantir o cumprimento da legislação 
referente à atividade Cinematográfica e 
Videofonográfica Nacional e Internacional,  
nos diversos segmentos do mercado. 

 
Fiscalização 
Realizada 

 
10.400 

 
SRCF 

 
Fomento à Distribuição e 
Comercialização de Obras 
Cinematográficas e 
Videofonográficas 
no país e no exterior 
 

 
Promover Obras Cinematográficas e 
Videofonográficas no Brasil e no Exterior com 
a finalidade de divulgação e formação de 
público para o produto nacional. 
 

 
Projeto Apoiado  

 
15 

 
SUPCEX / 

SAE 
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AÇÃO OBJETIVO PRODUTO 
META 

PREVISTA 
UNIDADE   

RESPONSÁVEL 

 
Fomento à Produção 
Cinematográfica e 
Videofonográfica 
 
 
 
 
 

 
Promover as condições necessárias para o 
aumento da competividade da Indústria 
Cinematográfica e Videofonográfica Nacional 
por meio de fomento à produção, á 
distribuição, e a exibição nos diversos 
segmentos de mercado, visando estimular a 
diversificação da produção  nacional e a 
universalização  do acesso às Obras 
Cinematográficas e Videofonográficas 
 

 
Projeto Apoiado 

 
40 

 
SUPCEX / 

SAE 

 
Gestão e Administração do 
Programa 
 
 

 
Constituir um centro de custos administrativos 
dos Programas, agregando as despesas que 
não são passíveis de apropriação  em Ações 
Finalísticas do próprio Programa. 
 

   
SGI 

 
Outorga de Certificado para 
Exploração Comercial de Obras 
Cinematográficas e 
Videofonográficas 
 

 
Garantir a Produção, Distribuição e Exibição 
de Obras Cinematográficas e 
Videofonográficas, de acordo com as normas 
e regulamentos que regem sua exploração. 

 
Certificado 
Outorgado 

 
14.920 

 
SRCF 

 
Instalação dos Escritórios 
Regionais da Agência Nacional 
de Cinema – ANCINE 
 

 
Apoiar as ações de regionalização e dar 
suporte as atividades da ANCINE. 

 
Escritório Regional 
Instalado 

 
3 

 
Gabinete/Pres

idência 

 

 

O programa GESTÃO DA PARTICIPAÇÃO EM ORGANISMOS INTERNACIONAIS é gerenciado 

pelo Ministério da Relações Exteriores, estando a Agência responsável pela Ação “Contribuição 

à Conferência de Autoridades Cinematográficas de IBERO-AMERICA – CACI. Por se tratar de 

ação que envolve uma “operação especial”, não conta com metas físicas.  
 

TABELA II – Programa GESTÃO DA PARTICIPAÇÃO EM ORGANISMOS INTERNACIONAIS 

 

AÇÃO OBJETIVO PRODUTO 
META 

PREVISTA 
UNIDADE   

RESPONSÁVEL 

 
Contribuição à Conferência de 
Autoridades Cinematográficas 
de Ibero-América - CACI 

 
Promover por meio da aportação de 
Assistência Técnica e Financeira, o 
desenvolvimento de projetos de co-produção 
apresentados por produtores independentes 
Ibero-Americanos, incluindo o aproveitamento 
do Patrimônio Audiovisual; apoiar as empresas 
de produção Ibero-Americanas  capazes de 
desenvolver os mencionados projetos; 
fomentar a integração das empresas Ibero-
Americanas do ramo audiovisual em redes 
supranacionais; incrementar a distribuição e 
promoção de filmes Ibero-Americanos; 
fomentar a formação e o intercâmbio dos 
profissionais da Indústria Audiovisual Ibero-
Americana. 
 

 
 

 
 

 
SAE 
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4. Indicadores ou Parâmetros de Gestão 

 

 

O Plano Estratégico da ANCINE 2005-2007 (PEA 2005-2007) prevê o desenvolvimento de itens 

de controle, com vistas a estabelecer padrões de desempenho operacional específicos para 

avaliar a eficiência, eficácia e a efetividade de atuação da Agência. 

Este processo está em curso e prevê diferentes momentos para adoção dos itens de controle de 

eficiência, eficácia e efetividade da Agência. Os primeiros serão implementados já no ano de 

2005, e os demais deverão ser acompanhados a partir de 2006. 

Para que a Agência possa exercer o acompanhamento do PEA 2005-2007, por meio dos citados 

itens de controle, serão implementadas as seguintes etapas: 

1. Elaboração do Plano de atribuições e metas para os indicadores de acompanhamento do 

PEA; 

2. Detalhamento das atividades de implementação de cada indicador; 

3.  Definição das ferramentas de disseminação do PEA nas unidades da ANCINE; 

4.  Elaboração das linhas de pesquisa a serem estabelecidas em decorrência dos objetivos 

estratégicos;  

5.  Estimativa de recursos necessários à implementação dos sistemas de indicadores; 

6.  Cronograma de implementação; 

7. Aprovação pela Diretoria Colegiada dos Objetivos Estratégicos, Estratégias e Itens de 

Controle estabelecidos pelo PEA 2005-2007; 

8.  Planejamento do processo de reavaliação anual do PEA. 

 

Os itens de controle, em fase final de definição, destinados a avaliar a eficiência da atuação da 

Agência são vinculados aos Objetivos Estratégicos e buscam avaliar o desempenho da atuação 

das áreas finalísticas da ANCINE.  
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Conforme se verifica, a ANCINE está envidando todos os esforços no sentido de implementar 

instrumentos de gestão capazes de avaliar a eficiência, eficácia e efetividade de sua atuação. 

 

4.1  Indicadores do Segmento Cinematográfico  

 

Torna-se relevante trazer a lume alguns indicadores referentes ao segmento cinematográfico, 

que servem ao balizamento das ações empreendidas pela ANCINE, sendo válido apresentar, 

preliminarmente, os elos da cadeia produtiva. 

  

 

FIGURA III –  Cadeia Produtiva 

 

 

 

Produtoras de obras 
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A produção de conteúdo audiovisual compreende as etapas que antecedem as atividades de 

distribuição e de comercialização do filme para sua exibição em salas de cinema ou veiculação 

em outros canais de comunicação, envolvendo as etapas de preparação ou pré-produção, 

filmagem e finalização.  

Os dados sobre a produção de obra, a seguir, dizem respeito apenas aos projetos apoiados com 

recursos de renúncia fiscal estabelecidos no âmbito do governo federal. Os dados de distribuição 

e de exibição reúnem informações levantadas pela ANCINE e pelos agentes econômicos da 

indústria cinematográfica e audiovisual. 

 
           PRODUÇÃO 

 
            EXIBIÇÃO/ 
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4.1.1  Performance da Atividade Cinematográfica 

 

a) Produção 

 

A análise de 734 projetos de produção de obras, da carteira de 790 projetos ativos da ANCINE, 

aponta a seguinte distribuição em termos das diferentes fases do processo produtivo. 

 

 

TABELA  III  –  Projetos de Produção de Obra por Etapa do Processo Produtivo 

 

ETAPA DO PROCESSO PRODUTIVO QUANTIDADE DE PROJETOS % DO TOTAL 

Em Captação 489 66,6% 

Em Preparação 37 5,0% 

Em Filmagem 5 0,7% 

Em Finalização 87 11,9% 

Finalizado 44 6,0% 

Lançados1 72 9,8% 

TOTAL 734 100,0% 

* Projetos ativos em 31/12/2004.   
 

 

Dos filmes em processo de produção, a distribuição por formato e gênero reflete a 

concentração de produções de longa metragem do gênero ficção (51,9% do total de projetos 

ativos), conforme tabela apresentada a seguir. 
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TABELA IV – Classificação dos Projetos de Produção de Obra por Formato e Gênero 
 

FORMATO / GÊNERO QUANTIDADE % DO TOTAL 

I. Longa 563 76,7% 

Animação 6 0,8% 

Documentário 177 24,1% 

Ficção 380 51,9% 

II.Curta 17 2,3% 

     Animação 3 0,4% 

     Documentário 6 0,8% 

     Ficção 8 1,1% 

III.Média  47 6,4% 

     Documentário 44 6,0% 

     Ficção 3 0,4% 

IV.Série 100 13,6% 

     Animação 7 1,0% 

     Documentário 66 9,0% 

     Ficção 13 1,8% 

     Programa TV 14 1,9% 

V.Telefilme 7 1,0% 

     Animação 1 0,1% 

     Documentário 2 0,3% 

     Ficção 4 0,5% 

TOTAL  734 100,0% 

 

 

Os itens “b” (Distribuição) e “c” (Exibição), a seguir, apresentam resultados obtidos pelo filme 

brasileiro nestes mercados, a partir das ações de fomento direto e fomento indireto baseadas 

nas leis de incentivo (Lei nº 8.313, de 23 de dezembro de 1991 e  Lei nº 8.685, de 20 de julho 

de 1993). 

 

 

 

 

                                                                                                                                                         
1  O numero de filmes lançados constante nesta tabela refere-se a filmes lançados nos diversos segmentos de 
mercado  em 2004, ou filmes que tendo sido lançados em 2003, continuam na tabela de projetos ativos na 
ANCINE. 
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b) Distribuição 

 

Tomando como base o universo dos filmes lançados em 2004, a análise do desempenho das 

distribuidoras, por público e por receita, destaca a concentração em torno de algumas 

empresas. Os resultados da Columbia, Lumière, Fox e Warner foram responsáveis por, 

aproximadamente, 85% do total do público do filme nacional em 2004. 

 

 

TABELA V  –  Performance das Distribuidoras com base nos Filmes  Nacionais Lançados 

em  2004 

      

FILMES NACIONAIS 
LANÇADOS 

PÚBLICO FILME NACIONAL RECEITA 
 

QUANTI. % DO TOTAL QUANTI % DO TOTAL R$ % DO TOTAL 

Columbia 6 13,04% 5.178.834 31,30% 33.526.446 31,45% 

Lumière 5 10,87% 3.220.522 19,46% 21.377.036 20,05% 

Fox 2 4,35% 3.057.118 18,48% 20.241.525 18,99% 

Warner 4 8,70% 2.596.175 15,69% 14.205.081 13,33% 

Buena vista 2 4,35% 1.477.983 8,93% 10.548.186 9,90% 

UIP 3 6,52% 614.642 3,71% 4.087.295 3,83% 

Europa/MAM 4 8,70% 130.560 0,79% 912.536 0,86% 

Imovision 3 6,52% 75.514 0,46% 476.754 0,45% 

Riofilme 6 13,04% 54.059 0,33% 345.329 0,32% 

Videofilmes 3 6,52% 39.001 0,24% 302.094 0,28% 

Imagem 3 6,52% 34.033 0,21% 209.445 0,20% 

Mais filmes 2 4,35% 30.363 0,18% 151.124 0,14% 

Distrib. Propr. 1 2,17% 25.315 0,15% 186.823 0,18% 

NGM 1 2,17% 9.934 0,06% 20.031 0,02% 

Pandora 1 2,17% 1.330 0,01% 7.418 0,01% 

TOTAL 46 100,00% 16.545.383 100,00% 106.597.123 100,00% 

Fonte: FilmeB.       
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c) Exibição 

 

Em termos de bilheteria, os filmes lançados comercialmente apresentaram a seguinte 

performance: 

 

 

TABELA VI –  Filmes Lançados em 2004  –  posição 30/12/2004 

# TÍTULO PROPONENTE DIREÇÃO GÊNE
-RO 

DATA DE 
ESTRÉIA 

DISTRIBUIDORA SEM. CÓPIAS PÚBLICO RENDA (R$) 

1 
Cazuza - O 
Tempo Não Pára 

Lereby 
Produções Ltda 

Sandra 
Werneck e 
Walter 
Carvalho 

FIC 10/06/2004 COLUMBIA 27 152 3.082.522 21.230.606,00 

2 Olga 
Nexus Cinema e 
Vídeo 

Jayme 
Monjardim 

FIC 20/08/2004 LUMIÈRE 19 263 3.076.297 20.363.415,00 

3 
Sexo, Amor e 
Traição 

Total 
Entertainment 
Ltda   

Jorge 
Fernando 

FIC 02/01/2004 FOX 30 154 2.219.423 15.775.132,00 

4 
Xuxa 
Abracadabra 

Diler & 
Associados Ltda 

Moacyr 
Góes 

FIC 19/12/2003 WARNER 27 305 2.214.481 11.677.129,00 

5 
A Dona da 
História 

Lereby 
Produções Ltda 

Daniel Filho FIC 01/10/2004 BUENA VISTA 13 261 1.271.415 9.025.423,00 

6 
Didi quer ser 
Criança 

Diler & 
Associados Ltda 

Alexandre 
Boury e 
Reynaldo 
Boury 

FIC 09/07/2004 COLUMBIA 25 97 982.175 5.583.242,00 

7 Irmãos de Fé 
Diler & 
Associados Ltda 

Moacyr 
Góes 

FIC 10/09/2004 COLUMBIA 16 294 966.021 5.652.025,00 

8 Acquaria 
Spectra Mídia 
Produções e 
Comércio 

Flávia 
Moraes 

FIC 12/12/2003 FOX 29 340 837.695 4.466.393,00 

9 
Cinegibi, O 
Filme - A Turma 
da Mônica 

Lojinha da 
Mônica 
Produções Ltda 

José Márcio 
Nicolosi 

ANI
M 

09/07/2004 UIP 25 100 305.752 1.823.899,00 

10 Pelé Eterno 

Anima 
Produções 
Audiovisuais 
Ltda 

Anibal 
Massaini DOC 25/06/2004 UIP 17 150 257.932 1.851.866,00 

11 Redentor 
Conspiração 
Filmes 
Entretenimento 
Ltda

Cláudio 
Torres 

FIC 10/09/2004 WARNER 14 81 218.829 1.599.264,00 

12 Viva Voz 
O2 Produções 
Artísticas E 
Cinematográfica
s Ltda

Paulo 
Morelli 

FIC 21/05/2004 BUENA VISTA 31 79 206.568 1.522.763,00 
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13 
Um Show de 
Verão 

Diler & 
Associados Ltda 

Moacyr 
Góes 

FIC 30/01/2004 WARNER 18 111 137.507 741.047,00 

14 Benjamim 
Dueto 
Produções e 
Publicidade Ltda 

Monique 
Gardenberg 

FIC 02/04/2004
EUROPA/MA

M 
27 25 98.301 759.726,00 

15 
O Outro Lado 
da Rua 

Neanderthal MB 
Cinema S/C Ltda 

Marcos 
Bernstein 

FIC 28/05/2004 COLUMBIA 29 35 92.165 661.465,00 

16 
Narradores de 
Javé 

Bananeira Filmes 
Ltda 

Eliane Caffé FIC 23/01/2004 LUMIÈRE 29 29 67.004 456.307,00 

17 
Como Fazer um 
Filme de Amor 

Cinematográfica 
Superfilmes Ltda 

Jose 
Roberto 
Torero 

FIC 29/10/2004 LUMIÈRE 9 37 53.519 388.309,00 

18 
Onde Anda 
Você 

Morena Filmes 
Ltda 

Sergio 
Rezende 

FIC 09/04/2004 UIP 21 40 50.958 411.530,00 

19 A Cartomante 
Wagner de Assis 
Produções Ltda 

Wagner 
Assis e 
Pablo 
Uranga

FIC 30/01/2004 IMOVISION 9 46 36.094 238.667,00 

20 O Vestido 
Vitória 
Produções 
Cinematográfica
s Ltda

Paulo 
Thiago 

FIC 14/05/2004 COLUMBIA 28 41 30.683 220.274,00 

21 Justiça 
Limite 
Produções Ltda 

Maria 
Augusta 
Ramos 

DOC 25/06/2004 MAIS FILMES 28 3 28.635 138.770,00 

22 
O Prisioneiro da 
Grade de Ferro 

Olhos de Cão 
Produções 
Cinematográfica
s Ltda ME

Paulo 
Sacramento 

DOC 16/04/2004 IMOVISION 18 9 27.848 156.931,00 

23 Contra Todos 
No Coração da 
Selva Produções 
Artísticas Ltda. 

Roberto 
Moreira 

FIC 19/11/2004 WARNER 20 6 25.380 187.641,00 

24 Cama de Gato 
A Exceção e a 
Regra Produções 
Artísticas Ltda 

Alexandre 
Stockler 

FIC 17/09/2004
DISTRIB. 
PROPR. 

12 1 25.315 186.823,00 

25 Nina 
Gullane Filmes 
Ltda 

Heitor 
Dhalia 

FIC 05/11/2004 COLUMBIA 8 10 25.268 178.834,00 

26 Raízes do Brasil 
Regina Filmes 
Ltda 

Nelson 
Pereira dos 
Santos 

DOC 19/03/2004 RIOFILME 27 5 19420 120.366,00 

27 Entreatos 
Videofilmes 
Produções 
Artísticas Ltda 

João 
Moreira 
Salles 

DOC 26/11/2004 VIDEOFILMES 5 7 19.081 155.781,00 

28 
Querido 
Estranho 

Veredas 
Comunicação e 
Arte Ltda 

Ricardo 
Pinto e Silva 

FIC 30/07/2004 IMAGEM 9 27 18.103 122.520,00 

29 
Espelho d'Água 
- Uma Viagem... 

Elimar 
Produções 
Artísticas Ltda 

Marcus 
Vinicius 
Cezar 

FIC 09/07/2004
EUROPA/MA

M 
11 12 18.096 121.469,00 

30 
Glauber, O 
Filme - Labirinto 
do Brasil 

Caliban 
Produções 
Cinematográfica
s Ltda

Silvio 
Tendler 

DOC 05/03/2004 RIOFILME 24 6 13.456 85.179,00 

31 
Concerto 
Campestre 

Empresa 
Cinematográfica 
Pampeana Ltda 

Henrique de 
Freitas Lima 

FIC 29/10/2004 IMAGEM 5 12 13.010 67.205,00 
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32 Fábio Fabuloso Woohoo Filmes 
Pedro 
Cesar, 
Ricardo 
Bocão e

DOC 05/11/2004 LUMIÈRE 7 9 12.283 93.373,00 

33 
Língua - vidas 
em português 

TV  Zero 
Produções LTDA 

Victor Lopes DOC 29/10/2004
RIOFILME/TVZ

ERO 
8 5 11.943 98.562,00 

34 
1,99 - Um 
Supermercado 
que Vende 
Palavras

Um Minuto 
Marketing E 
Produções 
Culturais Ltda

Marcelo 
Masagão 

FIC 19/04/2004 IMOVISION 19 3 11.572 81.156,00 

35 33 
Plateau 
Marketing e 
Produções 
Culturais Ltda

Kiko 
Goifman 

FIC 12/03/2004 PALEOTV 10 3 11.500 57.500,00 

36 De Passagem 
Raiz Produções 
Cinematográfica
s Ltda ME 

Ricardo Elias FIC 01/05/2004 LUMIÈRE 22 21 11.419 75.632,00 

37 Filme de Amor 
Grupo Novo de 
Cinema e TV. 
Ltda 

Julio 
Bressane 

FIC 28/05/2004 RIOFILME 16 6 10.742 70.761,00 

38 Garotas do ABC 
Dezenove Som e 
Imagens 
Produções Ltda. 

Carlos 
Reichenbac
h 

FIC 27/08/2004
EUROPA/MA

M 
13 19 10.656 71.540,00 

39 Fala Tu 
Matizar 
Produções 
Artísticas Ltda 

Guilherme 
Coelho 

DOC 02/04/2004 VIDEOFILMES 19 6 10.526 71.929,00 

40 
Noite de São 
João 

N.G.M. 
Produções & 
Promoções Ltda 

Sérgio Silva FIC 25/07/2004 NGM 3 5 9.934 20.031,00 

41 Peões 
Videofilmes 
Produções 
Artísticas Ltda 

Eduardo 
Coutinho 

DOC 26/11/2004 VIDEOFILMES 5 7 9.394 74.384,00 

42 Rio de Jano Hy Brazil Filmes 
Anna 
Azevedo, 
Eduardo 
Souza Lima

DOC 06/02/2004 RIOFILME 25 3 8.284 55.948,00 

43 Viva Sapato! 
Terra Brasilis 
Promoções e 
Marketing Ltda. 

Luiz Carlos 
Lacerda 

FIC 19/11/2004
EUROPA/MA

M 
5 8 3.507 24.187,00 

44 Procuradas 
José Miguel 
Elíseo Cáceres - 
ME 

José Frazão 
e Zeca Pires 

FIC 12/11/2004 IMAGEM 3 10 2.920 19.720,00 

45 
À Margem da 
Imagem 

SP Filmes da São 
Paulo Ltda 

Evaldo 
Mocarzel 

DOC 17/09/2004 MAIS FILMES 9 3 1.728 12.354,00 

46 Samba Riachão 
Truque 
Produtora de 
Cinema TV e 
Vídeo Ltda

Jorge 
Alfredo 

DOC 18/06/2004 PANDORA 12 1 1.330 7.418,00 

47 Lost Zweig 
Usina de Kyno 
S/C Ltda 

Sylvio Back FIC 22/10/2004 RIOFILME 6 1 1.282 7.201,00 

48 Evandro Teixeira 
Canal 
Imaginário 

Paulo 
Fontenelle 

DOC 06/08/2004 RIOFILME 5 3 875 5.874,00 

TOTAL 
16.568.848 106.817.571 

* Esse ranking inclui os filmes lançados em dezembro de 2003 e exclui os filmes lançados em dezembro de 2004      

 Fonte: Filme B          
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Os cinco filmes de maior público foram responsáveis por 72% do total de espectadores do 

cinema nacional em 2004. 

 

Comparativamente ao exercício de 2003, o público do cinema nacional decresceu tanto em 

termos absolutos (-25% em relação a 2003) como também a sua taxa de participação (share) 

no mercado de salas de exibição nacional (de 21,4% em 2003 para 14,4% em 2004). Ainda 

assim, o ano de 2004 foi o segundo melhor desempenho do filme nacional desde o início do 

processo de retomada (1995). 

 

 

TABELA VII  –  Evolução do Público nas Salas de Cinema 

 

2003 2004 

ORIGEM DO FILME 
PÚBLICO (em mil) % DO TOTAL PÚBLICO (em mil) % DO TOTAL 

&% 2004/2003 

Nacional 22.055 21,4% 16.569 14,4% -24,9% 

Estrangeiro 80.903 78,6% 98.323 85,7% 21,5% 

TOTAL 102.958 100% 114.733 100% 11,4% 

      
Fonte: FilmeB.      
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5. Análise Crítica do Resultado Alcançado 
 

Este tópico visa apresentar os resultados alcançados atinentes às metas físicas estipuladas para 

as ações integrantes do Programa Ver Cinema, Ser Brasil. Na parte II (item 1)  deste Relatório, 

está demonstrada, de forma analítica, a execução orçamentária e financeira da Agência do 

exercício de 2004.  

 

 
Ações do Programa VER CINEMA, SER BRASIL 
 
 
5.1.  Fiscalização das atividades integrantes da indústria cinematográfica e 

vídeofonográfica. 
 
 
 

TABELA VIII. – Demonstrativo da Execução Física da Ação 

 

META FÍSICA 

DESCRIÇÃO DO PRODUTO 
PROGRAMADO 

 (A) 

Executado 

 (B) 

% 

(B) / (A) 

Fiscalização Realizada (unidade) 10.400 11.535 110,9 

 

 

Para a fiel execução do previsto na MP nº 2.228-1/2001 e na Lei nº 10.454/2002, foi editado, 

em 23 de Abril/04, o Decreto Nº. 5.054, que dispõe sobre o procedimento administrativo para 

aplicação de penalidades em razão de infringência aos dispositivos legais pertinentes às 

atividades cinematográfica e videofonográfica. 

 

A regulamentação do citado diploma legal ocorreu no início do segundo semestre, com a 

publicação da Instrução Normativa Nº. 30, de 20 de julho de 2004, estabelecendo o rito 

necessário ao correto desempenho da atividade fiscalizadora.  
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No decorrer do ano de 2004, foi realizado, em conjunto com a Superintendência de Tecnologia 

da Informação - STI, o trabalho de levantamento para desenvolvimento e implantação do 

Sistema de Fiscalização, com base nas normas do Decreto nº 5.054/04, da IN/ANCINE nº 30/04 

e nos procedimentos internos da Superintendência de Registro, Controle e Fiscalização - SRCF, 

contemplando desde a confecção de escalas de fiscalização, passando pelas notificações, 

autuações, abertura e acompanhamentos dos respectivos Processos Administrativos, até o 

arbítrio das multas e controle do seu recolhimento. 

 

É importante enunciar que as notificações foram elaboradas sob o prisma da orientação e 

prevenção, e previamente à instauração do processo administrativo. Este procedimento de envio 

de notificações, objetivando a regularização do registro, na ANCINE, das empresas que operam 

no mercado audiovisual, iniciou-se no segundo semestre, ressaltando-se que, para tanto, foram 

utilizados recursos de informática, inclusive a INTERNET, na identificação de possíveis 

irregularidades. 

 

Apesar de essa atividade ter sido implementada em meados do segundo semestre, foram 

efetuadas 11.535 (onze mil, quinhentas e trinta e cinco) ações de fiscalização, tendo sido 

geradas 996 (Novecentas e noventa e seis) notificações e 8 (oito) autos de infração no ano de 

2004. 

 

GRÁFICO I. –  Notificações Mensais 
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As notificações envolveram os seguintes tipos de infração: 

 

• Registro obrigatório da empresa na ANCINE 

• Registro / Recolhimento da CONDECINE de obras não publicitárias 

• Registro / Recolhimento da CONDECINE de obras publicitárias  

 

 

GRÁFICO II – Demonstrativo de ações por categoria de registro 

 

 
Fonte: Superintendência de Registro Controle e Fiscalização 

 

 

No gráfico acima podemos constatar que o percentual de títulos não regularizados na ANCINE, 

nos mercados de exibição e de veiculação de obras publicitárias e não publicitárias, é o mesmo. 

O número de empresas sem registros ainda é expressivo e a Agência vem atuando no sentido de 

informar ao mercado a necessidade de atendimento à legislação, paralelamente às ações de 

fiscalização empreendidas. 

 

A ação fiscalizadora empreendida pela ANCINE já atingiu os seguintes segmentos de mercado: 

 

• Mercado de Salas de Exibição 

• Mercado de Vídeo Doméstico, em qualquer suporte 

• Mercado de Serviços de Radiodifusão de Som e Imagem 

• Mercado de Serviços de Comunicação Eletrônica de Massa por Assinatura 
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GRÁFICO III –  Notificações por Segmento de Mercado 

 

 

172

62
84

100

0

20

40
60

80

100
120

140
160

180

Cinema Vídeo
Doméstico

TV Fechada TV Aberta

Notificações por Segmento de Mercado

  
Fonte: Superintendência de Registro, Controle e Fiscalização 

 

 

Esse gráfico possibilita visualizar que as ações de fiscalização ainda estão concentradas nas salas 

de exibição, fato que pode ser explicado pelas condições operacionais disponíveis, e, ainda, pela 

ausência de normas específicas para os mercados de Vídeo Doméstico e de Radiodifusão.  

 

 

GRÁFICO IV – Notificações Emitidas de Acordo com a Sua Natureza 

               
 
 

 

Fonte: Superintendência de Registro, Controle e Fiscalização 
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No mês de Dezembro, em razão do não atendimento às notificações expedidas, foram lavrados 

8 (oito) autos de infração para 4 (quatro) empresas que comercializam obras cinematográficas 

ou videofonográficas no mercado de vídeo doméstico em qualquer suporte. O procedimento foi 

motivado em virtude de as empresas não terem efetuado o registro de obras na ANCINE, e, 

também, porque não procederam ao recolhimento da respectiva CONDECINE. Esses autos 

acabaram por gerar a instauração de processos administrativos para a aplicação das penalidades, 

cujos desdobramentos deverão acontecer já em 2005. 

 

As atividades de controle realizadas no ano de 2004 foram realizadas a partir de dados 

fornecidos pelas empresas do setor audiovisual ou por fontes públicas de consulta.  

 

As principais atividades realizadas foram as seguintes: 

  

• Controle da Cota de Tela do 1° semestre de 2004; 

• Controle de filmes exibidos em Salas de Cinema; 

• Controle de filmes veiculados em emissoras de Televisão Aberta; 

• Controle de filmes e seriados veiculados em programadoras nacionais de Televisão 

Fechada; 

• Controle de obras audiovisuais lançadas em vídeo locadoras; e 

• Acompanhamento de matérias e notícias publicadas em periódicos, relacionadas ao 

setor audiovisual. 

 

Exibiremos, a seguir, uma breve análise dos dados levantados em cada uma dessas atividades, 

que identificaram várias anomalias no que diz respeito ao cumprimento da legislação, 

principalmente aquelas relacionadas à possível evasão fiscal.  

 

Com efeito, as ações de fiscalização a cargo da Agência vêm sendo aperfeiçoadas, 

devendo-se ressaltar as providências já perfilhadas, tais como: 

 

• notificações de infração - 65% para comprovação de pagamento da 

CONDECINE do universo expedido em 2004; 

• propositura de Convênio com a ANATEL para utilização do sistema Rede 

Nacional de Radiovideometria – RNR, que permitirá fiscalizar toda a 

programação das redes de televisão aberta e fechada, possibilitando a 
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detecção de obras publicitárias e não-publicitárias sem o devido recolhimento 

de CONDECINE;  

• promoção de reuniões com as cabeças de rede de TV´s, aberta e fechada, para 

esclarecimento sobre a legislação, com destaque para as conseqüências do seu 

descumprimento, e solicitando-lhes que retransmitam às suas afiliadas esta 

orientação - o que aumenta a capilaridade de atuação da Agência -, 

regularizando os registros de obras; 

 

• assinatura de contrato para monitoramento dirigido da veiculação de obras 

publicitárias de TV aberta; 

 

Ainda no contexto das medidas que visam otimizar essas ações, torna-se oportuno 

informar que, em 2005, a Agência realizará concurso público para ingresso de 

servidores que serão alocados, entre outras, na área de fiscalização.  

 

 

Cota de Tela 2004 – 1° Semestre 

 

A Instrução Normativa/ANCINE n° 27, publicada em 28 de junho de 2004 e, posteriormente, 

a Instrução Normativa/ANCINE n° 35, publicada em 8 de dezembro de 2004, estabeleceram 

critérios para a entrega de relatórios referentes à obrigatoriedade de exibição de filmes 

brasileiros. Com isso, cresceu o número de empresas que enviaram relatório dos dados da 

Cota de Tela, tendo sido apurada a exibição de filmes brasileiros em um total de 1897 salas, 

quase a totalidade das salas  existentes no país. 

 

Das informações recebidas, constatou-se que 238 complexos de cinema cumpriram a 

obrigatoriedade mínima de exibição de filmes brasileiros, em conformidade com os 

mandamentos ínsitos na Instrução Normativa/ANCINE n° 35, de 08/12/04. 
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GRÁFICO V – Cota de Tela 2004 – Envio dos Relatórios à ANCINE 
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GRÁFICO VI – Cota de Tela 2004 – Cumprimento da Cota de Tela 
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Controle de filmes exibidos em Salas de Cinema 

 

O Controle dos filmes exibidos foi realizado com base nas informações publicadas nos jornais do 

Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba, Salvador e Belo Horizonte, localidades que representam, 

aproximadamente, 30% das salas de cinema existentes no Brasil. A apresentação dos dados de 

exibição, estabelecidos no artigo 18 da M.P. 2228-1/2001, que ainda será objeto de 

regulamentação, e a melhoria da capacidade operacional da Agência, propiciará a ampliação 

desse controle. 

Em 2004, examinou-se a programação de, aproximadamente, 638 salas de exibição, tendo sido 

apurados 527 filmes de longa-metragem exibidos em circuito comercial. Foram também exibidos 

487 filmes em Mostra e/ou Festivais.  

Do total dos filmes exibidos em circuito comercial, 349 filmes estavam devidamente registrados 

e  com a CONDECINE paga, 55 filmes estavam cadastrados, mas sem o pagamento da 

CONDECINE e 123 filmes não estavam registrados, como demonstra o gráfico abaixo. 

 

GRÁFICO VII – SITUAÇÃO DOS FILMES EXIBIDOS EM SALAS DE EXIBIÇÂO – 2004 

(exceto mostras e festivais) 

 

Fonte: Coordenação de Controle - SRCF – ANCINE 
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Conclui-se, portanto, que arrecadação da CONDECINE, gerada pelos filmes exibidos em salas de 

exibição, até então não computada, totalizou R$ 405.300,00 no período apurado. A 

arrecadação da “CONDECINE título” em salas de exibição e a possível evasão ocorrida, ficam 

evidenciadas no gráfico abaixo. 

 
GRÁFICO VIII – Arrecadação da CONDECINE e possível evasão fiscal dos filmes exibidos em 

Salas de Exibição  
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Fonte: Coordenação de Controle - SRCF – ANCINE 

 

Com base nos filmes analisados, podemos ainda dizer que, dos filmes exibidos comercialmente, 98 

filmes exibidos eram brasileiros e 429, estrangeiros, conforme demonstram os gráficos a seguir. 

GRÁFICO IX – Filmes Brasileiros x Filmes Estrangeiros 

Filmes Brasileiros X Filmes Estrangeiros Quantidades 
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Fonte: Coordenação de Controle - SRCF - ANCINE 
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Controle de filmes veiculados em Televisão Aberta 

O Controle dos filmes veiculados em TV Aberta foi levantado com base nas informações 

publicadas em jornais do Rio de Janeiro e São Paulo e nos próprios sites das seguintes emissoras: 

BAND, CNT, Rede Globo, Rede Record, RedeTV, TVE, Rede Brasil, SBT. 

 

No período sob análise, examinou-se a programação de tais emissoras, tendo sido apurado que 

1.912 filmes de longa-metragem foram veiculados. Desse total, 1.521 filmes estavam 

devidamente registrados e com CONDECINE paga, enquanto 30 filmes estavam cadastrados mas 

sem o pagamento da CONDECINE, e 361 filmes não estavam registrados. 

A arrecadação proporcionada pelos filmes veiculados em TV Aberta, até então não computada, 

totalizou R$ 1.016.239,00 no período apurado. A arrecadação da CONDECINE “título” em TV 

aberta e a possível evasão ocorrida ficam evidenciadas no gráfico abaixo. 

 

GRÁFICO X – Arrecadação da CONDECINE e possível evasão fiscal em TV Aberta 

Fonte: Coordenação de Controle - SRCF - ANCINE 

Nesse controle, verificou-se, ainda, que 80 filmes veiculados eram brasileiros e 1.832, 

estrangeiros, conforme pode ser visualizado nos gráficos a seguir. 
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Arrecadação CONDECINE filmes registrados
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Filmes não Cadastrados
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GRÁFICO XI – Filmes Brasileiros x Filmes Estrangeiros 

 

Filmes Brasileiros X Filmes Estrangeiros Quantidades         
(TV Aberta) 
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Fonte: Coordenação de Controle - SRCF – ANCINE 

 

 

Controle de filmes veiculados em Televisão Fechada 

Controle dos filmes veiculados em TV Fechada foi realizado com base nas informações 

publicadas no site do canal Telecine e na revista da operadora Net. Examinou-se a programação 

do Canal Brasil e dos cinco canais da Telecine. Iniciou-se, ainda, o monitoramento do Canal 

Futura, no mês de dezembro. Estes canais foram selecionados por serem os que mais veiculam 

filmes entre as programadoras nacionais, sujeitos à incidência da CONDECINE “título”. 

No canal Brasil, apurou-se que 533 filmes de longa-metragem foram veiculados. Desse total, 

206 filmes estavam devidamente registrados e com CONDECINE paga, enquanto 17 filmes 

estavam cadastrados, mas sem o pagamento da CONDECINE, e 310 filmes não estavam 

registrados. 

Nos canais da programadora Telecine apurou-se que 1.640 filmes de longa-metragem foram 

veiculados. Desse total, 1.434 filmes estavam devidamente registrados e com CONDECINE paga, 

64 filmes estavam cadastrados, mas sem o pagamento da CONDECINE, e 142 filmes não 

estavam registrados. 
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Controle de filmes lançados em Vídeo Locadora 

O Controle dos filmes lançados em vídeo locadora foi levantado com base nas informações 

publicadas em revistas especializadas neste segmento de mercado, tais como: Ver Vídeo, Jornal 

do Vídeo e Revista SET. 

Em 2004, foram examinados os filmes lançados e comercializados no varejo e no mercado de 

vídeo doméstico, totalizando 1.675 obras, entre longas-metragens, médias-metragens e 

seriados. Desse total, 555 estavam devidamente registradas e com CONDECINE paga, 277, 

cadastradas mas sem o pagamento da CONDECINE, e 843 não estavam registradas. 

A arrecadação da CONDECINE dos filmes comercializados em vídeo locadoras, até então não 

computada, totalizou R$ 3.390.500,00 no período apurado. A arrecadação da CONDECINE 

“título” e a possível evasão ocorrida ficam evidenciadas no gráfico abaixo. 

 
 

GRÁFICO XII – Arrecadação da CONDECINE e Evasão Fiscal Vídeo Locadora 

R$
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R$ 979.600,00

R$
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Filmes cadastrados sem pagamento da
CONDECINE
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Fonte: Coordenação de Controle - SRCF - ANCINE 

Podemos, ainda, aferir que 108 filmes lançados eram brasileiros e 1.567, estrangeiros, conforme 

ressaltam os gráficos abaixo. 
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GRÁFICO XIII – Filmes Brasileiros x Estrangeiros 

Filmes Brasileiros X Filmes Estrangeiros Quantidades 
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Filmes Brasileiros X Filmes Estrangeiros (Arrecadação Prevista) 
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Fonte: Coordenação de Controle - SRCF – ANCINE 

 

 

 Clipping de matérias e noticiais relativas ao setor audiovisual 

 

Utilizando-se dos serviços de clipping contratados pela ANCINE, a SRCF estabeleceu mais um 

mecanismo de controle, abrangendo os principais periódicos do país.  Este sistema propiciou a 

seleção de, aproximadamente, 1250 matérias sobre audiovisual, no Brasil e no mundo, versando 

sobre TV digital, agências reguladoras, cultura, política e economia, todas ligadas ao setor, 

ressaltando-se que esse material serve para orientar as ações de controle e fiscalização. 

O panorama geral de arrecadação e possível evasão, pode ser visualizado no gráfico abaixo. 
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GRÁFICO XIV– Apuração da CONDECINE possivelmente não recolhida, por Segmento de 

Mercado 
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Fonte: Coordenação de Controle - SRCF - ANCINE 

5.2.  Fomento à produção cinematográfica e videofonográfica 

 

TABELA . IX  –  Demonstrativo da Execução Física da Ação 
 

META FÍSICA 

 
PROGRAMADO 

 (A) 

Executado 

 (b) 

% 

(b) / (a) 

Projeto Apoiado (unidade) 40 74 185,0 

 

5.2.1 – Fomento Direto e Indireto 

A ação de fomento se desdobra em duas linhas de atuação.  O fomento direto, que 

compreende o apoio financeiro para projetos de produção de obras cinematográficas e 

videofonográficas, com recursos orçamentários da ANCINE, e fomento indireto, que consiste na 

autorização e acompanhamento dos projetos de obras cinematográficas e videofonográficas 

realizados com recursos de renúncia fiscal. 

 

a) Fomento Direto 

 

A ANCINE contribuiu para fomentar a atividade por meio de apoio direto a 41 projetos de obras 

cinematográficas, que foram selecionados de acordo com critérios estabelecidos em editais 
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publicados no ano de 2004. Os editais tiveram por objetivo apoiar o desenvolvimento, 

finalização e distribuição de projetos de obras cinematográficas. 

 

Foram lançados dois editais de fomento direto à produção cinematográfica brasileira. O Edital nº 

2 proporcionou o apoio ao desenvolvimento de roteiros de obras cinematográficas de longa-

metragem, e o Edital nº 03 o apoio à finalização e distribuição de obras cinematográficas de 

longa-metragem. Somados, totalizaram R$ 8,16 milhões distribuídos por 41 projetos de 36 

produtoras diferentes. É válido informar que esse apoio financeiro será efetuado em duas 

etapas, sendo 50% em 2004 e o restante no exercício de 2005. 

 

Edital nº 2/2004 - Apoio a Projetos de Desenvolvimento de obras cinematográficas de longa-

metragem. 

 

Esse edital totalizou R$ 1,02 milhão em apoio à 17 projetos de desenvolvimento de roteiro de 

filmes de longa-metragem, sendo R$ 60 mil por projeto. 

 

TABELA.X - Projetos Selecionados no Edital Desenvolvimento 

 

PROJETO PROPONENTE DIRETOR UF 
VALOR 

APOIO (R$) 

ORÇAMENTO

TOTAL (R$) 

1 Histórias do Cais A.F. Cinema e Vídeo Ltda. 
Alain Fresnot / Sabina 
Anzuategui 

SP 60.000,00 60.000,00 

2 A Estratégia de Lilith Anhagabaú Produções Ltda. Hilton Lacerda da Luz Fº SP 60.000,00 60.000,00 

3 Última Estação Asa Comunicação Ltda. Di Moretti DF 60.000,00 60.000,00 

4 O Grão de Mostarda 
Cariri Produções Artísticas 
Ltda. 

Antônio Rosemberg de 
Moura 

CE 60.000,00 60.000,00 

5 Matéria da Memória 
Casa de Cinema de Porto 
Alegre 

Marta Biavaschi / Glênio 
Póvoas 

RS 60.000,00 60.000,00 

6 Cinema Brasileiro é 
a Maior Diversão 

Cinédia Estúdios 
Cinematográficos Ltda. 

Remier Lion Rocha RJ 60.000,00 60.000,00 

7 Cismas do Destino Luz XXI Cine Vídeo Ltda. Hermano Penna SP 60.000,00 60.000,00 

8 Barco a Seco Olho Aberto Filmes S/C Ltda. 
Marcos Guttmann / Melanie 
Dimantas 

RJ 60.000,00 60.000,00 

9 A Cidade dos Piratas 
Otto Desenhos Animados 
Ltda. 

Otto Guerra RS 60.000,00 60.000,00 

10 20 Homens Num só 
e uma mulher de 20 

Ravina Produções e 
Comunicação Ltda. 

Alethéa Rodrigues Rosa RJ 60.000,00 60.000,00 
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11 Codinome Paulo Toscana Audiovisual Ltda. Joaquim Vaz de Carvalho RJ 60.000,00 60.000,00 

12 Serra Pelada 
TvZero Produções 
Audiovisuais Ltda. 

Maurício Lissovsky RJ 60.000,00 60.000,00 

13 A Angústia Usina de Kyno S/C Ltda. Sylvio Back RJ 60.000,00 60.000,00 

14 Os Templários e o 
Brasil 

VF Produções de Arte Ltda. Vera de Figueiredo RJ 60.000,00 60.000,00 

15 Meu Lugar é Aqui Cinefilmes Ltda. Eduardo Escorel RJ 60.000,00 60.000,00 

16 Egotrip 
No Coração da Selva 
Produções 

Roberto Moreira SP 60.000,00 60.000,00 

17 Água, Fogo, Terra e 
Ar 

Coevos Filmes Ltda. Paulo Halm RJ 60.000,00 60.000,00 

TOTAL                                                                                                                     1.020.000,00 1.020.000,00

        FONTE: SDI/CAAP I 

 

 

Edital nº 3/2004 - Apoio a Projetos de Finalização e Distribuição de obras cinematográficas de 

longa-metragem. 

 

O edital em questão totalizou R$ 7,14 milhões em apoio à 24 projetos de filmes de longa-

metragem, sendo 15 ficcionais e 9 documentários, com recursos que variaram entre R$ 190 mil 

para documentário e R$ 380.mil para projetos de ficção. 

 

TABELA XI – Projetos Selecionados no Edital de Finalização e Distribuição 

PROJETO PROPONENTE DIRETOR UF 
VALOR 

APOIO (R$) 
ORÇAMENTO 
TOTAL (R$) 

FICÇÃO 5.620.000,00 59.166.683,77 

1 Eu me Lembro Truque Produtora Ltda Edgar Navarro BA 380.000,00 2.012.746,07 

2 
As Tentações do Irmão 
Sebastião 

José Wellington Araújo José Wellington Araújo CE 378.000,00 2.512.000,00 

3 
Cinema, a Aspirina e os 
Urubus 

Rec Produtores Associados 
Ltda 

Marcelo Gomes PE 380.000,00 2.163.714,00 

4 Veneno da Madrugada 
Lagoa Cultural e Esportiva 
Ltda 

Ruy Guerra RJ 380.000,00 4.611.757,73 

5 Árido Movie Cinema Brasil Digital Ltda Lírio Ferreira RJ 380.000,00 1.975.703,00 

6 
Quem tem Medo de 
Irma Vap 

Elimar Produções Artísticas 
Ltda 

Carla Camurati RJ 380.000,00 8.668.604,00 
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7 Vestido de Noiva JBR Filmes Ltda Jofre Rodrigues RJ 380.000,00 7.313.694,26 

8 Achados e Perdidos Coevos Filmes Ltda José Joffily RJ 380.000,00 1.428.506,00 

9 Casa de Areia Conspiração Filmes Ltda Andrucha Waddington RJ 380.000,00 10.214.730,90 

10 
Casamento de Romeu 
e Julieta 

Filmes do Equador Ltda Bruno Barreto RJ 380.000,00 7.381.657,49 

11 
Nós Quatro e Deus 
Contra 

Ravina Produções e 
Comunicações Ltda 

Alice Andrade RJ 302.000,00 2.887.161,56 

12 Feminices 
Teatro Ilustre Produções 
Artísticas Ltda  

Domingos de Oliveira RJ 380.000,00 890.096,40 

13 
Wood e Stock: Sexo, 
Oregáno e Rock'n Roll 

Otto Desenhos Animados 
Ltda 

Otto Guerra RS 380.000,00 1.005.000,00 

14 
Meu Tio Matou um 
Cara 

Casa de Cinema de Porto 
Alegre Ltda 

Jorge Furtado RS 380.000,00 5.429.877,86 

15 A concepção 
Olhos de Cão Produções 
Cinematográficas/ME 

José Eduardo Belmonte SP 380.000,00 671.434,50 

PROJETO PROPONENTE DIRETOR UF 
VALOR  

APOIO (R$) 
ORÇAMENTO 
TOTAL (R$) 

DOCUMENTÁRIO  1.710.000,00 13.614.318,94 

1 Vinicius de Moraes 1001 Filmes Ltda Miguel faria Jr. RJ 190.00,000 5.600.182,99 

2 
Coisa mais Linda (40 
Anos de Bossa Nova ) 

Vitória Produções 
Cinematográficas Ltda 

Paulo Thiago RJ 190.000,00 2.387.074,20 

3 Pampulha 
Oswaldo Caldeira Produções 
Ltda 

Oswaldo Caldeira RJ 190.000,00 466.306,62 

4 
Milton Santos ou O 
Mundo Global visto do 
Lado de Cá 

Caliban Produções 
Cinematográficas Ltda 

Sílvio Tendler RJ 190.000,00 889.292,73 

5 
Pessoa é Para o que 
Nasce 

TV Zero Produções 
Audiovisuais Ltda 

Roberto Berliner RJ 190.000,00 802.857,14 

6 
Soy Cuba, Um Filme 
Perdido na Guerra 

Três Mundos Produções Ltda Vicente Ferraz RJ 190.000,00 431.080,00 

7 
O Sol, Caminhando 
Contra o Vento 

Vemver Comunicação e 
Difusão Cultural Ltda 

Tetê Moraes RJ 190.000,00 1.538.283,10 

8 Morou? E.S. Comunicações Ltda Eliseu Ewald RJ 190.000,00 662.392,32 

9 Person Lauper Films Ltda Marina Person SP 190.000,00 836.849,84 

 TOTAL 7.330.000,00 72.781.002,71 

FONTE: SDI/CAAP I 
 

Além dos editais publicados, a ANCINE estabeleceu e implementou acordo internacional de co-produção 

com Portugal. A co-produção de filmes baseia-se no Protocolo firmado em agosto de 1994, 
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complementar ao acordo de co-produção entre Brasil e Portugal, renovado no ano de 2003 pela 

ANCINE. 

Dois projetos majoritariamente brasileiros receberam, por meio de apoio do Instituto do Cinema 

Audiovisual Multimédia – ICAM, de Portugal, valores correspondentes a US$ 150 mil por 

projeto, liberados ao co-produtor português. Os projetos majoritariamente portugueses, no total 

de 02 (dois), por sua vez, receberam, por intermédio de apoio da ANCINE, valores também 

correspondentes a US$ 150 mil por projeto, liberados ao co-produtor brasileiro. 

 

TABELA .XII - Projetos de Produção Majoritária Brasileira 
 

TITULO PRODUTORA  

Viúva Rica Solteira Não Fica Plateau Marketing e Produções Culturais Ltda. 

Dot.Com Videofilmes Produções Artísticas Ltda. 

 

 

TABELA XIII - Projetos de Produção Minoritária Brasileira 

 

TITULO PRODUTORA  

Batismo de Sangue Rosa Filmes Produção e Distribuição Audiovisual Lda. 

Histórias de Alice Cinemate - Produção e Material Cinematográfico Ltda. 

 
 

 

b) Fomento Indireto 

O fomento indireto se dá por meio das leis de incentivos fiscais federais, cujos comentários e 

indicadores econômicos são tratados nos itens 7 e 8 deste relatório.  

 

5.2.2 – Prestação de Contas de Projetos de Fomento Direto e Indireto 

Em relação aos projetos audiovisuais, a Instrução Normativa da ANCINE nº 21, de 30 de 

dezembro de 2003, que regulamenta os procedimentos para a apresentação da prestação de 

contas dos projetos beneficiados pelos mecanismos de incentivos fiscais, estabelece no artigo 4º 
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que a Superintendência de Desenvolvimento Industrial poderá solicitar, sempre que julgar 

necessário e desde que devidamente justificado, a prestação de contas parcial. 

As produtoras de projetos audiovisuais aprovados para captação de recursos, que solicitam 

prorrogação extraordinária do prazo de captação de recursos incentivados, são obrigadas a 

apresentar a prestação de contas parcial destes projetos, desde que a autorização para liberação 

tenha ocorrido há mais de 12 meses. Pela tabela abaixo constata-se que foram realizadas o 

mesmo número de prestações de contas parcial  nos exercícios 2003 e 2004. 

               
 

TABELA XIV – Prestação de Contas Parcial 
 

2003 2004 
 

PRESTAÇÃO DE CONTAS APROVADAS 

34 34 

 

FONTE: SDI/CPC 

 
 
A conclusão do projeto somente se dá após a aprovação da prestação de contas final, que avalia 

a boa e regular aplicação dos recursos incentivados. Desde a publicação do Acórdão  nº 

1.1630/2004 do Tribunal de Contas da União, de 29 de outubro de 2004, a ANCINE vem 

realizando inspeção contábil, financeira e operacional na sede das sociedades empresárias ou 

em uma de suas filiais, onde esteja arquivada a documentação relativa ao projeto audiovisual. 

Na tabela abaixo podemos constatar um número maior de projetos em análise em relação ao 

ano anterior, decorrente da inspeção que vem sendo efetuada na sede da empresa e não mais 

por amostragem. As prestações de contas aprovadas apresentam crescimento devido ao 

acompanhamento direcionado para os projetos concluídos, que cumpriram o prazo de entrega 

da prestação de contas.    

              
 

TABELA XV – Prestação de Contas Final 
 

 2003 2004 

Prestação de Contas Em Analise 43 83 
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Prestação de Contas Aprovadas 01 21 

Instauração de Tomada de Contas Especial 02 02 

TOTAL 46 106 

 
FONTE: SDI/CPC 

 
 
Através de um maior acompanhamento dos projetos ativos na ANCINE, verificou-se um 

crescimento de 247% de projetos cancelados em relação ao exercício de 2003, tendo em vista 

que as empresas não solicitaram prorrogação e/ou os projetos ficaram mais de dois anos sem 

captar recursos.    

 
TABELA XVI –  Projetos Cancelados 

 

2003 2004 
PROJETOS CANCELADOS 

 
34 118 

 
FONTE: SDI/CPC/SALIC 
 
 
 
 

5.2.3 Processos de Tomada de Contas Especial 

 

No exercício de 2004, foram instaurados 02 processos de Tomada de Contas Especial, a seguir 

elencados, sendo um da forma simplificada, em razão do valor do dano ser inferior à quantia 

fixada pelo Tribunal de Contas da União, para o exercício de 2004, de R$ 20.0000, conforme 

Decisão Normativa/TCU nº 55, de 10.12.2003: 

 

Processo nº 01580.011815/2004-35 – Instauração de Tomada de Contas Especial da Associação 

sem fins lucrativos “Grupo de Trabalho Amazônico – GTA”– pessoa jurídica de direito privado, 

referente ao projeto incentivado “Comunidades da Amazônia” e não prestado contas do valor 

captado no total de R$ 204.214, 47, por intermédio da Lei nº 8.313/1991, aprovado com o 

valor de incentivo à captação de R$ 2.189.367,30, pela Portaria/MinC nº 472, publicada no 

Diário Oficial da União em 07 de dezembro de 1998, conforme processo administrativo MinC  

nº 01400.009689/98-75.  

Em cumprimento à IN/TCU nº 13/96, do Tribunal de Contas da União, com as novas redações 

dadas pelas IN/TCU nºs. 35/2000 e 41/2002 e conforme estabelece a Instrução Normativa nº 21, 
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de 30.12.2003, a Superintendência de Desenvolvimento Industrial - SDI, adotou todas as 

medidas administrativas necessárias para que os responsáveis, o Senhor Claudionor Alexandre 

Barbosa da Silva, CPF nº 124599172-87 e a Senhora Maria Araújo de Aquino,                  

CPF nº 360548729-00, apresentassem o produto final do Projeto, com as respectivas despesas 

efetuadas com os recursos captados ou devolvessem aos cofres públicos os recursos utilizados, 

na ordem de R$ 408.402,80, após correção pela SDI, conforme comprovantes de 

correspondências enviadas, anexadas aos processo em folhas  nº 44 até 48, 52, 54, 55, 59, 60, 

63, 67, 68, 72, 83, 84). 

O processo foi devidamente formalizado, conforme estabelece o artigo 3º da IN TCU                   

nº 35/2000, encaminhado e recebido pela Controladoria Geral da União/RJ, em 30.11.2004.  

Os responsáveis arrolados no referido processo foram inscritos, no SIAFI, na conta-contábil 

1.9.9.1.3.08.00 – “Diversos Responsáveis – Em Apuração - Falta ou irregularidade de 

comprovação”- fls. 93 do citado processo, ambos pelo valor de R$ 408.402,80 (quatrocentos e 

oito mil, quatrocentos e dois reais e oitenta centavos). 

 

Tomada de Contas Especial Simplicificada – Conforme Norma de Execução nº 03, de 

22.02.2005, da Secretaria Federal de Controle Interno/CGU, e de acordo a Instrução 

Normativa/TCU nº 35, de 23.08.2000, em cumprimento ao artigo 6º da Lei nº 8.685/93, e 

Instrução Normativa/ANCINE nº 21/03, a Superintendência de Desenvolvimento Industrial-SDI 

desta Agência tomou as providências necessárias para instauração da Tomada de Contas 

Especial Simplificada, dos responsáveis, a Senhora Cleyde Fernandes Afonso,                  

CPF nº 245.238.281-72 e o Senhor Paulo de Moraes Fontenelle, CPF nº 088.483.697-58, pelo 

valor original de R$ 8.000,00 (oito mil reais), cujas informações solicitadas e documentos 

necessários à apuração dos fatos constam deste processo, sendo: 

 

• Ficha de Qualificação dos Responsáveis, conforme Norma de Execução/SFCI/CGU nº 

03/2005; 

• Relatório de Tomada de Contas Simplificada nº 002/2004, emitido pela Coordenadora 

de Prestação de Contas da SDI/ANCINE, onde estão elencados os fatos que originaram a 

presente TCE, conforme Instrução Normativa/ANCINE nº 21/2003, incluindo os valores 

originais e datas de competência; 

• Demonstrativos de Débitos; e 

• Comprovantes de Inscrição na conta Diversos Responsáveis. 

 

Constam, ainda, documentos referentes ao questionamento e ao pronunciamento da 
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Procuradoria-Geral da ANCINE, sobre a inclusão de uma terceira pessoa, a Sra. Mariangela 

Araújo Furtado, CPF nº 827.622.527-68, considerada responsável solidária pela Setorial Contábil 

desta Agência, por fazer parte da sociedade da firma CANAL IMAGINÁRIO COMUNICAÇÃO 

LTDA, na data da captação dos recursos, em 30.12.1999, tendo transferido a totalidade de suas 

cotas ao responsável Sr. Paulo de Moraes Fontenelle, somente em 26.10.2000. 

Diante do Parecer favorável da Procuradoria-Geral ANCINE, sobre a questão levantada no 

parágrafo anterior, e para dar cumprimento ao disposto na Lei nº 9.784, de 29.1.1999, somente 

será encaminhados ao Tribunal de contas da União para compor o processo de Prestação de 

Contas do exercício de 2004, os documentos relacionados no item de Tomada de Contas 

Especial Simplificada, após transcorrido o prazo para que o responsável apresente suas 

alegações de defesa e pronunciamento da Superintendência de Desenvolvimento Industrial 

desta Agência, sobre o acatamento ou não da argumentação, se houver.  

No entanto, neste primeiro momento, apenas os responsáveis, a Senhora Cleyde Fernandes 

Afonso, CPF nº 245.238.281-72 e o Senhor Paulo de Moraes Fontenelle, CPF nº 088.483.697-

58, foram inscritos, no SIAFI, na conta-contábil 1.9.9.1.3.08.00 – “Diversos Responsáveis – Em 

Apuração - Falta ou irregularidade de comprovação”-, pelo valor atualizado, em 09.03.2005, de 

R$ 29.855,61 (vinte e nove mil, oitocentos e cinqüenta e cinco reais e sessenta e um centavos), 

não tendo sido os mesmos inscritos no Cadastro de Inadimplentes – CADIN, por esta Agência. 

 

 

5.2.4 – Contribuição ao Fundo IBERO-AMERICANO de Ajuda - Programa IBERMEDIA 

 

O Fundo Ibermedia tem por finalidade apoiar financeiramente candidaturas brasileiras, e de 

outros países que integram o Programa, de co-produções, desenvolvimento de projetos, 

distribuição e promoção e formação profissional. O referido Fundo é formado por  13 países: 

Argentina, Brasil, Bolívia, Colômbia, Cuba, Chile, Espanha, México, Peru, Portugal, Porto Rico, 

Uruguai e Venezuela. Anualmente, o IBERMEDIA abre seus editais abrangendo as quatro 

modalidades. 

A participação brasileira no Fundo, que, em anos anteriores, foi de cerca de  US$ 200 mil, em 

2003, chegou a US$ 450 mil, tendo alcançado, em 2004, US$ 597 mil.  

Em 2003, foram concedidos aportes para produções brasileiras da ordem de US$ 570 mil 

dólares para 6 filmes de longa-metragem, e US$ 30 mil dólares para desenvolvimento de 
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projetos de 3 filmes. Em 2004, foram apoiados 3 projetos  de desenvolvimento, no valor de            

US$ 30 mil, 5 filmes de longa-metragem, no valor de US$ 650 mil, e 1 projeto de formação 

profissional, no valor de US$ 50 mil, o que representou um saldo positivo para o Brasil da ordem 

de US$ 133 mil em relação ao nosso investimento no Fundo. 

 
 

GRÁFICO XV –  Programa IBERMEDIA – 2003/ 2004 
 

 

RT – Recursos Transferidos ao Fundo          PA – Projetos Brasileiros Apoiados pelo Fundo 

 

 
TABELA XVII – Projetos Brasileiros Apoiados 

 
 

DESENVOLVIMENTO 

PROPONENTE TÍTULO DO PROJETO VALOR 

Bananeira Filmes Utopia Seqüestrada U$ 10.000,00 

A.R. Produções e Promoções Sim U$ 10.000,00 

Cena Rio Comunicação Compassos U$ 10.000,00 

CO-PRODUÇÃO 

El Desierto Filmes E Proibido Proibir U$   50.000,00 

Star Filmes Onde Andará Dulce Veiga? U$ 150.000,00 

EH Filmes Ltda. Mulheres do Brasil U$ 150.000,00 

Filmes do Equador Balé da Utopia U$ 150.000,00 

Lapfilme Produções O homem que inventou uma estória U$ 150.000,00 
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de cinema 

FORMAÇÃO 

Sociedade Amigos da Cinemateca 
Brasileira 

Formação em Restauração Digital U$  50.000,00 

A.R. Produções e Promoções Sim U$ 10.000,00 

 

 

5.2.5 – Gestões e Acordos Internacionais  

 
Ao longo do exercício em análise, a ANCINE deu continuidade às negociações referentes à 

revisão ou assinatura de acordos de cooperação cinematográfica e audiovisual, em especial com 

a Índia, França, Argentina, Alemanha e Portugal, uma vez que tais instrumentos representam 

um eficaz canal de internacionalização da produção cinematográfica e audiovisual brasileira. 

Vale ressaltar que os acordos internacionais de co-produção, além de diversificarem fontes de 

financiamento, aumentam o potencial de mercado dos filmes, uma vez que concedem aos 

filmes o estatuto de dupla nacionalidade, permitindo sua inserção em mercados de outros 

países, a saber: 

 

Acordos em vigor: 

• Co-produção Brasil-Alemanha 

A ANCINE deu continuidade aos esforços até então realizados pela Secretaria do Audiovisual – 

SAV - do Ministério da Cultura visando à revisão do Acordo de Co-produção Brasil-Alemanha, 

de 1975, o qual precisava ser ajustado à sistemática dos acordos de co-produção internacionais 

da União Européia. O atual acordo abrange, além de filmes, os diversos produtos resultantes da 

introdução das novas tecnologias digitais, tais como DVDs, CD-Roms e até jogos eletrônicos.  

O texto do novo acordo encontra-se aprovado, nas duas versões, português e alemão, revisto 

pela DAÍ – Divisão de Atos Internacionais - do Itamaraty e pronto para assinatura. A Embaixada 

Alemã consultou o Itamaraty sobre a possibilidade de o novo acordo Brasil-Alemanha ser 

assinado durante o próximo Festival de Berlim, a ser realizado em fevereiro de 2005, o que seria 

de inegável importância, devido à forte presença da crítica  internacional especializada presente 

ao Festival.  
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O texto do acordo nomeia como Autoridades Cinematográficas Competentes  pelo Brasil,  a 

Agência Nacional do Cinema (ANCINE) e pela Alemanha, o Filmförderung Die Beauftragte der 

Bundesregierung für Kultur und Medien Graurheindorfer. 

 

• Co-produção Brasil-França 

 

Ano do Brasil na França 2005: A ANCINE integra o Comissariado Brasileiro, ficando responsável 

pela coordenação de todas as ações voltadas para a área do audiovisual durante todo o ano de 

2005.  A Agência se fez presente na delegação brasileira à Missão Preparatória do Audiovisual 

no Ano do Brasil na França, onde ocorreram reuniões técnicas com o Comissariado Francês, 

diretores e coordenadores de festivais e eventos, com o objetivo de desenvolver a programação 

do audiovisual e participação do cinema brasileiro no evento.  
 

Acordo de Co-Produção Cinematográfico Franco-Brasileiro: No encontro ocorrido em Paris, em 

dezembro de 2004, tratou-se da renovação do Acordo de Co-Produção Cinematográfico entre 

os dois países, cuja assinatura está prevista como parte da programação do Ano do Brasil na 

França. Os primeiros contatos tiveram início em setembro de 2003 quando foi apresentada uma 

minuta do novo acordo, ficando acertado que o reinicio das negociações poderia se realizar no 

próximo Festival de Cannes de 2005, em encontro com ministros dos dois paises. 

Em exame: 

• Brasil-Índia 

A ANCINE participou da visita do Presidente da República do Brasil à Índia, de 19 a 29 de janeiro 

de 2004. Em Mumbai e Nova Delhi, foram feitos contatos com autoridades cinematográficas e 

produtores indianos para se estudar as possibilidades de realização de filmagens indianas no 

Brasil, como é do interesse da indústria cinematográfica daquele país, inclusive como primeiro 

passo para o estabelecimento de acordos de co-produção e de co-distribuição. Nesse sentido, foi 

assinado entre os representantes da ANCINE e da Câmara de Comércio Indo-Brasileira um 

Memorando de Entendimento que estabelece as bases para a concretização de uma cooperação 

múltipla entre os dois países no campo audiovisual. A importância da iniciativa pode ser avaliada 

na medida em que, na Índia, produziram-se cerca de 1200 filmes de longa-metragem, em 2003, 

sendo a indústria cinematográfica a locomotiva da indústria cultural no país. 

 

• Brasil-China 
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A pedido do Ministério das Relações Exteriores - MRE, foi solicitado à ANCINE parecer sobre o 

Programa Executivo Cultural ao Acordo de Cooperação Cultural e Educacional,  assinado entre o 

Brasil e a China, em 12 de novembro de 2004, por ocasião da visita do Presidente da República 

da China ao Brasil. Houve concordância com os termos do artigo VIII do acordo (Cinema), o que 

representa os primeiros passos para a efetivação de uma cooperação nas diversas áreas 

cinematográficas e audiovisuais entre os dois países. 

 

5.2.5.1 – Outras Gestões e Acordos 

• Acordo de co-produção dos Países de Língua Portuguesa – CPLP : à luz do Protocolo de 

Apoio Financeiro Luso-brasileiro, o ICAM propôs que, em 2005, fosse criado um Acordo 

de Co-produção Cinematográfica dos Países de Língua Portuguesa, com previsão de 

fundos de financiamento que adviriam dos atuais recursos previstos para o Protocolo 

Luso-brasileiro, e acrescidos de montantes de outras fontes. Isso seria feito ao abrigo dos 

Acordos da CPLP existentes. Para tanto, foi encaminhada sugestão à CPLP, que ficou de 

apresentar, mediante assessoria jurídica do ICAM, uma primeira minuta de proposta 

para o programa, a ser financiado em partes iguais pelo Brasil e por Portugal, com 

contribuições menores proporcionais aos demais países da CPLP; 

 

• Realização de Workshop Brasil-Portugal-Espanha-Mercosul: trata-se de workshop de 

produtores daqueles países, nos moldes do realizado em 2003, em Alcochete, Portugal, 

promovido pelo ICAM.  Previsto para ser realizado no primeiro semestre de 2005, seria 

organizado pela ANCINE; 
  

• Acordo de Co-distribuição Luso-brasileiro: reafirmou-se o interesse mútuo em celebrá-lo. 

Para tanto, foi acordado que o ICAM responderia ao envio da minuta do acordo, 

encaminhada pela ANCINE, para o exercício de 2005; 

 

• Projeto de distribuição em circuito de salas de cinema digital na Iberoamerica: diante do 

recentemente criado circuito de salas de cinema digital, que vem sendo implantado com 

sucesso no Brasil, com utilização de tecnologia nacional, chegando a 50 salas em 

funcionamento, integradas ao sistema de distribuição convencional, a ANCINE sugeriu a 

análise de tal possibilidade, de forma a propor, numa iniciativa conjunta com Portugal, à 

qual se associariam a Argentina e a Espanha, um programa de distribuição de filmes 

digitais à Conferência de Autoridades Cinematográficas Iberoamericanas -  CACI. 
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•  Mercosul Audiovisual: Em decorrência das tratativas iniciadas em março de 2003, entre 

a ANCINE e o Instituto Nacional de.Cinema e Audiovisual  Argentina -  INCAA, e as 

demais autoridades governamentais cinematográficas dos demais  países do Mercosul,   

Bolívia e Chile, realizou-se, nos dias 14 e 15 de abril de 2004, durante o Festival de Mar 

del Plata, a 1ª Reunião Especializada das Autoridades Cinematográficas e Audiovisuais 

do MERCOSUL – RECAM. Estava assim criada uma instância oficial do MERCOSUL, para 

tratar das questões de integração cinematográfica e audiovisual dos países membros e 

associados (Bolívia e Chile), tendo como base os princípios de: (1) valor cultural e 

econômico; (2) solidariedade, reciprocidade e complementaridade; (3) diversidade 

cultural.  A criação desta instância vem da constatação de que, até aquele momento, os 

convênios celebrados entre os países membros, davam ênfase, quase que 

exclusivamente, aos aspectos “culturais” dos produtos cinematográficos e audiovisuais, 

em detrimento dos aspectos “industriais” ou “econômicos”. Coube à delegação 

brasileira uma atuação, tanto no plano comercial quanto no institucional.   Entre os 

principais assuntos discutidos na 1ª RECAM, no plano institucional, destacam-se: 

 
• Organização e funcionamento da RECAM e constituição de uma Secretaria 

Executiva; 
 

• Regime comum de importações para bens destinados às indústrias audiovisuais 

não produzidos no Mercosul; 
 

• Tratamento de produtos e serviços cinematográficos e audiovisuais no Código 

Aduaneiro do Mercosul , ainda em elaboração ; 
 

• Posição comum em foros internacionais (OMC, ALCA); 
 

• Programas de formação de público de cinema e educação; 

• Extensão da aplicação do Selo Mercosul Cultural para a circulação de bens e 

produtos cinematográficos e audiovisuais para fins comerciais; 
 

• Criação de um Fundo de Fomento para Co-produções e Co-distribuições; 
 

• Elaboração de um projeto de Acordo de Cooperação Técnica com a União 

Européia. 

 

 

No plano comercial, promoveu-se uma reunião entre distribuidores e exibidores brasileiros e 

argentinos para acompanhar o andamento do “Acordo de Distribuição Brasil-Argentina”, que 
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havia obtido bons resultados em 2003, além de preparar a sua renovação para 2004, já que este 

acordo é renovado anualmente. Também foi possível dar andamento às negociações entre o 

Canal Brasil e o INCAA, que resultou na compra, pelo Canal Brasil, de um pacote de 34 filmes 

argentinos a serem exibidos semanalmente pelo canal brasileiro. Em contrapartida, o INCAA 

comprometeu-se a buscar espaço em algum canal argentino para a veiculação de filmes 

brasileiros. Numa última negociação, foi dado início à preparação de um acordo de distribuição 

de filmes e obras audiovisuais entre o Brasil e o Chile, nos mesmos moldes do atual “Acordo de 

Distribuição Brasil-Argentina”, que deverá resultar em um maior intercâmbio entre os dois 

países. 

 

De 13 a 15 de junho, realizou-se a 2ª Reunião Especializada das Autoridades Cinematográficas e 

Audiovisuais do MERCOSUL – RECAM, em Buenos Aires. A delegação brasileira foi presidida 

pelo Diretor-Presidente da ANCINE. No encontro, reafirmaram-se os objetivos da RECAM de 

desenvolver e implementar mecanismos para promover a integração das industrias 

cinematográficas e audiovisuais da região, a harmonização das políticas públicas do setor, além 

de promover a livre circulação de bens de serviços cinematográficos, compatibilizando os 

aspectos legislativos destas indústrias. 

 

 Para alcançar tais objetivos, a RECAM deve manter uma permanente coordenação com outras 

instâncias institucionais do Mercosul - especialmente os órgãos auxiliares do Grupo do Mercado 

Comum (GMC) e a Reunião de Ministros da Cultura - com organismos internacionais, visando 

programas de cooperação internacional e com o setor privado, ator fundamental das diversas 

etapas da atividade cinematográfica e audiovisual. 

 

Cabe lembrar, por fim, recomendação aprovada, a ser dirigida à Cúpula dos Presidentes do 

Mercosul e Estados Associados no sentido da prioridade da adoção de normas técnicas de 

Televisão Digital, que garantam a integração do espaço audiovisual regional. 

Nos dias 22 e 23 de setembro, realizou-se em Brasília, a III Reunião Especializada de Autoridades 

Cinematográficas e Audiovisuais. No encontro, destacou-se a necessidade de fortalecer o 

diálogo entre Argentina e Brasil, a fim de se preservar as cinematografias regionais. A criação de 

mecanismos de proteção à cinematografia regional foi vista como um passo significativo no 

processo de criação de um mercado comum e de integração cultural. Nesse sentido, acordou-se 

em impulsionar a criação de uma cota de tela regional com vista à criação de um espaço 

cinematográfico comum. Para isso, as seções nacionais de Brasil e Argentina terão, sob sua 

responsabilidade, a incumbência de realizar consultas junto aos organismos competentes do 
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Mercosul, a fim de garantir a implantação deste projeto. O objetivo é incluir nas normativas 

nacionais, os filmes originários de países do Mercosul, tendo sempre presente as diferenças de 

escala de mercado entre os países do bloco.  

No que se refere ao instrumento de Diversidade Cultural, decidiu-se pela definição de posições entre 

os países nessa área, a fim de atuarem de forma conjunta nos diversos foros internacionais.  

Nos dias 02 e 03 de dezembro de 2004, realizou-se, em São Paulo, a IV Reunião Especializada 

de Autoridades Cinematográficas e Audiovisuais.  

As autoridades decidiram recomendar a todos os países que adotem a obrigatoriedade do 

certificado de nacionalidade para as suas obras audiovisuais. A finalidade é avançar na 

implementação de mecanismos específicos para facilitar a livre circulação de obras audiovisuais 

dos países membros, desenhando e articulando um mecanismo para favorecer, impulsionar e 

facilitar a circulação de películas do Mercosul dentro da região, assim como em Festivais e 

Mostras Internacionais, em coordenação com as instituições que integram a RECAM. 

Sobre a viabilidade de criação de um sistema de cota de tela regional e o propósito de continuar 

avançando nesse sentido, os países da região pesquisarão em suas leis e junto aos órgãos 

competentes, a viabilidade de criação de uma Cota em seus ordenamentos legislativos.           

Para tanto, a Secretaria Técnica da RECAM ficará responsável por elaborar questionário a ser 

distribuído entre todos os países a fim de orientar essa pesquisa durante o ano de 2005. 

Decidiu-se, também, sobre a criação de uma comissão técnica, integrada por representantes de 

todos os países, com vistas à análise das legislações de co-produção existentes e seu 

aperfeiçoamento, assim como a realização de acordos de co-produção com outros países.  

Tendo em vista a importância da visita da delegação da RECAM à União Européia em setembro 

de 2004, encomendou-se à Secretaria Técnica a elaboração de propostas iniciais de cooperação 

com a União Européia, focando o intercâmbio de experiências e a busca da transferência de 

recursos, sempre com o objetivo de fortalecer institucionalmente a RECAM.  Um dos projetos 

alvo de cooperação para o exercício de 2005, será a criação do Observatório de Atividades 

Audiovisuais do Mercosul.  

 

• Reunião Inter-governamental de Peritos da UNESCO: A ANCINE integrou a Delegação 

Brasileira à I Reunião Inter-governamental de Peritos da UNESCO, em Paris, de 20 a 25 de 

setembro de 2004, à qual compareceram 132 países-membros, 2 países observadores, 9 

organizações internacionais e 20 ONGs. O importante encontro propunha uma discussão 

abrangente, relativa ao Ante-projeto de Convenção sobre a Proteção da Diversidade dos 

Conteúdos Culturais e das Expressões Artísticas, ora em discussão naquele foro 
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internacional. No curso de 5 dias, 600 representantes dos diversos países se manifestaram 

sobre os temas constantes dos artigos da Convenção.  De maneira geral, as discussões 

centraram-se em torno de dois pontos principais: as relações que a Convenção manterá com 

os demais tratados internacionais, em particular com a OMC, isto é, se se sobrepõe àqueles 

tratados ou não, e a conseqüente criação de um mecanismo de solução de controvérsias 

para as questões que envolvam ameaça ou prejuízo à Diversidade Cultural.  

 

 
5.3 Fomento à Distribuição e Comercialização de Obras Cinematográficas e 

Videofonográficas no País e no Exterior 

 

TABELA XVIII    – Demonstrativo da Execução Física da Ação 

 

META FÍSICA 

DESCRIÇÃO DO PRODUTO 
PROGRAMADO 

 (A) 

Executado 

 (b) 

% 

(b) / (a) 

Projeto Apoiado (unidade) 15 102 680,0 

 

As atividades de Distribuição e Comercialização envolvem a negociação de acordos 

internacionais visando o incremento da distribuição de filmes brasileiros no mercado 

internacional, bem como o apoio à participação da produção cinematográfica e 

videofonográfica nacional em festivais e eventos internacionais, com a finalidade de divulgação 

e formação de público para o produto nacional. 

 

a) Apoio à Participação em Festivais 

A ANCINE valendo-se do Convênio com a instituição, sem fins lucrativos, Brazilian Cinema 

Promotion – BCP, deu continuidade ao Programa de Promoção Internacional do Cinema 

Brasileiro. Este Programa tem como objetivo apoiar a participação de filmes brasileiros de longa 

e curta metragem convidados a competir em festivais e mostras internacionais de cinema, por 

meio da confecção de cópias legendadas e a concessão de passagens aéreas para diretores e 

produtores representarem o Brasil. Graças aos apoios concedidos no âmbito deste Convênio, a 

ANCINE garantiu a presença, em 2004, de 43 filmes de longa metragem e 31 filmes de curta 
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metragem em 29 eventos internacionais, num total de 89 apoios, entre A, B ou C.  

 

a. 1)   Dos Apoios A, B ou C: 

 A lista dos festivais internacionais é dividida em três tipos de apoio: A, B ou C.  

 

Apoio tipo A: uma passagem aérea em classe econômica; cópia, pietagem, legendagem e envio 

do filme, quando necessário;  

Apoio tipo B: cópia, pietagem, legendagem e envio do filme, quando necessário; 

Apoio tipo C: envio do filme. 

 

Cada festival foi classificado de acordo com a sua importância e visibilidade. Os filmes 

selecionados pela organização de cada festival, e convidados oficialmente para participar nas 

mostras mais importantes, também definidas na lista, receberam o apoio da ANCINE.  

 

a. 2)  Da Concessão do Apoio 

 

O produtor ou diretor do filme convidado envia a carta-convite oficial do festival à ANCINE. 

Após análise do convite e seguindo as regras estipuladas no Convênio, autoriza-se a Brazilian 

Cinema Promotion a executar as tarefas que materializam o apoio concedido: tradução, 

produção de cópia e legendagem, envio da cópia e emissão de passagem aérea. 

a. 3)  Passagens Aéreas 

 

A ANCINE autoriza à BCP a conceder passagem aérea, em classe econômica, somente para 

01(um) representante do filme selecionado, seja o diretor, o produtor, ator ou atriz. 

 

 

TABELA XIX  – Apoio a Participação de Filmes Nacionais em Festivais por Tipo 

 

FILME FESTIVAL APOIO RECEBIDO 

Aguas de Romanza Tampere A 

Amor só de Mãe Clermont-Ferrand A 

Amor só de Mãe Toulouse B 

Amor só de Mãe Uruguay C 

As Alegres Comadres Mostra Bras. - Miami B 

Boi Tampere A 
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Celeste e Estrela Mostra Bras. - Valência A 

Celeste e Estrela Chicago- Latino Film Fest. C 

Como fazer um filme de Amor Montreal A 

Contra Todos Berlim A 

Contra Todos  Mostra Bras. - Paris A 

Contra Todos Montreal A 

De Passagem Mostra Bras. - Miami B 

Demônios Clermont-Ferrand A 

Desmundo Mostra Bras. - Valência A 

Deus éBrasileiro  Mostra Bras. - Paris B 

Dois Perdidos numa noite suja Havana 2003 B 

Dom Mostra Bras. - Miami B 

Edifício Máster Havana 2003 B 

Em busca dos Dinossauros Uruguay A 

Extremo Sul Idfa C 

Fala Tu Berlim A 

Fala Tu  Mostra Bras. - Paris A 

Fala Tu Brasil Plural A 

Garotas do ABC Montreal A 

Garotas do ABC Mostra Bras. - Buenos Aires B 

Garrincha: A Estrela Solitária Mostra Bras. - Miami A 

Glauber o Filme – Labirinto do Brasil Cannes A 

Glauber o Filme – Labirinto do Brasil Mostra Bras. - Miami A 

Glauber o Filme – Labirinto do Brasil Montreal A 

Glauber o Filme – Labirinto do Brasil Mostra Bras. - Buenos Aires A 

Histórias da Eternidade Brasil Plural A 

Histórias do Olhar Mostra Bras. - Valência A 

Houve uma Vez dois Verões Mostra Bras. - Buenos Aires A 

Imensidade Huesca A 

Infinitamente Maio Mostra Bras. - Miami A 

Jaqueirão do Zeca Mostra Bras. - Miami B 

Km O Rotterdam B 
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Lasanha Assassina, A Havana 2003 B 

Lisbela e o Prisioneiro Mostra Bras. - Miami C 

Lost Zweig Uruguay A 

Meninos da Zona Sul Atenas C 

Mini Cine Tupy Havana 2003 C 

Narradores de Javé Guadalajara B 

Nave Mãe Brasil Plural A 

Nevasca Tropical Mostra Bras. - Miami B 

Nina Rotterdam C 

Nina Moscow A 

Nina Mostra Bras. - Buenos Aires A 

No Coração dos Deuses Mostra Bras. - Valência A 

Noite de São João Uruguay A 

O Bloqueio Cork B 

O Caminho das Nuvens New Directors New Films - Nova York A 

O Caminho das Nuvens Toulouse B 

O Homem que Copiava Mostra Bras. - Buenos Aires A 

O Outro Lado da Rua Berlim A 

O Outro Lado da Rua San Sebastian A 

O Prisioneiro da Grade de Ferro Havana 2003 B 

O Prisioneiro da Grade de Ferro Guadalajara B 

O Prisioneiro da Grade de Ferro Toulouse B 

O Vestido Toulouse B 

Onde Anda Você Festival Int. de Miami B 

Onde Anda Você  Mostra Bras. - Paris A 

Onde Andará Petrúcio Felker Havana 2003 B 

Onde Quer Que Você Esteja Uruguay A 

Ônibus 174 Havana 2003 B 

Ópera Curta Mostra Bras. - Miami A 

Os Inconfidentes Mostra Bras. - Miami B 

Os Normais Mostra Bras. - Miami B 

Paulinho da Viola – Meu Tempo É Hoje  Mostra Bras. - Paris A 

Paulinho da Viola – Meu Tempo É Hoje Brasil Plural A 
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Pois éVizinha Uruguay A 

Quase dois Irmãos Montreal A 

Quase dois Irmãos Toronto A 

Quimera Cannes A 

Rio de Jano  Mostra Bras. - Paris A 

Rotina Cork C 

Rua da Amargura Austin C 

Rua da Escadinha 162 Huesca A 

Rua de Mão Dupla Locarno A 

Samba Riachão Brasil Plural A 

Sexo, Amor e Traição Mostra Bras. - Miami A 

Sexo, Amor e Traição Viña Del Mar B 

Soy Cuba, o Mamute Siberiano Idfa A 

Superfície Cork B 

Superfície Viña Del Mar B 

Tangerine Girl Havana 2003 B 

Terra em Transe Cannes A 

Terra em Transe Mostra Bras. - Buenos Aires B 

Transubstancial Huesca A 

Truques Xaropes e Outros Artigos de Confiança Berlim A 

Truques Xaropes e Outros Artigos de Confiança Austin C 

Um Movimento Quase Qualquer  Rotterdam B 

Uma Estrela Pra Ioiô Rotterdam B 

Uninverso Hamburgo A 

Visionários Clermont-Ferrand A 

 

 

b) Acordo de Co-distribuição entre Brasil e Argentina 

Na área de distribuição internacional, a ANCINE renovou, em 2004, ao abrigo do Convênio de 

Integração Cinematográfica Latino-Americano, celebrado em Caracas, Venezuela, em 11 de 

novembro de 1989, o Protocolo para o Fomento à Distribuição de Filmes de Longa-Metragem 

com o Instituto Nacional de Cine Y Artes Audiovisuales – INCAA, que havia sido firmado pela 
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primeira vez em 2003. 

Como resultado desse primeiro ano do Acordo, foram distribuídos, no Brasil, sete títulos, 

conforme explicitado na tabela a seguir: 

 

 

TABELA XX  – Apoio a Distribuição de Filmes Argentinos no Brasil 
 

FILMES ARGENTINOS 
APOIADOS PELA 

ANCINE 
PROPONENTE DIRETOR 

VALOR DO 
APOIO (R$) 

CIDADES ONDE OS FILMES            
FORAM EXIBIDOS 

Lugares Comunes Consórcio Europa 
(Europa Filmes) 

Adolfo 
Aristarain 

60.000,00 São Paulo, Minas Gerais, Brasília, 
Curitiba, Florianópolis, Fortaleza, 
Goiânia, Maceió, Porto Alegre, 
Recife, Rio de Janeiro, Salvador, 
Vitória 

Histórias Mínimas Centro De Cultura 
Cinematográfica 
Providence (Pandora 
Filmes) 

Carlos Sorim 60.000,00 São Paulo (também interior), Porto 
Alegre, Brasília, Rio de Janeiro, 
Salvador, Recife, Belo Horizonte, 
Goiânia, Curitiba, Fortaleza, Natal, 
Vitória e Maceió 

Cleópatra Colúmbia Tristar 
Buena Vista Filmes 
do Brasil Ltda. 

Eduardo 
Mignogna 

60.000,00 Brasília, Campinas, São Paulo, Rio 
de Janeiro, Curitiba, Salvador, 
Porto Alegre, Goiânia 

Ilusión De 
Movimiento 

Linha De Produção, 
Cinema 
Comunicação e 
Imagem (Luiz 
Alberto Rodrigues) 

Hector Molina 60.000,00 Porto Alegre e São Paulo  

Apasionados  Colúmbia Tristar 
Buena Vista Filmes 
Do Brasil Ltda. 

Juan José Jusid 100.000,00 Brasília, Rio de Janeiro, 
Florianópolis, Campinas, Ribeirão 
Preto, Juiz De Fora, Blumenau, 
Porto Alegre, Itu, São Paulo, 
Niterói, Caxias do Sul, Araraquara, 
Limeira, Salvador 

El Bonaerense Consórcio Europa 
(Europa Filmes) 

Pablo Tropeo 100.000,00 Belo Horizonte, Brasília, Campinas, 
Curitiba, Fortaleza, Goiânia, 
Maceió, Maringá, Niterói, 
Pindamonhangaba, Porto Alegre, 
Recife, Rio de Janeiro, Salvador, 
São Paulo 

Micaela, uma 
Película Mágica 

Elimar Produções 
Artísticas Ltda. 
(Carla Camurati) 

Rosana 
Manfredi 

100.000,00 Rio de Janeiro, São Paulo, Belo 
Horizonte, Brasília , Taguatinga, 
Aracaju, Campo Grande,  Manaus, 
Porto Alegre, Campinas E Ribeirão 
Preto 

 

 

Na Argentina, foram distribuídos 8 filmes brasileiros, conforme tabela a seguir: 
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TABELA XXI  – Apoio a Distribuição de Filmes Brasileiros na Argentina 

 

FILMES ARGENTINOS 
APOIADOS PELO 

INCAA 
PROPONENTE DIRETOR 

VALOR DO 
APOIO 
(PESOS) 

CIDADES ONDE OS FILMES FORAM 
EXIBIDOS 

O Casamento de 
Louise 

Bpp Produções 
Artísticas/Forever 
Films 

Betse de Paula 60.000,00 Buenos Aires e Interior do País 

Deus é Brasileiro Rio Vermelho Filmes 
/ Colúmbia Tristar 
Films De Argentina 

Cacá Diegues 60.000,00 Buenos Aires e Interior do País 

Amarelo Manga Olhos de Cão 
Produções 
Cinematográficas 
Ltda. / Artkino 
Pictures 

Cláudio Assis 60.000,00 Buenos Aires e Interior do País 

Separações Cara de Cão / Primer 
Plano Films Group 

Domingo de 
Oliveira  

60.000,00 Buenos Aires e Interior do País 

Dois Perdidos 
Numa Noite Suja 

Coevos Filmes Ltda. / 
Americine 

José Joffily 60.000,00 Buenos Aires e Interior do País 

Madame Satã Videofilmes / Artkino 
Pictures 

Karin Anouiz 100.000,00 Buenos Aires e Interior do País 

Cristina Quer 
Casar 

Nia Produções 
Artísticas / Forever 
Films 

Luiz Villaça 60.000,00 Buenos Aires e Interior do País 

O Caminho Das 
Nuvens 

Filmes do Equador / 
The Walt Disney 
Company 
(Argentina) 

Vicente 
Amorin 

100.000,00 Buenos Aires e Interior do País 

 

 

Para o período 2004/5, com base no Acordo renovado, a ANCINE publicou edital solicitando as 

empresas distribuidoras brasileiras que apresentassem projetos de filmes de longa-metragem 

argentinos a serem distribuídos no Brasil. Num primeiro momento, foram aprovados os projetos 

de distribuição de três filmes, cujos respectivos títulos, empresa distribuidora, nomes dos 

diretores e valor do apoio com o qual cada filme foi contemplado, são apresentados na tabela 

abaixo. 
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TABELA XXII  – Relação dos Filmes Argentinos Contemplados pelo                                        

Acordo ANCINE/INCAA 2004/05 

 

FILMES ARGENTINOS APOIADOS 
PELA ANCINE PROPONENTE DIRETOR VALOR DO APOIO (R$) 

18-J Centro de Cultura Cinematográfica 
Providence (Pandora Filmes) 

Daniel Burman E Adrian Caetano 60.000,00 

Roma Centro de Cultura Cinematográfica 
Providence (Pandora Filmes) 

Adolfo Aristarain 60.000,00 

Herência Linha de Produção, Cinema 
Comunicação e Imagem (Luiz 
Alberto Rodrigues) 

Paula Hernández 60.000,00 

 

 

 

5.4. Outorga de Certificado para Exploração Comercial de Obras Cinematográficas e 

Videofonográficas  

 

TABELA XXIII – Demonstrativo da Execução Física da Ação 

 

META FÍSICA 
DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

PROGRAMADO 
 (A) 

Executado 
 (b) 

% 
(b) / (a) 

Certificado Outorgado (unidade) 14.920 10.044 67,3%* 

 

* A execução parcial da meta estipulada no LOA/2004 deve-se às solicitações de outorga que apresentam pendências 

no tocante à entrega de documentação por parte do requerente.  

 

A atividade de outorga compreende: 

• registro de empresas nacionais e estrangeiras; 

• registro de títulos nos segmentos salas de exibição, serviços de comunicação eletrônica de 

massa por assinatura, vídeo doméstico, radiodifusão de som e imagem, exportação, festivais 
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e mostras e outros mercados; 

• emissão de Certificado de Produto Brasileiro (CPB); 

• deferimento de licenças de importação. 

 

a) Registro de Empresas Nacionais e Estrangeiras 

 

Foram registradas 1.570 empresas nacionais dos diversos setores da indústria do audiovisual no 

Brasil, conforme tabela abaixo. Em 2003, esse número foi de 1.100. Isso demonstra que houve 

um aumento de 42,72% de empresas nacionais registradas na ANCINE em relação ao ano 

anterior, fato que pode ser explicado pelo crescimento vegetativo e, também, pelo 

aperfeiçoamento dos instrumentos de controle e fiscalização implementados pela Agência.  

 

TABELA XXV – Registros de Empresas Nacionais 

 

2003 2004 
ATIVIDADE 

QUANTIDADE % QUANTIDADE % 

 Produtora 649 59,0% 564 35,9% 

 Prestadora de serviços - outras 62 5,6% 23 1,5% 

 Agência de publicidade 55 5,0% 175 11,1% 

 Outras empresas 50 4,5% 22 1,4% 

 Operadora cabo 48 4,4% 4 0,3% 

 Distribuidora 39 3,5% 138 8,8% 

 Produtora de obras publicitárias 35 3,2% 30 1,9% 

 Produtora de eventos ou divulgação 24 2,2% 144 9,2% 

 Exibidora 20 1,8% 322 20,5% 

 Radiodifusão de som e imagem 17 1,5% 12 0,8% 

 Prestadora de serviços - computação gráfica 15 1,4% 29 1,8% 

 Operadora MMDS 12 1,1% 4 0,3% 

 Prestadora de serviços - animação 11 1,0% 3 0,2% 
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 Representante de programação internacional 
(inciso XIV do art.1º da MP-2228-1, de 2001 

10 0,9% 0 
0,0% 

 Prestadora de serviços - finalizações 10 0,9% 21 1,3% 

 Canal de tv por assinatura (inciso XV do art.1º 
da MP-2228-1, de 2001 

8 0,7% 6 
0,4% 

 Produtora de produtos e conteúdo de 
informática 

6 0,5% 0 
0,0% 

 Prestadora de serviços - estúdio de som 5 0,5% 3 0,2% 

 Prestadora de serviços - laboratório de imagem 5 0,5% 12 0,8% 

 Infra-estrutura - aluguel de equipamentos de 
som e imagem 

4 0,4% 32 2,0% 

 Infra-estrutura - estúdio de filmagem 4 0,4% 3 0,2% 

 Infra-estrutura - aluguel de equip. de imagem, 
maquinaria e elétrica 

3 0,3% 4 
0,3% 

 Infra-estrutura - outras 3 0,3% 4 0,3% 

 Locadora de vídeo 2 0,2% 10 0,6% 

 Detentora do licenciamento de obra publicitária 
estrangeira 

1 0,1% 1 
0,1% 

 Intermediária de programação de tv por 
assinatura 

1 0,1% 3 
0,2% 

 Prestadora de serviços - trucagem e efeitos 
óticos 

1 0,1% 0 
0,0% 

 Operadora DTH 0 0,0% 1 0,1% 

Total 1.100 100,0% 1.570 100,0% 

Fonte: Superintendência de Registro Controle e Fiscalização SRCF 

 

TABELA XXVI – Registro de Empresas Estrangeiras 

 

2003 2004 
ATIVIDADE 

QUANTIDADE % QUANTIDADE %     

 Programadora de tv por assinatura 14 31,8% 4 28,6% 

 Distribuidora para cinema 9 20,5% 3 31,4% 

 Outras 8 18,2% 1 7,1% 

 Distribuidora para video/DVD 5 11,4% 2 14,3% 
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 Distribuidora para televisão 4 9,1% 1 7,1% 

 Exibidora 2 4,5% 0 0,0% 

 Produtora 2 4,5% 3 21,4% 

TOTAL 44 100,0% 14 100,0% 

Fonte: Superintendência de Registro Controle e Fiscalização SRCF 

 

b) Registro de Títulos 

Quanto ao registro de títulos, foram emitidos 7.288 certificados, de um total de 21.913 

solicitações. A diferença é justificada pelo descumprimento, por parte das empresas, de 

requisitos legais exigidos para a emissão desse documento. A tabela seguinte detalha os 

registros efetivados por segmento de mercado. 

 

 

TABELA XXVII – Registro de Títulos 

 

2003 2004 
ATIVIDADE 

QUANTIDADE % QUANTIDADE % 

 Radiodifusão de som e imagem 2.864 29,7% 2.564 35,2% 

 Pagamento simultâneo para todos os segmentos de 
mercado 

2.438 25,3% 1.144 
15,7% 

 Serviços de comunicação eletrônica de massa por 
assinatura 

1.729 17,9% 1.638 
22,5% 

 Outros mercados - todos os segmentos (custo de 
produção até R$10 mil) 

1.624 16,8% 814 
11,2% 

 Vídeo doméstico 458 4,7% 684 9,4% 

 Salas de exibição 280 2,9% 275 3,8% 

 Outros mercados 240 2,5% 161 2,2% 

 Exportação 13 0,1% 2 0,0% 

 Festivais e mostras 4 0,0% 6 0,1% 

Total 9.650 100,0% 7.288 100,0% 

 

Fonte: Superintendência de Registro Controle e Fiscalização SRCF 
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Vale ressaltar que, dos 7.288 certificados de registro de títulos emitidos, 1.562 obtiveram a 

isenção do pagamento da CONDECINE, ante a previsão legal. 

 

c) Emissão de Certificado de Produto Brasileiro (CPB) 

 

A obtenção do Certificado de Produto Brasileiro - CPB é pré-requisito para a comercialização da 

obra audiovisual brasileira. As tabelas a seguir demonstram o crescimento na quantidade de 

solicitação de CPB em 2004. Dos 1.262 títulos cadastrados no ano, foram emitidos 810, sendo 

699 novos e 111 de renovação para obras produzidas anteriormente à MP 2.228-1/2001.  

 

TABELA XXVIII – Emissão de Certificado de Produto Brasileiro 

 

QUANTIDADE 
ITEM 

2003 2004 

 Certificado de Produto Brasileiro 248 810 

 

 

d) Deferimento de Licenças de Importação 

Quanto às licenças para importação, foram deferidas 819, em 2004, contra 661, em 2003, 

todas feitas on line, por meio do programa SISCOMEX da Receita Federal, o que representa um 

acréscimo de 24% de filmes estrangeiros para exibição no Brasil. 

 

TABELA XXIX – Quantidade de LSI e LIS deferidos 

 

EMPRESAS QUANTIDADE 

AB  Internacional Vídeo Ltda 04 

Alberto Bitelli Ltda 03 

Antonio Fernandes CD´s 01 

Art Filmes 17 

Cannes S/A 02 
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Cinematográfica Providence 18 

Circuito Cinearte 13 

Columbia 241 

Consórcio Europa 15 

EBA 07 

ECRAN 03 

Elimar Produções 03 

Estação Cinema 02 

Fox 133 

Imagem 09 

Videolar 06 

Moviestar 05 

Playarte 02 

S2A 03 

Tag Cultural 15 

United 188 

Warner 129 

T O T A L 819 

        Fonte: SRCF  - COR/ STI 

 

 

5.1.4.1 – Outras Autorizações 

 

Foram liberadas 266 autorizações para filmagens estrangeiras no Brasil. Podemos observar que o 

país que mais solicitou entrada de equipes no Brasil foram os EUA e o tipo de obra mais 

produzida, a publicidade, seguida de obras de documentário. 

 

 

 

TABELA XXX –Filmagens Estrangeiras Realizadas no País 
 

PAÍS PUBLICIDADE DOCUMENTÁRIO LONGA INSTITUCIONAL VIDEOCLIP 
TOTAL        
P/ PAÍS 

África do Sul 1 1    2 

Alemanha 21 6    27 

Argentina 10 1 1   12 
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Austrália 4 1    5 

Áustria 2 1    3 

Bélgica 3     3 

Canadá 5 4    9 

Chile 1     1 

China  4    4 

Coréia 1     1 

Equador  1    1 

Espanha 3     3 

EUA 41 17 1 3  62 

França 15 9    24 

Grécia  1    1 

Holanda 4 1    5 

Inglaterra 21 23   2 46 

Israel 2     2 

Itália 4     4 

Japão 1 26    27 

México 3 2    5 

Noruega  2    2 

Nova Zelândia 2     2 

Polônia  1    1 

Portugal 1  4 1  6 

Reino Unido 1     1 

Rússia  1    1 

Singapura 1     1 

Suécia 1    1 2 

Suíça  3    3 

TOTAL 148 105 6 4 3 266 

                           Fonte: SRCF  - COR/ STI 
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A tabela abaixo demonstra a ocupação do mercado distribuída por país.  

 
 

TABELA XXXI–Obras Registradas por País e por Segmento de Mercado 
 

SEGMENTO DE MERCADO 
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Total Geral 2 6 161 814 1.144 2.564 275 1.638 684 7.288 

Afeganistão                 1 1 

Africa Do Sul           1   1 2 4 

Alemanha         4 1 6 13 8 32 

Argentina 
(Mercosul)         23 5 5 5 2 40 

Australia           5 1 5 3 14 

Belgica                 1 1 

Brasil 
(Mercosul) 2 2 155 814 1.048 1.904 61 318 60 4.364 

Canada         1 5 1 11 10 28 

Chile         1   1   1 3 

China           1 2 34 3 40 

Colombia         1         1 

Coreia do Sul               3 1 4 

Dinamarca             2 2 2 6 

Espanha         1 2 8 58 8 77 

Estados 
Unidos     1   42 568 129 1.012 523 2.275 

Finlandia             1     1 

Franca         4 7 24 36 24 95 

Grécia             1     1 

Holanda     3   4   5 7   19 
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Hong Kong             1 1 2 4 

India   1               1 

Inglaterra         10 29 3 74 8 124 

Irã             2     2 

Irlanda           1   1   2 

Israel             1     1 

Italia   2       1 7 21 7 38 

Iuguslavia             1     1 

Japao     2     11 3 3 8 27 

Libano             1     1 

Mexico         4 4   6 1 15 

Noruega             1 1   2 

Polonia               1   1 

Portugal           11 1 1   13 

Reino Unido           8 4 21 7 40 

Republica 
Tcheca         1     2   3 

Russia             1     1 

Suecia             1   2 3 

Tailandia   1               1 

Uruguai 
(Mercosul)             1 1   2 

Fonte: SRCF  - COR/ STI 

 

 

Os gráficos a seguir demonstram a participação das obras registradas na ANCINE, por país de 

origem, para o segmento “Outros Mercados”.  
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GRÁFICO XVI – Registro de Obras por país de origem para o segmento“Outros 

Mercados 

Obras liberadas por país em outros mercados

96%

1%2%1%

BRASIL ESTADOS UNIDOS HOLANDA JAPAO
 

Fonte: SRCF  - COR/ STI 
 
 
 
 
GRÁFICO XVII –Registro de Obras por país de origem para o segmento de Mercado de 

Radiodifusão 
 

AFRICA DO SUL ALEMANHA ARGENTINA (MERCOSUL) AUSTRALIA BRASIL (MERCOSUL)
CANADA CHINA ESPANHA ESTADOS UNIDOS FRANCA
INGLATERRA IRLANDA ITALIA JAPAO MEXICO
PORTUGAL REINO UNIDO  

                                     
Fonte: SRCF  - COR/ STI 
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Gráfico XVIII – Registro de Obras por país de origem para o segmento Salas de Exibição 
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Fonte: SRCF  - COR/ STI 
 

 

Gráfico XIX– Registro de Obras por país de origem para o segmento  de Mercado de 

Vídeo Doméstico 
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Fonte: SRCF  - COR/ STI 
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Gráfico XX – Obras Audiovisuais Registradas por país de origem 
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Fonte: SRCF  - COR/ STI 

 

Gráfico XXI – Registro de Obras para o segmento de Serviços de Comunicação 

Eletrônica de Massa por Assinatura, por país de origem 

Serviços de Comunicação Eletrônica de Massa por assinatura

11355

318

11 34

3

2

58

1.012

36

7
1

74121361112121

AFRICA DO SUL ALEMANHA ARGENTINA (MERCOSUL) AUSTRALIA BRASIL (MERCOSUL)
CANADA CHINA COREIA DO SUL DINAMARCA ESPANHA
ESTADOS UNIDOS FRANCA HOLANDA HONG KONG INGLATERRA
IRLANDA ITALIA JAPAO MEXICO NORUEGA
POLONIA PORTUGAL REINO UNIDO REPUBLICA TCHECA URUGUAI (MERCOSUL)  

                                   Fonte: SRCF  - COR/ STI 
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6. Transferência de Recursos 

 
CONVÊNIOS 
 

No ano de 2004 não foram assinados novos convênios pela Agência, mas, em razão de 

instrumentos celebrados em anos anteriores, foram transferidos recursos, conforme se segue. 

 

TABELA XXXII – Transferência de Recursos 

 

TI
PO

 

 

CÓDIGO 
SIAFI  

 

TERMO INICIAL  

 

OBJETO  

 

DATA 
PUBLICAÇÃO 

DOU 

 

VALOR 

TOTAL  

 

CONTRA-
PARTIDA 

 

BENEFICIÁRIO  

SI
TU

A
Ç

Ã
O

  

PACTUADO  

R$ 58.850,00 

C
O

N
V

E
N

IO
 0

02
/2

00
3 479716 

Nº Processo: 
52800.001118/2002-21 

Data da Assinatura 
27/05/2003 

Data de Vigência: 

27/05/04 a26/05/05 

 

Complementação 
de ensino e 
aprendizagem aos 
estudantes em 
áreas de interesse 
da ANCINE. 

 

29/05/03 

TRANSFERIDO 
NO EXERCÍCIO 

R$  37.851,14 

Não Financeira Centro de 
Integração 
Empresa Escola- 
CIEE 

CNPJ:33661745
/0001-50 

A
pr

ov
ad

o 

PACTUADO 

R$ 960.000,00 

 

C
O

N
V

Ê
N

IO
 0

04
/2

00
3 

480260 
Nº Processo: 
52800.000205/2003-24 

Data da Assinatura 
03/07/2003 

Data de Vigência: 

04/07/2003 a 30/12/2006 

 

Realização de 
atividades voltadas 
à guarda, 
conservação e 
dinamização do 
acervo composto 
pelas cópias 
depositadas na 
Cinemateca 
Brasileira (Acervo – 
Depósito Legal) 

 

04/07/03 

 

TRANSFERIDO 
NO EXERCÍCIO  

R$ 240.000,00 

 

Não Financeira Instituto do 
Patrimônio 
Histórico  

Nacional 

UG/GESTÃO 

403101/ 

40401 

 

A
 c

om
pr

ov
ar

 
(p

ar
ce

la
 d

o 
ex

er
cí

ci
o)

 

PACTUADO 

R$1.020.000,0
0 

 

C
O

N
V

Ê
N

IO
 0

06
/2

00
3 

485175 
N° Processo:: 
00050.003669/2003-19 

Data da Assinatura 
01/12/2003 

Data de Vigência: 

02/12/2003 a30/11/2004 

 

Apoiar a 
participação de 
obras audiovisuais 
brasileiras em 
festivais, feiras e 
eventos 
internacionais e 
fornecer meios 
para que seus 
atores e produtores 
possam participar 
dos referidos 
eventos. 

 

02/12/03 

 

TRANSFERIDO 
NO EXERCÍCIO  

R$1.000.000,0
0 

R$ 20.000,00 

 

Brazilian 
Cinema 
Promotion 

CNPJ: 
04205420/000
1-65 

 

C
om

pr
ov

ad
o 
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PACTUADO  

R$1.000.000,0
0 

C
O

N
V

Ê
N

IO
 0

07
/2

00
3 

499192 

 

N° Processo: 
00050.005122/2003-58  

Data da Assinatura: 
31/12/2003 

Vigência: 01/01/2004 a 
31/12/2004 

 

Implementar ações 
conjuntas de 
suporte 
administrativo, 
operacional e de 
conservação das 
instalações do 
Escritório Central 
do Rio de Janeiro e 
do Escritório Sede 
de Brasília da 
ANCINE e do 
Ministério do 
Desenvolvimento, 
Indústria e 
Comércio Exterior – 
MDIC. 

 

25/03/04 

TRANSFERIDO 
NO EXERCÍCIO  

R$1.000.000,0
0 
 

Não financeira Ministério do 
Desenvolviment
o, Indústria e 
Comércio 
Exterior 

UG/GESTÃO 
280101/ 

00001 

 

C
om

pr
ov

ad
o 
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7. Projetos e Instituições Beneficiados por 
Renúncia Fiscal 

 
 
Devido às suas características estruturais de apoio ao fomento indireto, que se dá por meio das 

leis de incentivos fiscais federais, a ANCINE não determina o volume de projetos anuais que se 

valem dessa prerrogativa, mas está apta a operacionalizar os procedimentos administrativos, 

previstos na legislação, decorrentes das demandas do mercado audiovisual.  

 

Como a atividade de fomento indireto está diretamente ligada às expectativas do mercado 

audiovisual, verificar-se-ão flutuações cíclicas e/ou sazonais em função das variáveis, inclusive 

econômicas, que o mercado apresente, conforme demonstrado a seguir. 

           

TABELA XXXIII – Total de Projetos Aprovados 2003/ 2004 

 

PROJETOS APROVADOS 2003 2004 

Projetos oriundos de exercícios anteriores 39 24 * 

Projetos cadastrados no exercício fiscal 251 246 

Total  290 270 

(*) Os projetos oriundos de exercícios anteriores a 2004, estão computados nos “Projetos em Análise Técnica” de 2003 na TABELA 

XXXV          

FONTE: SDI /CAAP II/ SALIC 

 

TABELA XXXIV -  Situação dos Projetos 2003 / 2004 

 

SITUAÇÃO PROJETOS CADASTRADOS NO EXERCÍCIO FISCAL 2003 2004 

Projetos Aprovados 251 246 

Projetos em Análise Técnica e/ ou Diligência Documental 47 47 

Projetos Arquivados/Cancelados 59 51 

Encaminhado para o MinC 6 3 

Total 377 361 

      FONTE: SDI/CAAP II/ SALIC 



 
 
 

 
RELATÓRIO DE GESTÃO 2004  77 

 

Observa-se um decréscimo de 4,24% no volume de projetos apresentados entre os dois 

exercícios fiscais. Embora haja uma pequena flutuação, deve-se atentar que os projetos 

aprovados constituirão a base futura de produção no setor. 

A Tabela 1.1 revela, por outro lado, uma mesma proporcionalidade de aspectos processuais nos 

dois períodos, sobretudo no volume de projetos com diligência documental e no 

arquivamento/cancelamento de processos, que corresponde  quase 30% do total apresentado.  

Da análise feita na documentação apresentada, constata-se que a maioria das empresas 

proponentes, apesar das orientações disponibilizadas no site da ANCINE e no Manual do 

Produtor, não apresenta documentação suficiente para aprovação imediata dos projetos. 

Somente 15% dos processos ingressam com todas as exigências documentais preenchidas. A 

automatização da apresentação de projetos, aliado ao aperfeiçoamento das respectivas rotinas, 

contribuirão para minimizar esse problema.     

 
 

TABELA XXXV – Projetos Analisados em 2004 
 

SITUAÇÃO 2004 

Projetos cadastrados na ANCINE em 2004 361 

Projetos oriundos do exercício de 2003 47 

TOTAL 408 

         FONTE:  SDI /CAAP II/ SALIC 

              

 

TABELA XXXVI - Projetos Analisados em 2004 

   

SITUAÇÃO 2004 

Projetos aprovados oriundos do exercício de 2003 24 

Projetos aprovados  cadastrados na ANCINE no exercício de 2004 246 

Projetos arquivados nos exercício de 2004 61 

Projetos arquivados oriundos do exercício de 2003 23 
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Projetos transferidos em 2004 para o MinC 3 

Projetos em Diligência Documental em 2004 47 

TOTAL 408 

FONTE: SDI /CAAP II/ SALIC 

 

 

A avaliação de processos de fomento indireto, por representar uma atividade contínua, sujeita às 

exigências normativas, implica em conclusão dos trâmites de enquadramento dos projetos em 

período fiscal posterior ao de sua data de entrada, mesmo com limite legal de aprovação em 45 

dias. Deste modo, aos projetos efetivamente protocolados em 2004, agregam-se aqueles 

oriundos de 2003, que tiveram sua conclusão no exercício fiscal de 2004.  

 

TABELA XXXVII – Entrada de Projetos na ANCINE -  por período 

 

MÊS 2003 2004 

  Janeiro 45 33 

  Fevereiro 9 29 

  Março 24 29 

  Abril 25 17 

  Maio 27 26 

  Junho 22 30 

  Julho 34 30 

  Agosto 37 36 

  Setembro 66 19 

  Outubro 35 28 

  Novembro 22 61 

  Dezembro 31 23 

  TOTAL 377 361 

  MÉDIA MENSAL 31,42 30,08 

 FONTE: SDI /CAAP II/ SALIC 
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O ingresso de projetos é diretamente influenciado por ações externas de fomento, como as 

concorrências promovidas por Editais de órgãos ou empresas públicas. Isso pode ser verificado 

por meio da elevação de projetos apresentados em setembro de 2003, que correspondeu ao 

Edital do BNDES, e, em novembro de 2004, em decorrência dos Editais da Petrobrás e dos 

governos estaduais de São Paulo e Rio Grande do Sul, conforme se visualiza na Tabela que se 

segue. 

 
 

TABELA XVIII – Entrada de Projetos na ANCINE,  por Unidades da Federação 
 

UF 2003 2004 

Rio de Janeiro 232 146 

 São Paulo 88 132 

 Rio Grande do Sul  6 26 

 Minas Gerais 14 22 

 Distrito Federal 9 12 

 Paraná 8 5 

 Santa Catarina 7 4 

 Mato Grosso 2 4 

 Bahia 3 1 

 Ceará 3 3 

 Pernambuco 2 3 

 Mato Grosso do Sul 1 2 

 Goiás 1 1 

 Espírito Santo 1 0 

 TOTAL                                377 361 

FONTE: SDI / CAAP II/SALIC 

 

Em relação aos 22 processos de proponentes de Minas Gerais, na tabela acima, 8 correspondem 

a projetos de infra-estrutura, beneficiados pelo mecanismo previsto no artigo 1º. da Lei 

8.685/93, enquadrados em conformidade com a Instrução Normativa ANCINE nº 20. 
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TABELA XXXIX -  Quantitativo de Solicitações de Aprovação de Projetos, por 

Modalidades de Incentivo 
 

MECANISMO 2003 2004 

Audiovisual (Arts 1° e 3° - Lei n° 8.685/93) 93 74 

CONDECINE  
(Art. 39, Inc. X - MP n° 2.228-1/01) 10 20 

Mecenato 
(Art. 18 ou 25/26 -Lei n° 8.313/91) 117 112 

Mecenato/Audiovisual  157 155 

TOTAL 377 361 

FONTE: SDI /CAAP II/ SALIC 

a) Projetos Aprovados 

 

De acordo com os dados da ANCINE, verificamos que, no biênio 2003-2004, foram aprovados 

560 projetos: 

 

TABELA XL – Projetos Aprovados 

PROJETOS 2003 2004 TOTAL 03-04 VAR. 03-04 (%) 

Aprovados             290 270 560 -7% 

 

FONTE: SDI /CAAP II/ SALIC  

 

 

b) Prorrogações 

 

Em função do grande número de aprovações de projetos no ano de 2003, o ano de 2004 

registrou um aumento de 56% na quantidade de projetos prorrogados de forma ordinária, 

tendo em vista que o prazo de captação de recursos para os projetos encerra-se sempre no 

último dia do exercício fiscal. 

As Prorrogações extraordinárias aumentaram em função da grande quantidade de projetos 

aprovados entre 01/11/2000 até 31/10/2001, no total de 53, que passaram a se enquadrar 

nesta situação. Além destes, outros projetos que estavam prestando contas parcial em 2003, e 

que não haviam sido prorrogados naquele ano, também obtiveram prorrogação extraordinária 

em 2004. 
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Como forma de diminuir a quantidade de projetos em situação de prorrogação extraordinária, a 

Instrução Normativa nº 22, de 30/12/2003, em seu artigo 26, criou normas para regular estas 

autorizações. Inicialmente, elas são autorizadas apenas para projetos que possuem captação de 

recursos. 

Para os casos em que há captação, mas que o projeto ainda não atingiu o percentual mínimo 

exigido para movimentação dos recursos incentivados, é autorizada a prorrogação, 

condicionando-a à obrigatoriedade de comprovação de captação que possibilite a 

movimentação dos recursos. Para projetos que já obtiverem liberação de recursos, é solicitada a 

prestação de contas parcial. 

Como esta regra passou a valer para as prorrogações realizadas em 2004, seus resultados 

poderão ser averiguados em 2005, quando os projetos que não atingirem o percentual mínimo 

de execução, para movimentar as contas, não poderão ser prorrogados. 

 

TABELA XLI – Prorrogações 

 

PRORROGAÇÕES 2003 2004 VAR. (%) 

Ordinária 250 391 56% 

Extraordinária 90 129 43% 

TOTAL 340 520 53% 

       

FONTE: SDI/CAAP I/SALIC 

 

c) Redimensionamento 

 

Os redimensionamentos ocorrem quando há uma alteração no valor do orçamento global do 

projeto. Essas alterações ocorrem devido a diversos fatores, entre eles a reformulação do 

projeto, roteiro, variação de custos e inovações tecnológicas, que ocorrem durante o processo 

de captação e execução dos projetos. Considerando-se que a média de período entre a 

aprovação do projeto e o início de sua execução é de 2 a 3 anos, é natural a variação entre os 

custos previstos e executados.      

Com o intuito de evitar diversas mudanças no orçamento para um mesmo projeto, e 

incentivando um melhor planejamento dos custos envolvidos no projeto, a ANCINE, com a 
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edição da Deliberação/ANCINE nº 35 e da Instrução Normativa/ANCINE nº 22, de 30/12/2003, 

passou a permitir somente uma única autorização de redimensionamento. A IN/ANCINE nº 

22/03 exige, para aprovação dos redimensionamentos, o encaminhamento da prestação de 

contas parcial para projetos que tenham obtido autorização de movimentação dos recursos 

incentivados a mais de 12 meses da data do pedido. A criação destas normas explica a diminuição 

do número de redimensionamentos aprovados no ano de 2004. 

 

TABELA XLII– Redimensionamentos Autorizados 

 

REDIMENSIONAMENTO 2003 2004 Var. (%) 

Quantidade de redimensionamentos autorizados 70 52 -26% 

 

FONTE: SDI/CAAP I/SALIC 

 

 

d) Remanejamento 

 

Remanejamentos são alterações das fontes de receita do projeto, sem alteração do seu valor 

global. Essas solicitações são comuns devido aos diversos mecanismos de incentivo fiscal 

existentes, levando os proponentes a adaptarem suas fontes de receita de acordo com os 

interesses dos investidores.   

 

TABELA XLIII – Remanejamentos Autorizados 

 

REMANEJAMENTO 2003 2004 VAR. (%) 

Quantidade de remanejamentos autorizados 101 126 25% 

 

FONTE:: SDI/CAAP I/SALIC 

 

e) Liberação de Recursos 

 

Relacionamos, abaixo, a quantidade de projetos que obtiveram a autorização para 

movimentação dos recursos incentivados. Este número ajuda a ilustrar a produção atual, tendo 

em vista que é a partir do momento da liberação dos recursos que as produtoras iniciam a 

execução da produção.  
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TABELA XLIV – Liberação 
 

LIBERAÇÃO 2003 2004 Var. (%) 

Quantidade de liberações aprovadas 49 97 98% 

 

            FONTE: SDI/CAAP I/SALIC  

 

 

f) Tramitações 

 

Somando-se todas as aprovações realizadas para os projetos, chegamos ao volume de 1065 

tramitações no ano de 2004. Destas, 548 são aprovadas nas Reuniões de Diretoria-Colegiada da 

Agência. As demais aprovações estão delegadas ao Superintendente de Desenvolvimento 

Industrial pela Portaria/ANCINE nº 115, de 18 de agosto de 2004. 

 

 

TABELA XLV – Aprovações realizadas durante o ano de 2004 * 

 

TIPO DE APROVAÇÃO 2003 2004 VAR. (%) 

Aprovação Inicial* 290 270 -7% 

Prorrogações Ordinárias** 250 391 56% 

Prorrogações Extraordinárias* 90 129 43% 

Redimensionamentos* 70 52 -26% 

Remanejamentos** 101 126 25% 

Liberação de Recursos* 49 97 98% 

Total 850 1065 25% 

 

(*) Total de aprovações pela Diretoria-Colegiada no ano de 2003 – 499; no ano de 2004  - 548 (variação 10%) 

FONTE: SDI / SALIC. 
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GRÁFICO XXII – Comparativo entre as aprovações de Projetos nos anos de 2003 e 

2004) 
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g) Série Histórica dos Projetos Apresentados (1992-2004) 

  

Com base no SALIC (Sistema de Acompanhamento das Leis de Incentivo à Cultura), foi possível 

levantar uma série histórica dos projetos apresentados desde 1992, ano de início da aprovação 

de projetos beneficiados pela Lei 8.313/91 (Lei Rouanet). Estes dados referem-se aos projetos 

audiovisuais de competência da ANCINE, conforme determinou o Decreto nº 4.456/02, não 

sendo contabilizados, portanto, os projetos audiovisuais de curta e média-metragem e os 

projetos de difusão e preservação de obras audiovisuais, que permanecem sob a competência da 

Secretaria do Audiovisual/MinC. 

Os projetos protocolados anteriormente ao Decreto nº 4.456, que deixaram de ser de 

competência da Secretaria do Audiovisual/MinC, foram transferidos para a ANCINE, em outubro 

de 2002. 

 Podemos verificar que a apresentação de projetos vem aumentando desde o início das leis de 

incentivo, obtendo o primeiro salto com a efetivação da Lei nº 8.685, de 20 de dezembro de 

2003, que passou a ter resultados práticos em 1995, quando a apresentação de projetos passou 
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de 14 projetos em 94 para 77 em 95. A partir de então, a apresentação de projetos vem 

crescendo, em que pese as oscilações em determinados anos, atingindo o patamar de 300 

projetos no último ano em que essa atribuição ainda estava a cargo Secretaria do 

Audiovisual/MinC. Nos últimos dois anos, o número de projetos apresentados na ANCINE 

manteve-se superior a 360. 

                   

 

TABELA XLVI – Série Histórica dos Projetos Registrados no SALIC 

 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 TOTAL

Apresentados 10 2 14 77 91 196 145 196 176 214 274 377 361 2.133 

Aprovados 8 2 14 75 89 196 139 155 152 190 211 275 246 1.737 

Com captação de 

recursos 
8 1 14 71 77 139 63 62 64 75 88 83 38 783 

Liberados 7 1 13 62 54 106 40 44 55 59 56 42 22 561 

 

FONTE: SDI/CAAP I/SALIC  

 

GRÁFICO XXIII – Evolução Quantitativo de Projetos Registrados no SALIC 
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h) Projetos Apresentados versus Aprovados 

 

A relação entre a apresentação e a aprovação de projetos pode ser verificada ano a ano pela 

tabela abaixo, variando de 100% nos primeiros anos à 65% no último ano. Esta grande 

diferença entre a quantidade de projetos apresentados e aprovados, verificada a partir de 1999, 

deve-se em grande parte ao não atendimento das diligências documentais dos processos, 

acarretando no cancelamento dos projetos.  

 

Em relação à diferença do ano de 2004, há de se observar que parte dos projetos ainda podem 

ser aprovados durante o ano de 2005, diminuindo a distância entre a quantidade de projetos 

apresentados e aprovados. 

 

i) Projetos Aprovados, Captados e Liberados 

 

Dos projetos que são aprovados, procuramos extrair uma média dos projetos que conseguem 

captar recursos pelas leis de incentivo federais e aqueles que conseguem atingir o percentual 

mínimo de captação para liberarem os recursos e iniciarem a produção. 

 

Considerando que o tempo médio de captação de recursos para efetivar a liberação é de 2 a 3 

anos, a avaliação dos números de 2003 e 2004 fica comprometida, devendo ser comparada 

com a média histórica somente a partir de 2006. Apenas como dado ilustrativo, a tabela abaixo 

mostra a evolução dos Projetos Aprovados, Apresentados e Captados, durante o período em 

que eram de atribuição da SAV/MinC, incluído o biênio 2003-2004, já sobre a tutela da 

ANCINE. 

 

TABELA XLVII – Projetos Aprovados, Apresentados e Captados 

 

  1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 
TOTAL 

92-02  

Aprovados/ 
Apresentados 

80% 100% 100% 97% 98% 100% 96% 79% 86% 89% 77% 88% 

Captados/ 
Aprovados 

100% 50% 100% 95% 87% 71% 45% 40% 42% 39% 42% 54% 

Liberados/ 
Aprovados 

88% 50% 93% 83% 61% 54% 29% 28% 36% 31% 27% 40% 



 
 
 

 
RELATÓRIO DE GESTÃO 2004  87 

  2003 2004 Total 03-04 Total 1992-2004 

Aprovados/Apresentados 73% 68% 71% 82% 

Captados/Aprovados 30% 15% 23% 45% 

Liberados/Aprovados 15% 9% 12% 32% 

  FONTE:SDI/CAAP I/SALIC  

 

GRÁFICO XXIV – Projetos Apresentados e Aprovados x Com Captação x Liberados 
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No quadro, abaixo, estão representados os dez maiores projetos incentivados na  Lei do 
Audiovisual  –  artigo 1º e Lei Rouanet;  a relação completa dos projetos ativos consta da Tabela 
LIV mais adiante.  
 
 
 

TABELA XLVIII  - Ranking dos Projetos com Captação pelo Artigo 1º da Lei do 
Audiovisual  

 

RANK NOME DO PROJETO EMPRESA PRODUTORA APORTE R$ 

1 O Casamento de Romeu e Julieta Filmes do Equador Ltda 1.800.000,00  

2 A Casa de Areia Conspiração Filmes Entretenimento Ltda 1.602.600,00  

3 O Coronel e o Lobisomem Natasha Enterprises Ltda 1.500.000,00  

Gatão de Meia Idade Ypearts Audiovisual Ltda 1.171.571,00  

5 Sarau Studio Uno Produções Artísticas Ltda 1.086.533,00  

6 O Mundo em Duas Voltas Gullane Filmes Ltda 1.065.769,00  

7 O Maior Amor do Mundo Luz Mágica do Leblon Produções Ltda 950.000,00  
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8 JK - Bela Noite Para Voar Caribe Produções Ltda  910.000,00  

9 O Vestido Vitória Produções Cinematográficas Ltda 905.681,00  

10 Querô, uma Reportagem Maldita Gullane Filmes Ltda 832.000,00  

TOTAL 11.824.154,00  

 

 

 

TABELA XLIX  - Ranking dos Projetos com Captação pela Lei Rouanet 

RANK NOME DO PROJETO EMPRESA PRODUTORA APORTE R$ 

1 Miguilim Ravina Produções e Comunicações Ltda 1.100.000,00 

2 A Casa De Areia Conspiração Filmes Entretenimento Ltda 1.000.000,00 

3 Batismo de Sangue Quimera Ltda 950.000,00 

4 O Mistério de Irma Vap Elimar Produções Artísticas Ltda 920.410,38 

5 Meu Tio Matou um Cara Casa de Cinema de Porto Alegre Ltda 800.000,00 

6 Corpo Brasil Filmes do Equador Ltda 798.012,80 

7 Cleópatra - O Filme Filmes do Rio de Janeiro 755.000,00 

8 Estamira Zazen Produções Audiovisuais Ltda 699.600,00 

9 Fordlândia 
Grifa Comércio e Prod. Cinematográficas, 
Audiovisuais e Artísticas Ltda 

671.295,80 

10 O Poeta da Vila Movi&Art Produções Cinematográficas Ltda 650.000,00 

TOTAL 8.344.318,98 

 

 

De 1995 até 2004 foram investidos cerca de R$ 780 milhões nas Leis de Incentivo Federal.                

Os investimentos via Lei do Audiovisual (Lei nº 8.685/93) corresponderam a 71% do total de 

investimentos, sendo 54% pelo seu Art.1º e 17% pelo seu Art.3º. 

 

As aplicações em projetos audiovisuais via Lei Rouanet absorveram 25% dos investimentos no 

período e os restantes 4% foram divididos entre os mecanismos de Conversão da Dívida e o 

Artigo 39 da MP 2.228-1/01 (Condecine 3%) . 
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A tabela VIII mostra a evolução dos investimentos por mecanismo de incentivo. Em 1997 e 

2001, houve picos nos valores captados para projetos audiovisuais. Em 1997, o pico se justifica 

pela elevada utilização do Art.1º da Lei do Audiovisual, alcançando o montante de                  

R$75,7 milhões. Já em 2001, o crescimento foi em função do Art.3º da Lei do Audiovisual que 

captou 230% acima do valor captado no exercício de 2000 e ao bom desempenho da Lei 

Rouanet que retomou os patamares atingidos em 1997. 

 

A criação da Condecine (11%) sobre as remessas para o exterior, estabelecida pela Medida 

Provisória nº 2.228-1/01, proporcionou um grande crescimento dos valores aplicados no 

mecanismo previsto no Art.3º da Lei do Audiovisual. Enquanto a média anual dos valores 

aplicados no mecanismo no período de 1995-2000 foi de R$ 4,6 milhões, em 2001 este valor 

saltou para R$ 16 milhões. 

 

As tabelas a seguir apresentam os 10 principais investidores em 2004 pelo Art. 1º da Lei do 

Audiovisual e pela Lei Rouanet, respectivamente. Esses investidores concentram 42% dos 

valores captados pelo Art. 1º da Lei do Audiovisual contra 87% da Lei Rouanet. A relação 

completa dos projetos consta da Tabela LIV. 

 

TABELA  L  - Principais Investidores em 2004  - Art 1º  da Lei do Audiovisual 

 

RANK INVESTIDOR 
% DO TOTAL DOS  

RECURSOS CAPTADOS 

1 Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico – BNDES 17,8% 

2 Petrobrás Distribuidora S/A 6,4% 

3 Ultrafértil S/A 2,5% 

4 Telemig Celular S/A 2,5% 

5 BNDES Participações S/A – BNDESPAR 2,4% 

6 MRS LOGÍSTICA S/A 2,4% 

7 Companhia Energética de Minas Gerais – CEMIG 2,2% 

8 Lafarge Brasil S/A Ltda. 2,1% 

9 ADM do Brasil Ltda. 2,0% 

10 Cia. De Saneamento Básico do Estado de São paulo - SABESP 1,8% 

   

Fonte: SALIC  em 15/01/2005.  
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TABELA  LI  - Principais Investidores em 2004 – Lei Rouanet 

 

RANK INVESTIDOR 
% DO TOTAL DOS 

RECURSOS CAPTADOS 

1 Petrobrás - Petróleo Brasileiro S/A 40,9% 

2 Petrobrás Distribuidora S/A 16,9% 

3 Eletrobrás - Centrais Eletrétricas Brasileiras S/A 12,3% 

4 João Carlos di Gênio 4,4% 

5 CIA Brasileira de Bebidas 2,7% 

6 Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 2,5% 

7 Centrais Elétricas Brasileiras S/A – ELETROBRÁS 2,3% 

8 Pirelli Pneus S/A 2,2% 

9 CBMF - COMERCIAL BRASILEIRA DE FOMENTO MERCANTIL LTDA. 1,5% 

10 Furnas Centrais Elétricas S/A 1,4% 

Fonte: SALIC  em 15/01/2005.  

 
 
Entre o total de projetos aprovados em 2004, sob os ditames da Lei do Audiovisual, incluem-se 

12 projetos de infra-estrutura, a maioria destinado a reformas e construções de salas de exibição 

comercial. Em 2003, somente dois projetos de infra-estrutura foram aprovados através desse 

mecanismo, sem incluir salas de exibição comercial.  A queda no número pode sinalizar a 

necessidade de que seja ampliada a divulgação do mecanismo, por parte da ANCINE.  

 

O aumento da quantidade de projetos aprovados utilizando o mecanismo de Isenção de 

Condecine (artigo 39 da Medida Provisório 2.228-1), além de proporcionar uma maior 

diversidade de produção, incluindo obras de ficção, desenhos animados e mini-séries, permitiu 

também uma ampliação da participação das programadoras, como investidoras em projetos de 

co-produção. 

 

A utilização do mecanismo previsto no artigo 3º. da Lei 8.685/93 de co-produção através de 

desenvolvimento de obra audiovisual sofreu incremento significativo em 2004, registrando a 

elevação de 1 projeto em 2003 para 3 projetos em 2004.  
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Em relação às demais modalidades de incentivo, ainda não foram registrado projetos ao abrigo 

da Instrução Normativa ANCINE nº 17, relativa aos FUNCINES. 

Portanto, constata-se que a aplicação dos mecanismos pelas empresas proponentes conduz ao 

conhecimento do mercado audiovisual sobre sua eficácia, daí a necessidade de estar 

disponibilizado no site da ANCINE e na mídia em geral, informações físico-financeiras sobre as 

formas de fomento indireto. 

 
j) Projetos Ativos em 2004 

 

A seguir, estão sendo apresentados, de forma sintética e analítica, os dados referentes aos 

projetos beneficiados por renúncia fiscal que tramitam na ANCINE. 

 

TABELA  LII  - Valores autorizados e captados por etapa de produção                               
- projetos ativos em 2004* 

 

ETAPA DE 
PRODUÇÃO 

PROJETOS 
AUTORIZADOS 

% NÚM. 
PROJETOS 

ORÇAMENTO TOTAL (R$ 
MIL) 

VALORES 
AUTORIZADOS 

(R$MIL)     
(A) 

VALORES 
CAPTADOS    

(R$MIL)     
 (B) 

% CAPTADO 
(B / A) 

SALDO  A 
CAPTAR  
(R$MIL)       
(A - B) 

Em Captação 489 66,6% 1.060.484,0 950.138,6 23.751,9 2,5% 926.386,7 

Em 
preparação 37 5,0% 72.953,8 66.310,0 29.067,7 43,8% 37.242,3 

Em filmagem 5 0,7% 42.468,2 11.924,9 4.187,4 35,1% 7.737,5 

Em 
finalização 87 11,9% 200.803,0 168.680,8 79.037,4 46,9% 89.643,4 

Finalizado 
não-lançado 44 6,0% 97.211,6 81.440,9 45.202,6 55,5% 36.238,3 

Lançados 72 9,8% 221.674,8 194.311,1 133.850,9 68,9% 60.460,2 

TOTAL 734 100,0% 1.695.595,4 1.472.806,4 315.098,0 21,4% 1.157.708,4

        
        

Outros 
Projetos** 56   63.814,5 56.604,9 9.837,9 17,4% 46.767,0 

        
* Projetos ativos na ANCINE, com primeira aprovação ou prorrogação do prazo de captação para 2004;  
Valores autorizados e captados em 31/12/2004; Etapas de produção em 31/01/2005. 
** Mostras e Festivais Internacionais, Projetos de Desenvolvimento, Difusão, Distribuição ou Infra-estrutura. 
Fonte: SALIC e SDI - projetos publicados no DOU em 2004. 



 
 
 

 
RELATÓRIO DE GESTÃO 2004  92 

 

 

 

TABELAS  LIII - Projetos Ativos na ANCINE em 31/12/2004 - Projetos de Produção de obra audiovisual   
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TABELA  LIV  - Outros Projetos em 31/12/2004  
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8. Captações e Recolhimentos 

 
8.1     Valores Captados pelos Mecanismos de Incentivo em vigor e Aplicados em 

Projetos (Novos e Prorrogados) 

 
Os resultados de 2004 apontam para uma ligeira redução dos valores captados por meio dos 

mecanismos de incentivos fiscais em relação ao ano anterior, embora continue num patamar 

bastante superior ao de 2002. 

Destaca-se o incentivo atinente à Lei Rouanet que atingiu o montante de R$ 23,1 milhões, 

crescendo 15% em relação a 2003. 

 

 

TABELA LV – Comportamento da Captação dos Incentivos Fiscais em                      

Projetos Audiovisuais - 1995 / 2004 

      

                    TOTAL  (em R$ mil) 

MECANISMO 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004** 1995-2004

Lei do Audiovisual 20.109 57.852 79.590 43.256 39.806 34.425 63.692 55.701 92.968 85.535 572.934 

Art. 1º 16.078 51.033 75.742 39.256 35.941 29.585 47.706 41.298 50.751 48.779 436.169 

Art. 3º 4.031 6.819 3.848 4.000 3.865 4.840 15.986 14.403 42.217 36.756 136.765 

Lei Rouanet 5.765 15.730 28.225 24.561 11.484 12.679 27.071 24.249 20.124 27.361 197.249 

Conv. Dívida - - - - 953 5.506 540 3.192 2.180 - 12.371 

Art. 39, X *** - - - - - - - - 2.894 16.669 19.563 

TOTAL 25.874 73.582 107.815 67.817 52.243 52.610 91.303 83.142 118.166 129.565 802.117 

            

OBS.: os valores captados referem-se exclusivamente aos projetos audiovisuais de escopo da ANCINE, mesmo os relativos aos anos anteriores à sua criação. 

   No Relatório de Gestão de 2003, os números incluíam projetos aprovados pela Secretaria do Audiovisual/MinC.    

** Apuração de dados referente a 2004         
*** Condecine 3%: mecanismo criado com a MP 2.228/01, Art. 39. Valores efetivamente transferidos para as contas de captação dos projetos. (execução 
financeira) 

    No Relatório de Gestão de 2003, os números se referiam aos valores alocados em projetos (valores empenhados)    

            
Fonte: SALIC/ANCINE           
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GRÁFICO  XXV – Valores alocados por Mecanismo de Incentivo,  1995-2004 

Gráfico I - 
Valores alocados por mecanismo de incentivo - 1995-2004
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A Tabela IX mostra os valores captados em 2004 por trimestre. A Lei Rouanet e o Art.3º apresentam 

um comportamento razoavelmente equilibrado ao longo do exercício. Já o Art.1º apresenta uma 

grande concentração no quarto trimestre ( 68,5% dos valores captados no ano), quando as empresas 

já têm um visão mais clara dos valores a serem pagos a título de imposto de renda. 

 

TABELA  LVI  -  Comportamento da Captação dos Incentivos Fiscais                             

em Projetos Audiovisuais por Trimestre -  2004 (1) 

 

1º TRIMESTRE 2º TRIMESTRE 3º TRIMESTRE 4º TRIMESTRE TOTAL 
 

R$ MIL % R$ MIL % R$ MIL % R$ MIL % R$ MIL % 

Rouanet 2.297,40 10,0% 5.143,22 22,3% 6.910,52 29,9% 8.734,85 37,8% 23.085,99 100,0% 

Art. 1º - Lei nº 
8685/93 2.815,85 8,9% 2.770,84 8,8% 4.317,98 13,7% 21.581,54 68,5% 31.486,21 100,0% 

Art. 3º - Lei nº 
8685/93 8.831,94 24,2% 13.857,57 37,9% 7.990,91 21,9% 5.875,24 16,1% 36.555,66 100,0% 

TOTAL 13,95 0,0% 21,77 0,0% 19,22 0,0% 36,19 0,0% 91.127,86 100,0% 

           
Fonte: Superintendência de 
Desenvolvimento Financeiro          
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8.2   VALORES RECOLHIDOS PELOS MECANISMOS DE INCENTIVO 

 

 
TABELA  LVII- Valores Recolhidos por Mecanismo de Incentivo – 2004 

 (R$ mil) 
 

 

 ART. 3º  
DA LEI DO AUDIOVISUAL 

ART. 39, X,  
DA MP 2228-1/01 

Janeiro 3722,4 3215,2 

Fevereiro 4101,4 617,7 

Março 7071,6 618,4 

Abril 3395,9 909,9 

Maio 2919,6 771,2 

Junho 5367,8 938,0 

Julho 3389,6 1846,0 

Agosto 6034,5 3873,3 

Setembro 3861,7 2039,5 

Outubro 2750,7 855,5 

Novembro 3316,5 2513,0 

Dezembro 3401,4 1009,6 

TOTAL 2004 49.333,1 19.207,2 

  Fonte: Superintendência de Desenvolvimento Financeiro 
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8.3   RECEITA DA CONDECINE TÍTULO (Art. 32 da MP 2.228-1/01)                                     

E CONDECINE REMESSA (Art. 39 Inc. X da MP 2.228-1/01) 

 
 

TABELALVIII - Receita / 2004 – Contribuição para o Desenvolvimento da Indústria 
Cinematográfica Nacional               (R$ mil) 

 

CÓDIGO TÍTULO (2578) REMESSA (9013) TOTAL 

Janeiro             1.233,0                      1,2                 1.234,2  

Fevereiro             1.176,4                          0,0                 1.176,4  

Março             2.206,4                      5,6                 2.212,0  

Abril             1.867,7                                -                   1.867,7 

Maio             2.289,0                     61,0                2.350,0  

Junho             1.845,5                     16,0                 1.861,5  

Julho             3.083,4                     63,0                 3.146,4  

Agosto             2.518,5                     50,4                 2.568,9  

Setembro             2.714,1                     28,5                 2.742,6  

Outubro             1.970,7                     30,9                 2.001,6  

Novembro             2.223,8                     25,4                 2.249,2  

Dezembro             3.506,1                     84,3                 3.590,4  

TOTAL           26.634,6                  366,3               27.000,9  

Fonte: Superintendência de Desenvolvimento Financeiro 
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9. Relacionamento com o Usuário 
 

A ANCINE dispõe em sua estrutura de uma Ouvidoria que, entre outras atribuições, 

desenvolve atividades atinentes à apuração do nível de satisfação dos usuários em 

relação aos serviços prestados pela Agência.  

Esse processo ocorre, principalmente, por meio do site da ANCINE, que disponibiliza 

espaço específico para acolher as diversas manifestações desses usuários, que no exercício 

de 2004 atingiram a ordem de 1.664 mensagens eletrônicas. As informações são 

recebidas, analisadas e classificadas pela Ouvidoria, demonstrando que a Agência vem 

dispensando especial atenção à qualidade dos serviços que presta.  

 
 
 
 
 

GRÁFICO XXVI- Mensagens Eletrônicas recebidas pela Ouvidoria por Tipo de Assunto – 
Público Externo  
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A Superintendência de Registro, Controle e Fiscalização – SRCF – é a maior 

destinatária das mensagens dirigidas à ANCINE, exatamente por ser a área fim que 

opera com o maior e mais diversificado espectro dos usuários da Agência – 

produtores de pequeno, médio e grande porte de obras cinematográficas e 

videofonográficas publicitárias e não publicitárias, distribuidores, exibidores, etc.               

É também a Superintendência com as regulamentações mais complexas da atividade. 

 

 
GRÁFICO XXVII- Mensagens Eletrônicas recebidas pela Ouvidoria – Público Interno  
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10. Ações de Regulação 

 
 
Para a consecução de suas atividades junto aos agentes econômicos regulados, a ANCINE editou 
durante o exercício de 2004 um total de 15 Instruções Normativas, que dispuseram sobre 
condutas diversas, especialmente aquelas relacionadas à Superintendência de Registro, Controle 
e Fiscalização; à Superintendência de Desenvolvimento Financeiro e à Superintendência de 
Desenvolvimento Industrial. 
 
A seguir são apresentadas as ementas das Instruções Normativas editadas. 
 

INSTRUÇÃO NORMATIVA nº. 23 de 28 de janeiro de 2004 

  
Estabelece critérios para a classificação das empresas proponentes de projetos de produção de 
obras audiovisuais brasileiras de produção independente e dá outras providências 
 

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº. 24, DE 09 DE FEVEREIRO DE 2004. 

Acrescenta dispositivos à Instrução Normativa n° 22, de 30 de dezembro de 2003. 

 

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº. 25, DE 30 de março de 2004. 

 Dispõe sobre a emissão de Certificado de Produto Brasileiro e dá outras providências. 

 

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº26 de 24 de Junho de 2004 

 Dispõe sobre o recolhimento da Contribuição para o Desenvolvimento da Indústria Nacional – 
CONDECINE e o registro de títulos de obras audiovisuais cinematográficas e videofonográficas 
não publicitárias. 
 

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº. 27, DE 28 DE JUNHO DE 2004. 

Regulamenta a forma de cumprimento da exibição obrigatória de obras cinematográficas 
brasileiras de longa metragem pelas empresas proprietárias, locatárias ou arrendatárias de salas, 
espaços ou locais de exibição pública comercial conforme o número de dias fixado para o ano 
de 2004 e outras disposições em vigor. 

 

INSTRUÇÃO NORMATIVA N.º28, DE 29 DE JUNHO DE 2004. 

Normatiza a utilização da logomarca da ANCINE nas obras audiovisuais e no material de 
divulgação das mesmas, conforme o disposto no art. 48 da Instrução Normativa nº. 22. 

 

INSTRUÇÃO NORMATIVA nº. 29 de 13 julho de 2004 

Estabelece normas gerais para o Programa de Fomento a Indústria Cinematográfica Brasileira no 
período 2004/2005 
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INSTRUÇÃO NORMATIVA n° 30, de 20 de julho de 2004. 

Regulamenta o procedimento administrativo para aplicação de penalidades por infrações 
cometidas nas atividades cinematográficas e videofonográfica, bem como em outras a elas 
vinculadas. 
 

INSTRUÇÃO NORMATIVA nº. 31, de 16 de agosto de 2004. 

Estabelece normas para registro de empresas conforme o disposto no art. 22 da Medida 
Provisória n.º 2.228-1, de 6 de setembro de 2001, e dá outras providências.  
 

INSTRUÇÃO NORMATIVA nº. 32, de 18 de outubro de 2004. 

Regula as condições de filmagem, gravação, captação de imagens, com ou sem som, para a 
produção de obra cinematográfica e videofonográfica estrangeira no território nacional. 

 

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº. 33, de 28 de Outubro de 2004. 

Dispõe sobre o registro de título para veiculação ou exibição de obra audiovisual, 
cinematográfica ou videofonográfica publicitária em qualquer segmento de mercado e sobre o 
pagamento da Contribuição para o Desenvolvimento da Indústria Cinematográfica Nacional – 
CONDECINE. 

 

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº. 34 , de 04 de novembro de 2004 

Dispõe sobre a obrigatoriedade de apresentação de extrato bancário de conta de captação de 
recursos incentivados. 

 

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº. 35 , de 08 de Dezembro de 2004 

Estabelece normas gerais para interpretação dos arts. 4º e 5º, ambos da Instrução Normativa nº. 
27, de 28 de junho de 2004. 

 

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº. 36 , de 14 de dezembro de 2004 

Estabelece critérios para a classificação das empresas produtoras proponentes de 
projetos de produção inde pendente de obras audiovisuais brasileiras para fins de 
captação de recursos e dá outras providências 

 

INSTRUÇÃO NORMATIVA N º 37 , de 14 dezembro de 2004 

Dispõe sobre o acompanhamento da aplicação de recursos públicos, recursos 
incentivados e de outros recursos em projetos de obras audiovisuais. 
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PARTE I I  GESTÃO DAS ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

 
 
 
 

1. Gestão Orçamentária 

 
 
1.1  Ocorrências na Programação 
 
 
A Lei Orçamentária nº 10.837, de 16 de janeiro de 2004, consignou para a Agência 

Nacional do Cinema recursos orçamentários no total de R$ 43.384.442,00  (quarenta 

e três milhões, trezentos e oitenta e quatro mil, quatrocentos e quarenta e dois reais), 

assim distribuídos: 

 
R$ 10.384.442,00 – pessoal e encargos sociais 

R$ 33.000.000,00 – outros custeios e capital (R$ 4.000.000,00 de emenda) 

 

Foram realizados ajustes no crédito aprovado durante o exercício, tendo sido feitas as 

seguintes alterações: 

DECRETO de 22 de outubro de 2004 
CANCELAMENTO DE CRÉDITO 
P/A 04.122.1101.2272.0001 – GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DO PROGRAMA 
FONTE: 0100          GND 1              MOD 90         VALOR: R$ 3.098.609,00 
 
DECRETO de 30 de novembro de 2004 
ALTERAÇÃO DE CRÉDITO 
P/A 04.122.1101.2272.0001 – GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DO PROGRAMA (CANCELAMENTO) 
FONTE: 0100         GND 3               MOD 90            VALOR: R$ 150.000,00 
P/A 04.122.1101.2272.0001 – GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DO PROGRAMA (SUPLEMENTAÇÃO) 
FONTE: 0100         GND 4               MOD 90            VALOR: R$ 150.000,00 
 

DECRETO de 14 de dezembro de 2004 
ALTERAÇÃO DE CRÉDITO 
P/A 04.122.1101.2272.0001 – GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DO PROGRAMA (CANCELAMENTO) 
FONTE: 0100         GND 3            MOD 90            VALOR: R$ 1.250.000,00 
P/A 04.661.1101.2535.0001 – FOMENTO A PROD CINEMAT E VIDEOFONOG (CANCELAMENTO) 
FONTE: 0100         GND 3            MOD 60            VALOR: R$ 1.078.800,00 
P/A 04.122.1101.2272.0001 – GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DO PROGRAMA (SUPLEMENTAÇÃO) 
FONTE: 0100         GND 4             MOD 90            VALOR: R$ 350.000,00 
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O valor total da dotação orçamentária da ANCINE (lei + crédito), para o exercício de 

2004, foi de R$ 38.307.033,00 (trinta e oito milhões, trezentos e sete mil e trinta e 

três reais). 

 

 

1.2  Ocorrências na Execução 
 
No decorrer do exercício, houve a necessidade de adequar a execução do orçamento 

às prioridades da instituição, face ao contingenciamento de 22,4% do crédito 

aprovado. 

 
Ato que limitou a execução orçamentária da ANCINE: 
 
DECRETO nº 4.992 de 18 de fevereiro de 2004 
PESSOAL 
LIMITE PARA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
ATÉ DEZEMBRO = R$ 10.384.442,00 (REDUZIDO PARA R$ 7.285.833,00, DE ACORDO COM OS 
TERMOS DO DECRETO S/N, DE 22/10/04, DE CANCELAMENTO DE CRÉDITO)  
 
Outros Custeios e Capital 
LIMITE PARA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
ATÉ DEZEMBRO = R$ 22.443.000,00 
 
 
Com as alterações realizadas, o limite de crédito disponível totalizou o valor de                

R$ 29.728.833,00 (vinte e nove milhões, setecentos e vinte e oito mil, oitocentos e 

trinta e três reais). 

 

 

GRÁFICO XXVIII  - Orçamento 2004 – TOTAL 
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GRÁFICO XXIX  - Limites Autorizados Orçamentário x Financeiro                    

2004 c/ Pessoal 

 

 

GRÁFICO XXX  - Limites Autorizados Orçamentário x Financeiro                    

2004 s/ Pessoal 
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Ao longo dos seus três anos funcionamento, a Agência vem obtendo expressivos 

avanços em relação aos seus limites anuais para movimentação e empenho. Isso 

decorre do reconhecimento, por parte dos Ministérios Supervisores (Casa Civil e 

MinC), de que há uma significativa expansão das atividades institucionais, como um 

todo. Se considerarmos os limites autorizados em 2002 e 2004, para outros custeios e 

capital, verificamos que houve um crescimento de mais de 170%, conforme gráficos 

que se seguem.  
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GRÁFICO XXXI – Evolução do Limite Autorizado  

para Empenho c/ Pessoal 

 

GRÁFICO XXXII – Evolução do Limite Autorizado                                      

para Empenho s/  Pessoal  

 
 

 
ANÁLISE DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA  
 

 

Com uma performance 46% superior ao exercício de 2003, a Agência obteve um 

elevado índice no que se refere à execução orçamentária de 2004, atingindo 92% do 

limite autorizado para Outros Custeios e Capital, conforme pode ser observado no 

Demonstrativos de Gastos – 2004, que indica investimentos de, aproximadamente,  

R$ 21 milhões.  
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É importante registrar que houve um substantivo crescimento da execução 

orçamentária da ANCINE no período 2002 a 2004, no que se refere á Outros Custeios 

e Capital.  Enquanto a execução de 2002 foi da ordem de R$ 3.968.000,00, a de  

2004 alcançou  R$ 20.702.000,00, representando um incremento de 421,7%, 

 

 

GRÁFICO XXXIII – Evolução da Execução Orçamentária – Outros                          

Custeio e Capital 
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GRÁFICO XXXIV – Percentual de Execução x                                         

Limite Autorizado para Empenho para Empenho s/  Pessoal  
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No exercício de 2004, foi consolidada a transferência da ANCINE da Presidência da 

República para o Ministério da Cultura.  Embora a vinculação da ANCINE ao 

Ministério da Cultura tivesse sido estabelecida pelo Decreto nº 4.858, de 13 de 

outubro de 2003, na publicação da Lei Orçamentária Anual (LOA) nº 10.837, de 16 

de janeiro de 2004, a Unidade Orçamentária da ANCINE permanecera com a 

codificação anterior o que, operacionalmente, mantinha seu orçamento vinculado à 

Presidência da República. 

 

Tal fato, além de retardar o início da execução, demandou uma série de medidas por 

parte de representantes da ANCINE, Casa Civil, MinC, SOF e STN, objetivando a 

definição e conseqüente transferência dos limites da ANCINE, da Casa Civil para o 

MinC. Em 16 de março de 2004, por meio dos Ofícios nºs. 29 e 30, do Secretário de 

Administração da Presidência da República, endereçados, respectivamente, aos 

Secretários do Tesouro Nacional e de Orçamento Federal, a transferência dos limites 

financeiro e orçamentário ao MinC finalmente se definiu, e sua efetivação se deu com 

a edição do Decreto nº 5.027, de 31 de março de 2004. 

 

Com a retificação da LOA (errata publicada em 23 de junho de 2004), a Unidade 

Orçamentária da ANCINE passou a ser 42.206, vinculando seu orçamento ao 

Ministério da Cultura.  Como conseqüência, houve inversão de saldo nas contas, já 

que a execução da despesa se encontrava avançada e em ritmo acelerado. Para sanar 

o problema, foram reprogramados todos os créditos orçamentários, então executados 

à conta da U.O. 20.224, para a U.O. 42.206.   

 

Assim, foram emitidas todas as notas de empenho necessárias para dar cobertura à 

execução já realizada, com a apropriação aos novos empenhos e anulação dos 

anteriormente emitidos, gerando disponibilidade orçamentária para sanar a inversão 

de saldos nas contas da U.O. 20.224. Esta operação resultou na emissão de 1.200 

documentos, entre Notas de Empenho, de Anulação, de Lançamento e de Dotação. 
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2. Gestão Financeira 

 
 
2.1  Recursos Financeiros 
 
Os recursos financeiros disponibilizados para a ANCINE no exercício 2004, dentro dos 

limites para pagamento autorizados, não foram suficientes para o cumprimento das 

obrigações assumidas. 

 
DECRETO Nº 4.992 de 18 de fevereiro de 2004 
LIMITE FINANCEIRO AUTORIZADO (INCLUINDO RESTOS A PAGAR) 
OCC – R$ 18.700.000,00     
PESSOAL – R$ 10.678.900,00 
 
LIMITE FINANCEIRO DISPONIBILIZADO PELO MINC 
OCC – R$ 19.687.468,00 
PESSOAL – R$ 5.052.557,00 
 
 
Apesar de a Agência ter empenhado R$ 20.702.497,67, teve disponibilizado para 

pagamento, inclusive restos a pagar de 2003, R$ 19.687.468,00, indicando um déficit 

de R$ 1.025.029,67, fato que irá impactar no limite para pagamento em 2005. 

 

 

GRÁFICO XXXV– Relação de Limites 2004  (R$ mil) 
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2.2  Receita Própria 
 
No exercício de 2004, a arrecadação da receita própria (receita decorrente não 

aplicação de incentivos fiscais da indústria cinematográfica ) atingiu o valor de                

R$ 390.746,29.   
 

Como não foi permitido à ANCINE incorporar ao seu orçamento o saldo desta receita 

(apurado no balanço de 2003), ela está acumulada  em R$ 2.642.512,47.  
 

Em decorrência da sua não utilização como fonte de financiamento para o orçamento 

2004, tal receita rendeu, em aplicações financeiras (Letras do Tesouro Nacional), o 

montante de R$ 190.872,66. 

 
 
TABELA LIX  – Quadro Sintético da Execução 
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3. Gestão Patrimonial 

 

A ANCINE conseguiu, via planejamento das demandas institucionais, dotar as áreas 

fim e meio das instalações e bens móveis necessários ao cumprimento de sua missão. 

Houve considerável aumento, de mais de 62%, do ativo fixo da ANCINE, em relação 

ao ano de 2003. A gestão mostrou-se eficaz no controle da movimentação dos bens e 

atribuição da responsabilidade patrimonial ao servidor. 

 

Com o intuito de fortalecer o controle das atividades correlatas a essa área, a ANCINE 

adquiriu, no final do exercício de 2004, sistema informatizado de patrimônio e 

almoxarifado, que otimizará os trabalhos já a partir de 2005.  

 

 

GRÁFICO XXXVI – Evolução do Ativo Fixo 
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4. Gestão Tecnológica 

 
A Agência estabeleceu como meta principal a elaboração de um Planejamento Estratégico 

de Tecnologia da Informação com o objetivo de racionalizar os recursos disponíveis.   

 

4.1  Plano Estratégico de Tecnologia da Informação - PETI 
 

No primeiro trimestre de 2004, a Agência concluiu o Plano de Tecnologia da 

Informação, documento este que identifica as necessidades tecnológicas da Agência e 

apresenta objetivos, ações e recomendações a serem obedecidas, no intuito de 

aumentar a qualidade da prestação de serviços de informática da ANCINE. 

 

4.2  Contratação de Serviços de Tecnologia da Informação 
 

Em virtude do Acórdão/TCU nº 1.937/03, que determinou, entre outros, a divisão do 

objeto da Concorrência nº 02/03, a Agência perfilhou dois ciclos de contratação dos 

serviços na área de Tecnologia da Informação. O primeiro foi realizado em caráter 

emergencial, conforme o próprio Acórdão autorizara. O outro foi concretizado a partir da 

publicação de 06 (seis) concorrências (05 contratos já foram celebrados), abrangendo 

todos os serviços previstos na citada licitação de 2003. A divisibilidade do objeto teve 

como premissa os seguintes critérios, demonstrados na forma do diagrama abaixo: 

 

FIGURA IV – Modelo de Divisibilidade do Objeto para Contratação dos  
Serviços  de Tecnologia da Informação 
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TABELA LX – Contratação de Serviços de Tecnologia da Informação 

 

MODALIDADE DE LICITAÇÃO OBJETO 

Concorrência nº 001/ 2004 Contratação de empresa especializada em prestação de serviços 
técnicos de Produção de Informação e Estatística 

Concorrência nº 002/ 2004 Contratação de empresa especializada em prestação de serviços de 
Modelagem Corporativa: Administração de Dados e Análise de 
Processos; Administração de  Banco de Dados; e Arquitetura de 
Soluções de Projetos de Software 

Concorrência nº 003/ 2004 Contratação de empresa especializada em prestação de serviços de 
Gestão de Projetos de Sistemas, Análise de Negócio, Análise de 
Soluções Web e Web Design 

Concorrência nº 004/ 2004 Contratação de empresa especializada em prestação de serviços de 
Infra-estrutura crítica: Gestão, Análise de Segurança, Produção e 
Operação de Computadores 

Concorrência nº 005/ 2004 Contratação de empresa especializada em prestação de serviços de 
Gestão de Rede Local, Suporte Técnico e Serviço de Atendimento a 
Usuários (Help Desk) 

Concorrência nº 006/ 2004 Contratação de Fábrica de Software.                                                   
Publicação do Edital realizada em Dezembro/2004 

 

 

4.3  Elaboração da MDS/ANCINE 
 

Com a visão de estabelecer um processo para projetos de desenvolvimento de 

sistema, seguindo padrões consagrados de mercado (PMBok – Gerenciamento de 

Projetos, RUP – Processo Unificado e APF – Análise de Pontos de Função), concluiu-se 

uma minuta da Metodologia de Desenvolvimento de Sistemas – MDS/ANCINE.  O 

documento final está em processo de validação, para que seja aprovado e implementado.   

 

4.4  Participação no e-PING 
 

A Agência participou do processo de compilação do e-PING - Padrões de 

Interoperabilidade de Governo Eletrônico, por meio de reuniões presenciais e troca de 

informações à distância, visando a homologação do documento. A primeira versão do 

e-PING, publicada em Dezembro/2004, estabelece um conjunto mínimo de premissas, 

políticas e especificações técnicas que regulamentam a utilização da Tecnologia de 

Informação e Comunicação (TIC) no Governo Federal, estabelecendo as condições de 

interação com os demais Poderes e esferas de governo e com a sociedade em geral.  
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4.5  Implantação da Rede ANCINE 
 

Foi concluída a implantação da Rede ANCINE, propiciando autonomia na gestão dos 

recursos de infra-estrutura e dando margem à Agência para agregar novos serviços de 

qualidade e produtividade.  

 

 

4.6 Implantação da Gestão de Infra-estrutura Crítica (Núcleo de 

Operações de Rede) 
 

Com o objetivo de migrar os sistemas críticos e serviços de acesso à Internet, até 

então disponibilizados pelo MDIC, foi realizada a implantação do Núcleo de 

Operações de Rede, como solução de continuidade para provimento das atividades de 

infra-estrutura crítica. 

 

 

4.7  Política de Segurança da Informação 
 

Foi definida uma Política de Segurança da Informação – Manual de Práticas, visando 

estabelecer padrões e critérios para o uso dos recursos computacionais da ANCINE, 

observando-se os critérios da ABNT. O documento final está em processo de 

validação, para que seja aprovado e implementado. 

 

 

4.8  Serviços de Telefonia Local/Móvel e Comunicação de Dados 
 

Foram realizadas licitações com o objetivo de prover à Agência acesso à rede de 

telefonia pública, transmissão de dados e acesso à Internet. Os seguintes serviços 

foram contratados: acesso à Internet e Link Frame Relay, Longa Distância 

Nacional/Internacional, Telefonia Móvel e Prestação de Serviço de PABX Virtual.  

 

 

4.9  Expansão do Parque de Estações de Trabalho 

 

Com o crescimento da força de trabalho da ANCINE, foi executado o plano de 

expansão das estações de trabalho, de forma a garantir o desenvolvimento das 

atividades da Agência.    
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4.10  Elaboração do Modelo de Dados Corporativo 

 

Em março/2004, deu-se início a composição da Equipe de Gestão Técnica da 

Informação, responsável pelo desenvolvimento e implantação do Sistema de 

Informações da ANCINE – SIA. O SIA tem por finalidade consolidar os dados 

originados dos Sistemas Integrados das Áreas Finalísticas e outros de fontes externas, 

além de difundir informações. 

 

Foi desenvolvido o ante-projeto do SIA com as diretrizes para implantação do sistema. 

A primeira etapa do SIA consistiu em estruturar os processos de tratamento e 

armazenamento dos dados. Neste sentido, foi construído o Modelo de Dados 

Corporativo da ANCINE, que permitirá o armazenamento dos dados de forma 

integrada para todos os sistemas que estão em desenvolvimento. 

 

 

4.11  Mapeamento do Fluxo de Processos da ANCINE 

 

Com o objetivo de documentar e informatizar as atividades executadas pelas  áreas 

finalísticas, foram realizados levantamentos e mapeamentos dos processos de 

trabalho, cujo resultado foi a confecção dos diagramas de integração de sistemas, 

fluxos de processos e o glossário de termos da ANCINE. 

 

 

4.12  Preparação da Infra-estrutura e Arquitetura de Sistemas 

 

Para a execução adequada dos módulos e subsistemas do SIF - Sistema Integrado das 

Áreas Finalísticas, foi preparado um ambiente baseado em plataforma livre - Java e 

Linux, em conformidade com as diretrizes de implementação do software livre no 

Governo Federal. O ambiente está divido em camadas, utilizando o servidor de 

aplicação JBoss, que permitirá a ANCINE a publicação e execução dos aplicativos web 

codificados em Java, com recursos avançados de segurança e compatível com padrões 

J2EE apresentados no PETI. 
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4.13  Desenvolvimento dos Sistemas Ancine 

 

• Lançamento do Portal ANCINE (Portal do Cinema Brasileiro) 

 

Após a formação do grupo de trabalho, com o objetivo de remodelar o atual sítio da 

ANCINE, foi construído e lançado o Portal ANCINE, que é  

o principal veículo de divulgação dos dados de mercado, das realizações da Agência e 

da promoção do cinema brasileiro para o exterior. 

 

 

FIGURA V – Sistema de Informação da ANCINE 
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• Levantamento de Requisitos de Sistemas 

 

Foi realizado o levantamento de requisitos de negócio e a elaboração da 

documentação do Sistema Integrado das Áreas Finalísticas. Atualmente, o Sistema de 

Registro de Empresas encontra-se em fase de Teste e Homologação; os Sistemas de 

Controle de Arrecadação e Incentivos Fiscais e Controle de Acesso estão em fase de 

construção; e os sistemas de Emissão de CPB, Registro de Títulos, Fiscalização e SALIC 

estão em fase final de especificação de requisitos. 

 

 

• Cota de Tela - 2004 

 

Foram desenvolvidos os módulos de recebimento, processamento e extração de 

relatórios do Sistema de Cota de Tela – 2004, que permitiu à ANCINE coletar os 

dados referentes ao cumprimento de Cota de Tela, conforme previsto pelo artigo 55, 

da Medida Provisória 2.228-1/2001. Em 2005, será iniciado o processo de 

recebimento dos dados complementares, referentes ao 2º semestre de 2004, para 

que seja realizada a divulgação dos dados.    

 

 

4.14  Manutenção dos Sistemas 

 

A Agência atuou na manutenção e implantação de novas funcionalidades nos atuais 

Sistemas de Registro, Emissão de CPB e Registro de Título, de forma a adequá-los às 

Instruções Normativas, que entraram em vigor ao longo de 2004. 

 
 



 
 
 

 
RELATÓRIO DE GESTÃO 2004  139 
 

 
 

5. Gestão de Pessoas 

 
 
5.1  Condições de Remuneração/Manutenção 

 

A ANCINE ainda não possui quadro próprio de pessoal efetivo, valendo-se, assim, da 

estrutura de cargos comissionados de livre nomeação e de cargos comissionados 

técnicos (destinados a servidores requisitados) para o desenvolvimento de suas 

atribuições.  Apresentamos, a seguir, quadro detalhado da estrutura de cargos, com a 

indicação dos quantitativos e respectivos valores. 

 

TABELA LXI. – Estrutura de Cargos da Ancine 
 

FUNÇÕES CRIADAS OCUPADAS A NOMEAR 

CD I 1 1 0 

CD II 3 1 2 

CGE I 4 4 0 

CGE II 11 11 0 

CGE III 0 0 0 

CGE IV 23 22 1 

CA I 9 7 2 

CA II 5 5 0 

CA III 8 8 0 

CAS I 8 8 0 

CAS II 14 13 1 

CCT I 1 0 1 

CCT II 0 0 0 

CCT III 3 2 1 

CCT IV 10 8 2 

CCT V 12 10 2 

TOTAIS 112 100 12 

Fonte: Posição SIAPE em 31/12/2004 
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Obs: A Ancine conta com 3 (três) Procuradores Federais nomeados para exercício sem 

cargo comissionado e um dos Diretores teve o seu mandato concluído em 

17/12/2004.. 

 

TABELA LXII - Despesas com Manutenção de Pessoal 

 

VENCIMENTOS E VANTAGENS R$ 4.853.966,82 

Obrigações patronais R$    866.350,55 

Ressarcimento de pessoal requisitado R$    988.773,97 

Diárias R$    256.130,33 

Passagens R$     587.944,34 

Total R$ 7.553.166,01 

Fonte: Posição SIAFI em 31/12/2004 

 

 

5.2  Evolução da Força de Trabalho da Ancine 

 

A ANCINE registrou um incremento de 40% na sua força de trabalho em relação ao 

exercício de 2003, conforme demonstrado no quadro a seguir:  

 

GRÁFICO XXXVII – Evolução da Força de Trabalho da ANCINE 
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Gráfico XXXVIII– Distribuição da Força de Trabalho – dezembro/2004 
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5.3  Ações de Valorização do Servidor 

 

Em 2004, a Agência deu prosseguimento ao Programa de Capacitação e 

Desenvolvimento de Competências, denominado POTENCIALIZARH, implantado em 

2003, com a realização de ações significativas quantitativa e qualitativamente, 

conforme se verifica nas demonstrações que se seguem.  

 

GRÁFICO XXXIX – Evolução da execução das ações de treinamento                       

– Indicador: Servidor Treinado 
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O aumento percentual de servidores (cargos comissionados e requisitados) treinados 

em 2004 aponta 181% em relação a 2003 e 1.200% em relação a 2002. 

  

GRÁFICO XL– Distribuição das ações de qualificação 
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Fonte:  Planilha de acompanhamento das ações de treinamento – “T&D2004” 

 

 

TABELA LXIII - Relação nº. de Ações x Servidores Atendidos 

 

TIPO DE AÇÃO 
QUANTIDADE DE 

AÇÕES 

Nº. DE 
PARTICIPANTES       

POR AÇÃO 

Ações Corporativas 08 98 

Cursos de Curta Duração (até 40 horas) 26 35 

Cursos de Média Duração (de 40 a 180 horas) 07 08 

Cursos de Longa Duração (mais de 180 horas – 
especializações e pós-graduação) 

 

05 

 

11 

Eventos (seminários, congressos, workshops) 32 67 

 

Fonte:  Planilha de acompanhamento das ações de treinamento – “T&D2004” 

 

As ações de capacitação foram as seguintes: participações dos gestores em seminários 

externos voltados ao campo da regulação; atualização de assessores; participação dos 

servidores das áreas finalísticas em cursos voltados para a indústria cinematográfica e 

capacitação técnica dos servidores da área de apoio. Para o desenvolvimento de 

algumas dessas demandas, foram implementadas ações de natureza corporativa, a 

saber: 
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1) Curso de Difusão Cultural – O Cinema no Brasil, Tendências e Perspectivas - Para 

que os servidores da ANCINE possam contribuir com a eficácia organizacional, é 

necessário que suas ações sejam norteadas por um conhecimento mais abrangente da 

natureza da atividade da instituição, de forma que suas ações sejam integradas e 

alinhadas às expectativas e demandas reais. Neste sentido, este curso ofereceu aos 

participantes uma visão da indústria do cinema e de suas perspectivas econômicas, 

além do estudo da legislação e do mercado e a evolução do cinema face às novas 

tecnologias. Desta forma, os participantes obtiveram uma base conceitual ligada ao 

contexto do cinema, proporcionando sua capacitação e contextualização de 

conhecimentos sobre este tema de uma forma estruturada. O curso em questão foi 

desenvolvido em parceria com a ECA – Escola de Comunicações e Artes da 

Universidade de São Paulo. 

 

2) Curso de Tecnologia Digital – Diante da necessidade da ANCINE posicionar-se 

quanto ao futuro das atividades cinematográficas, este curso ofereceu aos servidores 

a oportunidade de avaliar as novas tendências e tecnologias no mercado do cinema. 

Esse evento foi desenvolvido por meio de palestras. 

  

3) Curso de Inglês - Seguindo os princípios de Educação Continuada que direcionam o 

processo de desenvolvimento permanente dos servidores da ANCINE, esse programa 

tem por objetivo promover a capacitação dos servidores no idioma Inglês.  

 

4) Curso de Redação Oficial – Com base no Manual de Redação Oficial, este curso 

ofereceu aos servidores elementos fundamentais à sua boa, adequada e eficiente 

comunicação no dia-a-dia de trabalho. Além disso, foram habilitados no 

desenvolvimento da comunicação escrita, em obediência aos padrões cultos da 

língua, nos seus aspectos micro e macroestruturais.  

 

5) Cursos de Informática: Esse programa forneceu aos servidores os conhecimentos de 

informática necessários às atividades da ANCINE, por meio da capacitação nos 

aplicativos Word, Excel e no Sistema Operacional Windows XP. 

 

6) Curso de Gerência de Contratos Administrativos – Este curso teve por objetivo 

capacitar os servidores diretamente envolvidos com gerenciamento de contratos. 

Foram passadas lições de planejamento, previsão, elaboração e acompanhamento de 

contratos celebrados para aquisição de bens e prestação de serviços.  
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7) Outras ações - Cabe ressaltar a parceria para realização de ações de capacitação 

estabelecida com o MinC, que veio contribuir de forma significativa para o 

desenvolvimento dos nossos servidores. O MinC realizou, nas instalações da ANCINE, 

o cursos “CPR – Contas a Pagar e Receber”, “Licitações e Contratos na Administração 

Pública” e “Análise e Melhoria de Processos do Trabalho”. Esses eventos tiveram a 

participação não só da ANCINE, mas, também, de outros órgãos, como o CTAV, Casa 

de Rui Barbosa e Biblioteca Nacional. 

 

Passamos a apresentar as metas físicas previstas na LOA/2004, a saber: 

 

 

TABELA LXIV - Demonstrativo da Execução Física da Ação Capacitação de 

Servidores Públicos Federais em Processo de Qualificação e Requalificação 

 

META FÍSICA 
DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

PROGRAMADO 

 (A) 

Executado 

 (b) 

% 

(b) / (a) 

Servidor Capacitado  250 104 41,6* 

 

*A execução parcial da meta prevista nesta ação deve-se ao fato de, em 2004, a ANCINE não 
ter obtido autorização para a realização da contratação temporária de profissionais de nível 
superior. No entanto, os 104 servidores treinados corresponderam a 96% da totalidade de 
servidores, que integraram o quadro de servidores ao longo do exercício de 2004 (108 
servidores). 
 

 

5.4  Valorização do Servidor Público - Benefícios 

 

O quadro, abaixo, demonstra a execução das ações orçamentárias contidas na LOA 

2004 relativas aos benefícios concedidos aos servidores da ANCINE. 
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TABELA LXV – Demonstrativo da Execução Física das Ações 
 

META FÍSICA  

AÇÕES ORÇAMENTÁRIAS 
DESCRIÇÃO DO 

PRODUTO 
PROGRAMADO 

 (a) 

EXECUTADO 

 (b) 

% 

(b) / (a) 

Assistência-médica e 
odontológica aos servidores e 

seus dependentes 

Pessoa 
beneficiada 

1000 160 16* 

Auxílio-alimentação aos 
servidores e empregados 

Servidor 
beneficiado 

204 75 36,8* 

Auxílio-transporte aos servidores 
e empregados 

Servidor 
beneficiado 50 18 36* 

Assistência Pré-escolar aos 
dependentes e servidores e 

empregados 

Criança de  
0a 6 anos 
atendida 

50 3 6* 

 

*Com o cancelamento do edital do processo seletivo simplificado para contratação temporária de 
técnicos de nível superior, em setembro de 2003, conforme informado no Relatório de Gestão 2003, a 
ANCINE continuou a ressentir-se com as limitações impostas pelo não ingresso de novos profissionais, o 
que inviabilizou a expansão das atividades operacionais da Agência.  Esse fato levou à execução parcial 
das metas físicas programadas.  
 

Vale informar que em 2004, após inúmeras tratativas da ANCINE com o Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão, finalmente obteve-se autorização para realizar Concurso Público, com vistas ao 
provimento de 70 cargos do Quadro de Pessoal da ANCINE (a Lei           nº 10.871/04 criou 260 cargos), 
sendo 50 de Especialista em Regulação da Atividade Cinematográfica e Audiovisual e 20 de Técnico em 
Regulação da Atividade Cinematográfica e Audiovisual, nos termos da Portaria nº. 289 de 9 de 
novembro de 2004. 
 
 

5.5  Ações Disciplinares – Correicionais 

 

No ano de 2004, foi instaurada apenas uma Comissão de Sindicância, a qual foi 

constituída pela Portaria nº 99 de 08 de julho de 2004, constante no processo                   

nº 01580.003053/2004-01, referente ao desaparecimento de cartuchos. Pelos fatos 

apurados, não foi possível a identificação da autoria do furto, sendo, em conseqüência, 

arquivado o processo. Cumpre informar que estamos remetendo cópia integral dos 

autos de sindicância a Polícia Federal, visando a instrução do respectivo inquérito 

policial. 
 

No que diz respeito ao resultado da Comissão de Sindicância, constituída pela Portaria         

nº 235, de 30 de dezembro de 2003, constante do processo nº 00050.004904/2003-70 

e informada na Prestação de Contas do exercício anterior, referente ao desaparecimento 

de 1 (um) Noteboook, decidiu-se pelo arquivamento do processo, ante a ausência de 

autoria. Foi encaminhada cópia integral do teor do citado processo ao Delegado 

responsável pelo inquérito na Polícia Federal, e providenciada a baixa patrimonial e 

contábil do referido bem. 
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6. Instalações e Gestão do Suprimento de Bens 

e Serviços  
 

 

 

6.1 Espaço Físico 

 

Faz-se importante ressaltar que, em virtude da evolução administrativa vivenciada, se 

deparou a Agência com a necessidade de contar com um espaço físico condizente 

com a sua atual realidade.  

 
Essa questão tornou-se um grande empecilho ao crescimento da Agência. As 

limitações físicas vêm inviabilizando a distribuição setorial das atividades, a adequação 

do parque tecnológico e a implantação de novos postos de trabalho, além de 

apresentar condições impróprias para a guarda da documentação inerente ao 

exercício de sua missão. 

 
Adicione-se a esse cenário a falta de espaço para abrigo de materiais e equipamentos 

(almoxarifado), arquivo de segurança e biblioteca. A Agência ressentiu-se, também, 

de área destinada ao público que, além de consulta ao acervo, propicie atividades 

culturais, tais como: auditório multiuso, salas para palestras e cursos, inclusive 

telesalas, exibição de filmes, exposições e debates, área de convivência e intercâmbio 

e estacionamento. 

 
O Escritório Central da Agência, no Rio de Janeiro, ocupa uma área de cerca de 

1.800m2, distribuídos em 03 andares de prédio situado na Praça Pio X, nº 54, Centro, 

os quais são locados da Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil – 

PREVI, que abriga, de forma precária, cerca de 250 colaboradores.  

 

O mesmo problema foi vivenciado no Escritório Sede, em Brasília, cujo espaço cedido 

pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, situado no Setor 

de Autarquias Sul, era igualmente incompatível com as reais necessidades. 
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Nesse contexto, a ANCINE envidou esforços no sentido de obter com a Secretaria de 

Patrimônio da União, a cessão de um imóvel público que fosse capaz de suprir as 

necessidades existentes no Escritório Sede, em Brasília e no Escritório Central, 

localizado no Rio de Janeiro. 

 
Após diversas diligências, a representante daquela Secretaria, informou que não havia 

imóveis disponíveis para atender ao pleito da Agência em Brasília, quedando-se silente 

relativamente ao imóvel do Rio de Janeiro. 

 
Considerando a negativa daquele órgão relativamente ao imóvel de Brasília, a ANCINE 

firmou contrato visando a locação do imóvel situado no SRTVS – Q 701 – cj. E – 

Edifício Palácio do Rádio I – Cobertura, onde atualmente encontra-se sediada, 

dispondo de ótimas instalações. 

 
No que concerne à situação do Escritório Central, no Rio de Janeiro, coube a ANCINE 

buscar alternativas, todas envolvendo a hipótese de locação. Após gestões 

envolvendo diversas entidades, finalmente foi encontrada uma solução que atende 

perfeitamente às demandas atuais da Agência. Trata-se de um imóvel situado na 

Avenida Graça Aranha, 35, Centro, de propriedade do INSS, que, após as adaptações 

pertinentes, será ocupado pela Agência.  

 

 

6.1.1) Escritórios Regionais 

 

TABELA LXVI- Demonstrativo da Execução Física                                      

da Ação Instalação dos Escritórios Regionais da ANCINE 

 

META FÍSICA 

DESCRIÇÃO DO PRODUTO 
PROGRAMADO 

 (A) 

Executado 

 (b) 

% 

(b) / (a) 

Escritório Regional Instalado  03 01 33 

 
* Em razão do limite estabelecido para a Agência, para movimentação e empenho, ter sido 
contingenciado em, aproximadamente, 24%, e, em face da premência em atender as 
demandas de espaço físico reclamadas pelo Escritório Sede, em Brasília, os recursos 
orçamentários alocados nesta Ação foram direcionados para prover as novas instalações. 
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6.2  Licitações e Contratos 

 

A área de licitações e contratos teve considerável crescimento relativamente ao 

exercício de 2003, notadamente no que concerne ao número de certames realizados 

durante o ano de 2004, destacando-se a realização de 6 concorrências de grande 

porte na área de tecnologia da informação. 

 
Para proporcionar maior celeridade nas realizações dos ritos licitatórios, foram 

constituídas duas equipes de Pregão. A propósito, convém registrar que a ANCINE 

adotou, em 2004, a modalidade “pregão” em 100% dos casos envolvendo processos 

licitatórios de aquisição de bens e serviços comuns. Em uma amostragem de 22 

certames realizados, verifica-se uma economia de 22,82 %, número esse resultado da 

relação do valor estimado e o efetivo da contratação. Em valores, isso representou 

uma redução de gastos de, aproximadamente, R$ 900.000,00. 

 

 

GRÁFICO XLI – Pregão – Redução de Gastos 
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De um total de 69 certames, 57 foram realizados na modalidade Pregão, o que 

representa 83% dos procedimentos licitatórios levados a cabo pela Agência.                

O crescimento do número de certames efetivados em relação a 2003 pode ser 

visualizado no gráfico que se segue. 
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GRÁFICO XLII – 

Comparativo das Licitações Realizadas 

 

43

69

LIC IT A ÇÃ O
2003

LIC IT A ÇÃ O
2004

TABELA LXVII – 

Modalidades de Licitações 
 

MODALIDADE QUANTIDADE 

Pregões 57 

Convites 01 

Concorrências 06 

Concursos 05 

Total 69 

 

 

 
 
6.3  Contratações 

 

Foram celebrados 97 contratos, totalizando cerca de R$ 10 milhões, além de 31 

Termos Acessórios e 46 Termos de Ajustes, especificados a seguir. 

 

 

 

TABELA LXVIII – Contratos 

 

OBJETO VALOR 
CONTRATADO 

CONTRATADA  / 
NÚMERO CONTRATO 

DATA DE 
ASSINATURA 

PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

Serviço Técnico Especializado de Informática 
de Modelagem Corporativa, Administração 
de Dados, Banco de Dados e Produção de 
Informações. 

R$ 221.717,76 Contrato 01/2004 – 
CTIS Informática Ltda 

08/03/2004 08/03/04 

a 

04/09/04 

Serviço Técnico Especializado de 
Desenvolvimento de Sistema nas áreas de 
Fiscalização e Fomento, além do Portal 
ANCINE, a construção e manutenção 
corretiva e evolutiva dos sistemas 
necessários ao cumprimento das atribuições 
institucionais da Agência. 

R$ 379.353,46 Contrato 02/2004 – 
POLITEC Ltda 

22/03/2004 22/03/04 

a 

17/09/04 

Serviço Técnico Especializado de Segurança, 
Conectividade, Gestão de Rede (LAN), 
Produção e Atendimento a usuários. 

R$ 100.953,60 Contrato 03/2004 – 
ENGENET Informática 
Ltda 

26/03/2004 26/03/04 

a 

22/09/04 
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OBJETO VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO DATA DE 
ASSINATURA 

PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

Contratação de empresa especializada para 
a prestação de serviços continuados de 
locação de 3 (três) veículos automotores, 
com motoristas devidamente habilitados, 
para transporte de funcionários em serviço. 

R$ 191.296,32 Contrato 04/2004 – 
VR Transportes e 
Locação de Veículos 
Ltda 

08/03/2004 08/03/04 

a 

07/03/05 

A prestação de serviços de telecomunicações 
para o fornecimento e instalação de Serviços 
IP Dedicados para Acesso à Internet – 
Conexão IP – e Interconexão de Redes Locais 
baseado em infra-estrutura de redes de 
longa distância via Protocolo Frame Relay. 

R$ 111.950,00 Contrato 05/2004 – 
INTELIG 
Telecomunicações 
Ltda 

19/03/2004 19/03/04 

a 

18/03/05 

Confecção de chaves e serviços afins, de 
acordo com as necessidades da ANCINE 

R$ 2.000,00 Contrato 06/2004 –  
A Chave Neide Ltda – 
ME 

24/03/2004 24/03/04 

a 

23/03/05 

Regular as condições pelas quais a locadora 
aluga à locatária o nono, o décimo e o 
décimo primeiro pavimentos do Edifício 
Marquês dos Reis, situado na Pça Pio X, nº 
54 – Rio de Janeiro 

R$ 238.416,00 Contrato 07/2004 – 
Caixa de Previdência 
dos Funcionários do 
Banco do Brasil – 
PREVI 

13/02/2004 13/02/04 

a 

12/02/05 

Prestação de serviço de implantação do 
Sistema de Administração de Serviços – 
SIADS 

R$ 13.000,00 Contrato 08/2004 – 
Serviço Federal de 
Processamento de 
Dados – SERPRO 

16/04/2004 16/04/04 

a 

15/04/05 

Contratação de empresa especializada em 
prestação de Serviço Telefônico Fixo 
Comutado – STFC para chamadas de Longa 
Distância Internacional –LNI originado de 
Serviço de Telefonia Móvel Pessoal – SMP, 
em todo território nacional. 

R$ 4.577,76 Contrato 09/2004 – 
Empresa Brasileira de 
Telecomunicações S.A 
- EMBRATEL 

14/04/2004 14/04/04 

a 

13/04/05 

Aquisição de filme para fax, com 
fornecimento parcelado e sucessivo para 
suprir as necessidades da ANCINE. 

R$ 3.058,00 Contrato 10/2004 – 
Comercial Gaulia 
Ltda-ME 

26/04/2004 26/04/04 

a 

25/04/05 

Aquisição de cartucho e toner para 
impressora a laser e jato de tinta, com 
fornecimento parcelado e sucessivo para 
suprir as necessidades da ANCINE 

 

R$ 88.658,30 Contrato 11/2004 – 
Duplytek Comercial 
Ltda 

30/04/2004 30/04/04 

a 

29/04/05 

Contratação de empresa especializada em 
prestação de Serviço Telefônico Fixo 
Comutado – STFC para chamadas de Longa 
Distância Nacional (LND) originado de 
Serviço de Telefonia Móvel Pessoal – SMP 
em todo território nacional. 

 

R$ 12.039,84 Contrato 12/2004 – 
Empresa Brasileira de 
Telecomunicações S.A 
- Embratel 

07/05/2004 07/05/04 

a 

06/05/05 

Contratação de empresa especializada em 
prestação de Serviços de Telefonia Móvel 
Pessoal – SMP, com disponibilização de 32 
(trinta e dois) aparelhos telefônicos 
celulares, em regime de comodato na cidade 
do Rio de Janeiro, incluindo a facilidade de 
roaming nacional em todo território 
nacional. 

 

R$ 78.968,64 Contrato 13/2004 – 
TNL PCS S/A 

17/05/2004 17/05/04 

a 

16/05/05 
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OBJETO VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO DATA DE 
ASSINATURA 

PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

A distribuição pela contratada, da 
publicidade legal impressa e/ou eletrônica 
de interesse da contratante, obedecida a 
determinação contida no Decreto nº 4.799, 
de 04/08/2003 art. 25, caput, e as normas 
complementares específicas, principalmente 
as diretrizes e orientações técnicas do 
Sistema de Comunicação Social do Poder 
Executivo - SICOM 

R$ 100.000,00 Contrato 14/2004 – 
Empresa Brasileira de 
Comunicação S.A - 
Radiobrás 

13/05/2004 13/05/04 

a 

12/05/05 

Contratação de empresa especializada em 
prestação de serviços de recortes de 
matérias publicadas em jornais e revistas do 
País, para atender a Agência Nacional do 
Cinema. 

R$ 39.500,00 Contrato 15/2004 – 
Mira Informática 
Comércio e Serviços 
Ltda 

09/06/2004 09/06/04 

a 

08/06/05 

A prestação pela ECT, à contratante, do 
serviço de coleta, transporte e entrega de 
correspondência agrupada, conforme 
detalhadamente apresentado nos anexos, 
que fazem parte integrante deste Contrato. 

R$ 14.400,00 Contrato 16/2004 – 
Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos 

08/06/2004 08/06/04 

a 

07/06/05 

Curso de aperfeiçoamento “Curso Cinema e 
TV – Processos de Criação e Produção”, 03 
(três) servidores da ANCINE, conforme 
programa do curso descrito no processo. 

R$ 13.500,00 Contrato 17/2004 – 
Fundação Getúlio 
Vargas 

29/07/2004 29/07/05 

a 

31/01/05 

A prestação pela ECT, à contratante, do 
serviço de postais e telemáticos 
convencionais, adicionais, nas modalidades 
nacional e internacional, carga de máquina 
de franquear, bem como a venda de 
produtos postais, disponibilizados em 
Unidades de Atendimento da ECT, em 
âmbito regional. 

R$ 100.000,00 Contrato 18/2004 – 
Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos 

08/06/2004 08/06/04 

a 

07/06/05 

A prestação de serviços de manutenção 
preventiva e assistência técnica, 
contemplado periodicidade mensal, 
trimestral e semestral de 20 (vinte) 
condicionadores de ar de janela e 10 (dez) 
condicionadores de ar tipo “Split”, 
instalados nos 9º, 10º e 11º andares. 

R$ 7.800,00 Contrato 19/2004 – 
Hidelma – Hidráulica, 
Elétrica e Manutenção 
Ltda. 

16/07/2004 16/07/04 

a 

15/07/05 

Contratação de empresa especializada em 
prestação de serviços de pesquisa visando 
obter informações sobre todas as obras 
publicitárias exibidas na mídia televisão 
aberta (VHF), devendo tais informações 
serem obtidas junto às emissoras de TV 
aberta e agências de publicidade, para 
atender a Superintendência de Registro, 
Controle e Fiscalização. 

R$ 706.000,00 Contrato 20/2004 – 
Link TV Clipping 
Eletrônico Ltda. 

27/07/2004 27/07/04 

a 

26/07/05 

Prestação de serviços de informação e 
informática em consonância com as 
disposições  do Convênio firmado em 
07/06/02. - CONDECINE 

R$ 235.051,20 Contrato 21/2004 – 
SERPRO. 

30/08/2004 30/08/04 

a 

29/08/09 

Aquisição de 84 (oitenta e quatro) unidades 
de microcomputador, sendo 79 (setenta e 
nove) para o Escritório Central do Rio de 
Janeiro e para o Escritório Sede de Brasília  

R$ 240.240,00 Contrato 22/2004 –
Itautec Philco S.A – 
Grupo Itautec Philco. 

29/09/2004 29/09/04 

a 

28/09/06 
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OBJETO VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO DATA DE 
ASSINATURA 

PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

Contratação de empresa especializada para 
a prestação de serviços continuados de 
reprografia e encadernação, com 
disponibilização de equipamentos, mão-de-
obra, fornecimento de material, insumos e 
assistência técnica para atender a ANCINE. 

R$ 40.900,00 Contrato 23/2004 – 
Ultrapel Locação e 
Serviços Ltda. 

16/08/2004 17/08/04 

a 

16/08/05 

Prestação de serviços pelo CONTRATADO, 
referente às 04 (quatro) palestras a serem 
ministradas no “Seminário: Cinema Digital – 
Novas Formas de Exibição”, abordando o 
tema “Cinema Digital:Desafios e modelos de 
Negócio”. 

R$ 8.000,00 Contrato 24/2004 – 
Fábio Lima Rosendo 
dos Santos 

17/08/2004 17/08/04 

a 

30/09/04 

Prestação de serviços pelo CONTRATADO, 
referente às 04 (quatro) palestras a serem 
ministradas no “Seminário: Cinema Digital – 
Novas Formas de Exibição”, abordando o 
tema “Cinema Digital:Desenvolvimento 
Tecnológico no Brasil e no Exterior”. 

 

R$ 8.000,00 Contrato 25/2004- 
Luiz Gonzaga Assis de 
Luca 

17/08/2004 17/08/04 

a 

30/09/04 

Prestação de serviços pelo CONTRATADO, 
referente às 04 (quatro) palestras a serem 
ministradas no “Seminário: Cinema Digital – 
Novas Formas de Exibição”, abordando o 
tema “Cinema Digital:Desenvolvimento 
Tecnológico no Brasil e no Exterior”. 

R$ 8.000,00 Contrato 26/2004 - 
José Augusto Quartim 
de Brasiis 

17/08/2004 17/08/04 

a 

30/09/04 

A prestação de serviços de elaboração e 
coordenação do projeto ”Curso de Difusão 
Cultural – Ocinema no Brasil: Tendências e 
Perspectivas” a ser promovido pela ANCINE, 
visando a capacitação de seus servidores. 

 

R$ 7.950,00 Contrato 27/2004 – 
Escola de 
Comunicação e Artes 
da Universidade de 
São Paulo - USP 

19/08/2004 19/08/04 

a 

20/12/04 

Prestação de serviço de Filmagem de 
Palestras proferidas no Curso de Difusão 
Cultural, contemplando periodicidade 
semanal, sempre às sextas-feiras, no horário 
de 10h às 12h30min, perfazendo um total 
de 17 (dezessete) dias de gravações. 

R$ 5.355,00 Contrato 28/2004 – 
Imagem Secreta Foto 
& Vídeo Ltda 

20/08/2004 20/08/04 

a 

15/12/04 

Regular as condições pelas quais as 
Locadoras aluga à Locatária o imóvel 
localizado no Setor de Rádio e Televisão Sul 
– SRTVS, Qd. 701 – Conj. E, Edifício Palácio 
do Rádio I / Bl.I – Cobertura – Asa Sul, 
Brasília – DF. 

 

R$ 51.000,00 Contrato 29/2004 – 
Stylos Engenharia 
Ltda e Habitates 
Construção e 
Empreendimentos 
Ltda. 

24/08/2004 01/09/04 

a 

31/01/06 

Prestação de serviços pelo CONTRATADO, 
referente às 01 (uma) palestra a ser 
ministrada no “Curso de Difusão Cultural – 
O Cinema no Brasil: Tendências e 
Perspectivas”, discorrendo sobre o tema “O 
Cinema de Autor: Cinema Novo e Cinema 
Marginal”. 

R$ 650,00 Contrato 30/2004 – 
Leandro Rocha 
Saraiva 

27/08/2004 27/0/04 

a 

31/08/04 

A execução de serviços técnicos 
especializados de análise e produção de 
informação e estatística para apoio a 
decisão 

R$ 341.531,52 Contrato 31/2004 – 
CTIS Informática Ltda 

03/09/2004 03/09/04 

a 

02/09/05 
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OBJETO VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO DATA DE 
ASSINATURA 

PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

A execução de serviços técnicos 
especializados de modelagem corporativa: 
Administração de dados e Análise de 
Processos; Administração de Banco de 
Dados; e Arquitetura de soluções de Projetos 
de Software. 

R$ 958.362,24 Contrato 32/2004 – 
CTIS Informática Ltda 

03/09/2004 03/09/04 

a 

02/09/05 

Aquisição de material de consumo açúcar e 
adoçante, com fornecimento parcelado e 
sucessivo, para atender as necessidades da 
ANCINE. 

R$ 914,88 Contrato 33/2004 – 
Graná 298 
Distribuidora de 
Alimentos Ltda 

10/09/2004 10/09/04 

a 

09/09/05 

Aquisição de material de consumo pó-de-
café, com fornecimento parcelado e 
sucessivo, para atender as necessidades da 
ANCINE. 

R$ 4.492,80 Contrato 34/2004 – 
Auremar Distribuidora 
Ltda-ME 

10/09/2004 10/09/04 

a 

09/09/05 

Prestação de serviços pelo CONTRATADO, 
referente às 01 (uma) palestra a ser 
ministrada no “Curso de Difusão Cultural – 
O Cinema no Brasil: Tendências e 
Perspectivas”, discorrendo sobre o tema 
“Cinema Contemporâneo (de hoje)”. 

R$ 650,00 Contrato 35/2004 – 
Ismail Noberto Xavier 

10/09/2004 10/09/04 

a 

15/09/04 

Aquisição de equipamentos de informática: 
285 estabilizadores, compreendendo os 
serviços de instalação, atendimento e 
suporte técnico durante o período de 
garantia, para atender os escritórios ANCINE 
RJ e Brasília. 

R$ 37.550,00 Contrato 36/2004 – 
Winparts Comércio, 
Indústria, Importação 
e Exportação Ltda. 

23/09/2004 08/10/04 

a 

07/10/05 

A execução de Serviços Técnicos 
especializados de Gestão de Projetos de 
Sistemas, Análise de Negócio, Análise de 
Desenvolvimento, Análise de Soluções Web 
e Web Designer, com vistas a atender, de 
forma continuada, as necessidades do Portal 
ANCINE e de sistemas de informações da 
Agência Nacional do Cinema. 

R$ 
1.485.569,69 

Contrato 37/2004 – 
Politec Informática 
Ltda. 

20/09/2004 20/09/04 

a 

19/09/05 

A contratação de serviço especializado 
“DATALEGIS” Gestão Pública, por assinatura 
eletrônica, ON LINE e em tempo real, serviço 
de pesquisa e consulta de banco de dados 
de legislação e jurisprudência, para 02 (dois) 
usuários. 

R$ 6.960,00 Contrato 38/2004 – 
Direct Rede Legislação 
Brasileira 
Informatizada S.A 

17/09/2004 17/09/04 

a 

16/09/05 

A execução de serviços técnicos 
especializados de Infra-Estrutura Crítica: 
Gestão, Análise de Segurança, Produção e 
Operação de Computadores, com vistas a 
atender, de forma continuada, às 
necessidades de Tecnologia da Informação 
da Agência Nacional do Cinema. 

R$ 410.460,96 Contrato 39/2004 – 
Unitech Tecnologia de 
Informação Ltda 

01/10/2004 01/10/04 

a 

30/09/05 

Prestação de serviço pelo contratado, 
referente a 01 (uma) aula a ser ministrada 
no “Curso de Difusão Cultural – O Cinema 
no Brasil:Tendências e Perspectivas” 
discorrendo sobre o tema “Histórico Conciso 
da Indústria Internacional de Cinema A 
Evolução para o Modelo da Produção 
Independente. O Papel do Produtor.”   

R$ 650,00 Contrato 40/2004 – 
Leonardo Teixeira 
Monteiro de Barros 

24/09/2004 24/09/04 

a 

05/10/04 
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OBJETO VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO DATA DE 
ASSINATURA 

PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

Prestação de serviço pelo contratado, 
referente a 01 (uma) aula a ser ministrada 
no “Curso de Difusão Cultural – O Cinema 
no Brasil:Tendências e Perspectivas” 
discorrendo sobre o tema “Experiências de 
Industrialização no Brasil (Cinédia, Vera 
Cruz, Maristela etc.)”. 

R$ 650,00 Contrato 41/2004 – 
Hernani Heffner  

01/10/2004 01/10/04 

a 

10/10/04 

Prestação de serviço pelo contratado, 
referente a 01 (uma) aula a ser ministrada 
no “Curso de Difusão Cultural – O Cinema 
no Brasil:Tendências e Perspectivas” 
discorrendo sobre o tema “A Legislação e os 
Mercados da Televisão Aberta e por 
Assinatura.”. 

R$ 650,00 Contrato 42/2004 – 
Gabriel Priolli Netto 

21/10/2004 21/10/04 

a 

08/11/04 

Prestação de serviço pelo contratado, 
referente a 01 (uma) aula a ser ministrada 
no “Curso de Difusão Cultural – O Cinema 
no Brasil:Tendências e Perspectivas” 
discorrendo sobre o tema “Os Mercados 
para o Cinema.” 

R$ 650,00 Contrato 43/2004 – 
Marco Aurélio 
Marcondes 

17/11/2004 17/11/04 

a 

30/11/04 

A aquisição de material de 138.000 (cento e 
trinta e oito) copos descartáveis de 200 ml, 
com fornecimento parcelado e sucessivo, 
para atender as necessidades desta Agência.

R$ 2.760,00 Contrato 44/2004 – 
Graná Distribuidora 
de Alimentos Ltda 

20/09/2004 20/09/04 

a 

19/09/05 

A aquisição de 1.800 (hum mil e oitocentos) 
garrafões de 20 litros de água minieral 
natural, com fornecimento parcelado e 
sucessivo, para atender as necessidades 
desta Agência. 

R$ 4.675,00 Contrato 45/2004 – 
Fórmula Ice Comércio 
de Gelo Ltda 

06/10/2004 06/10/04 

a 

05/10/05 

A contratação de empresa especializada 
para a prestação de serviços de 
fornecimento e instalação de divisórias no 
Escritório Sede da Agência nacional do 
Cinema – ANCINE, em suas instalações em 
Brasília, localizado no Setor de Rádio e 
Televisão Sul – SRTVS. 

R$ 26.000,00 Contrato 46/2004 – 
Stok Office Divisórias 
e Mobiliário Ltda 

07/10/2004 07/10/04 

a 

06/12/04 

A aquisição e montagem de 17 (dezessete)  
móveis, distribuídos da seguinte forma: 
“Linha Padrão” – Lote 1 : 4 (quatro) mesas 
de trabalho, 4 (quatro) gaveteiros volantes, 
1 (uma) mesa de reunião; Lote 2 :4 (quatro) 
armários baixos c/prateleiras, 2 (dois) 
armários baixos p/ pastas suspensas e 2 
(dois) armários altos, para atender as 
necessidades da Agência Nacional do 
Cinema no Escritório Sede em Brasília. 

R$ 7.504,00 Contrato 47/2004 – 
Modilac Indústria e 
Comércio de Móveis 
Ltda 

14/10/2004 13/11/04 

a 

12/11/06 

A contratação de empresa especializada em 
prestação de serviços continuados de 
fornecimento de passagens aéreas nacionais 
e internacionais e pasagens terrestres e 
demais serviços pertinentes ao tema 

R$ 660.000,00 Contrato 48/2004 – 
Porto Rio Agência de 
Viagens e Turismo 
Ltda 

03/11/2004 03/11/04 

a 

02/11/05 

A aquisição e instalação de 15 (quinze) apare-
lhos de ar-condicionado, sendo 12 (doze) do 
tipo “Janela” e 03 (três) do tipo “Split”, a fim 
de atender as necessidades do Escritório Sede 
da Agência Nacional do Cinema, localizado no 
Setor de Rádio e Televisão Sul – SRTVS.  

R$ 37.200,00 Contrato 49/2004 – 
Frio Ar Condicionado 
Ltda 

08/11/2001 08/11/04 

a 

17/12/04 
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OBJETO VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO DATA DE 
ASSINATURA 

PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

A prestação de serviços pela Contratada, de 
publicação no Diário Oficial da União – 
DOU, inclusive em suplemento, de atos 
oficiais e demais matérias de interesse da 
contratante, conforme estabelecido no 
Decreto nº 4.520 de 16/12/2002, 
combinado com a Portaria nº 310, de 
16/12/2002. 

R$ 150.000,00 Contrato 50/2004 – 
Imprensa Nacional 

22/10/2004  22/10/04 

a 

21/10/05 

A prestação de serviços pelo contratado, 
referente à seleção de projetos inscritos no 
Concurso nº 03, de 19 de julho de 2004, 
para a concessão de apoio financeiro a 
projetos de finalização e distribuição de 
obras cinematográficas brasileiras de longa- 
metragem. 

R$ 4.200,00 Contrato 51/2004 – 
Luiz Alberto Santana 
Zakir 

01/10/2004 01/10/04 

a 

30/11/04 

A prestação de serviços pelo contratado, 
referente à seleção de projetos inscritos no 
Concurso nº 02, de 19 de julho de 2004, 
para a concessão de apoio financeiro a 
projetos de desenvolvimento de obras 
cinematográficas brasileiras de longa- 
metragem. 

R$ 4.200,00 Contrato 52/2004 – 
Sérgio Ismael Nunes 
Moriconi  

01/10/2004 01/10/04 

a 

12/11/04 

A prestação de serviços pelo contratado, 
referente à seleção de projetos inscritos no 
Concurso nº 03, de 19 de julho de 2004, 
para a concessão de apoio financeiro a 
projetos de finalização e distribuição de 
obras cinematográficas brasileiras de longa- 
metragem. 

R$ 4.200,00 Contrato 53/2004 – 
Pedro Tércio Olivotti 

01/10/2004 01/10/04 

a 

30/11/04 

A prestação de serviços pelo contratado, 
referente à seleção de projetos inscritos no 
Concurso nº 03, de 19 de julho de 2004, 
para a concessão de apoio financeiro a 
projetos de finalização e distribuição de 
obras cinematográficas brasileiras de longa- 
metragem. 

R$ 3.600,00 Contrato 54/2004 – 
Paulo Sérgio Almeida 
da Silva 

01/10/2004 01/10/04 

a 

30/11/04 

A prestação de serviços pelo contratado, 
referente à seleção de projetos inscritos no 
Concurso nº 02, de 19 de julho de 2004, 
para a concessão de apoio financeiro a 
projetos de desenvolvimento de obras 
cinematográficas brasileiras de longa- 
metragem. 

R$ 4.200,00 Contrato 55/2004 – 
Fernando Antônio da 
Silva Belens 

01/10/2004 01/10/04 

a 

12/11/04 

A prestação de serviços pelo contratado, 
referente à seleção de projetos inscritos no 
Concurso nº 02, de 19 de julho de 2004, 
para a concessão de apoio financeiro a 
projetos de desenvolvimento de obras 
cinematográficas brasileiras de longa- 
metragem. 

R$ 4.200,00 Contrato 56/2004 – 
Edgard de Castro 
Cardoso 

01/10/2004 01/10/04 

a 

12/11/04 

A prestação de serviços pelo contratado, 
referente à seleção de projetos inscritos no 
Concurso nº 02, de 19 de julho de 2004, 
para a concessão de apoio financeiro a 
projetos de desenvolvimento de obras 
cinematográficas brasileiras de longa- 
metragem. 

R$ 4.200,00 Contrato 57/2004 – 
Paulo Sérgio Markun 

01/10/2004 01/10/04 

a 

12/11/04 
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OBJETO VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO DATA DE 
ASSINATURA 

PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

A prestação de serviços pelo contratado, 
referente à seleção de projetos inscritos no 
Concurso nº 02, de 19 de julho de 2004, para 
a concessão de apoio financeiro a projetos de 
desenvolvimento de obras cinematográficas 
brasileiras de longa- metragem. 

R$ 3.600,00 Contrato 58/2004 – 
Luiz Carlos Lacerda de 
Freitas 

01/10/2004 01/10/04 

a 

12/11/04 

A prestação de serviços pelo contratado, 
referente à seleção de projetos inscritos no 
Concurso nº 03, de 19 de julho de 2004, 
para a concessão de apoio financeiro a 
projetos de finalização e distribuição de 
obras cinematográficas brasileiras de longa- 
metragem. 

R$ 4.200,00 Contrato 59/2004 – 
Alfredo Bertini de 
Torres Bandeira 

01/10/2004 01/10/04 

a 

30/11/04 

A aquisição e montagem de 21 (vinte e 
uma) cadeiras, sendo 20 (vinte) cadeiras 
linha “Diretor” e 1 (uma) cadeira linha 
“Diretor/Posições”, para atender as 
necessidades da Agência Nacional do 
Cinema no Escritório Central do Rio de 
Janeiro e no Escritório Sede em Brasília. 

R$ 6.696,88 Contrato 60/2004 – 
Caderode Móveis 
para Escritório Ltda 

08/11/2004 08/11/04 

a 

17/12/04 

A aquisição e montagem de 28 (vinte e oito) 
cadeiras, sendo 8 (oito) cadeiras linha 
“Presidente” e 20 (vinte) cadeiras linha 
“Secretária”, para atender as necessidades 
da Agência Nacional do Cinema no 
Escritório Central do Rio de Janeiro e no 
Escritório Sede em Brasília.  

R$ 9.792,00 Contrato 61/2004 – 
Modilac Indústria e 
Comércio Ltda 

08/11/2004 08/11/04 

a 

17/12/04 

A aquisição e montagem  de 115 (cento e 
quinze) cadeiras linha “Executivo”, para 
atender as necessidades da Agência nacional 
do cinema no Escritório Central Rio de 
Janeiro e no Escritório Sede em Brasília. 

R$ 19.500,00 Contrato 62/2004 – 
Furmiline Comércio 
Ltda 

05/11/2004 05/11/04 

a 

14/12/04 

A aquisição e montagem de 24 (vinte e 
quatro) móveis, distribuídos da seguinte 
forma: “Linha Diretor-Presidente” – Lote 1: 
4 mesas de trabalho, 2 mesas 
complementar/conexão, 4 gaveteiros 
volantes, 3 mesas de reunião redondas, 1  
mesa de reunião grande, 3 (três) armários 
baixos, 1 armário rack. Lote 2 : 3  conjuntos 
de armários baixos + estante; 3  conjuntos 
de armários baixos c/porta de vidro e 
estante, para o Escritório Sede- Brasília. 

R$ 33.504,74 Contrato 63/2004 – 
Mod Line Soluções 
Corporativas Ltda 

03/11/2004 03/11/04 

a 

02/11/06 

A aquisição e montagem de 08 (oito) móveis 
distribuídos da seguinte forma: “Linha Hall” 
– Lote 3 : 2 (duas) mesas de centro; Lote 4 : 
3(três) poltronas e 3 (três) sofás de 2 
lugares, para atender as necessidades da 
ANCINE no Escritório Sede em Brasília. 

R$ 6.560,00 Contrato 64/2004 – 
Modilac Indústria e 
Comércio de Móveis 
Ltda 

08/11/2004 08/11/04 

a 

07/11/06 

A aquisição de licenças de uso de softwares, 
por prazo indeterminado, e a contratação de 
subscrição de atualização de versão e de 
suporte técnico para os referidos softwares, 
para atender as necessidades da ANCINE no 
Escritório Central do Rio de Janeiro. 

R$ 172.137,80 Contrato 65/2004 – 
DBA Engenharia de 
Sistemas Ltda 

08/11/2004 18/11/04 

a 

17/11/05 

Prestação de serviços pelo CONTRATADO, 
referente a 01 (uma) aula a ser ministrada 
no “Curso de Difusão Cultural – O Cinema 
no Brasil: Tendências e perspectivas”, 
discorrendo sobre o tema “Legislação 
Brasileira: Histórico das Medidas de 
Proteção”, promovido pela ANCINE, para 
seus servidores. 

R$ 650,00 Contrato 66/2004 – 
Anita Simis 

05/11/2004 05/11/04 

a 

30/11/05 
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OBJETO VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO DATA DE 
ASSINATURA 

PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

A aquisição de material permanente para 
atendimento das necessidades da Agência 
Nacional do Cinema. 

R$ 5.697,00 Contrato 67/2004 – 
Century 21 Comércio 
e Assessoria Ltda -ME 

17/11/2004 17/11/04 

a 

16/05/05 

A contratação de empresa especializada em 
prestação de Serviço Telefônico Fixo 
Comutado – STFC, na Modalidade Local, 
com fornecimento e instalação de até 30 
ramais com facilidades de PABX VIRTUAL, 
para ligações destinadas e originadas no 
Escritório-Sede da Agência Nacional do 
Cinema, localizado no Setor de Rádio e 
Televisão Sul – SRTVS – Qd. 701 – Conj. E – 
Edifício Palácio do Rádio I – Bl I – Cobertura 
– Asa Sul. 

R$ 15.690,00 Contrato 68/2004 – 
Brasil Telecom S.A 

22/11/2004 22/11/04 

a 

21/11/05 

A contratação de pessoa jurídica especializada 
na prestação dos serviços continuados de 
vigilância armada e desarmada para as 
dependências da ANCINE localizada em 
Brasília: Escritório-Sede, situado no Setor de 
Rádio e Televisão Sul – SRTVS – Quadra 701 – 
Conjunto E – Edifício Palácio do Rádio I / Bloco 
I Cobertura – Asa Sul.  

R$ 112.716,24 Contrato 69/2004 – 
Brasfort Empresa de 
Segurança Ltda 

10/12/2004 10/12/04 

a 

09/12/05 

A contratação de empresa especializada em 
prestação de Serviço Telefônico Fixo 
Comutado – STFC, na Modalidade Nacional 
(Inter-Regional e Intra-Regional) e 
Internacional, para ligações destinadas e 
originadas no Escritório Central do Rio de 
Janeiro, localizado na Praça Pio X, nº 54 – 
9º, 10º e 11º andares. 

R$ 103.500,00 Contrato 70/2004 – 
Empresa Brasileira de 
Telecomunicações S/A 
- EMBRATEL 

09/12/2004 09/12/04 

a 

08/12/05 

A contratação de empresa especializada em 
prestação de Serviço Telefônico Fixo 
Comutado – STFC, na Modalidade Nacional 
(Inter-Regional e Intra-Regional) e 
Internacional, para ligações destinadas e 
originadas no Escritório Sede em Brasília, 
localizado no Setor de Rádio e Televisão Sul – 
SRTVS – Qd. 701 – Conj. E – Edifício Palácio do 
Rádio I – Bl I – Cobertura – Asa Sul. 

R$ 18.500,00 Contrato 71/2004 – 
Brasil Telecom S/A 

09/12/2004 09/12/04 

a 

08/12/05 

A contratação de empresa especializada na 
prestação de serviços de fornecimento e 
entrega de jornais e revistas, para atender 
ao Escritório-Sede, localizado no Setor de 
Rádio e Televisão Sul – SRTVS – Qd. 701 – 
Conj. E – Edifício Palácio do Rádio I – Bl I – 
Cobertura – Asa Sul – Distrito Federal e ao 
Escritório Central localizado na Praça Pio X, 
nº 54 – 11º andares – Centro – Rio de 
Janeiro 

R$ 16.500,00 Contrato 72/2004 – 
ADINP Distribuidora 
de Diários Oficias 
Ltda. 

11/11/2004 11/11/04 

a 

10/11/05 

A aquisição de 02 (duas) unidades do 
equipamento de informática denominado 
Projetor Multimídia, para atendimento das 
necessidades da ANCINE. 

R$ 15.780,00 Contrato 73/2004 – 
S.O.S Norte 
Informática Ltda 

23/11/2004 17/12/04 

a 

16/12/06 

A contratação de empresa especializada na 
prestação dos serviços de instalação da Rede 
Lógica (Dados e Voz) e Elétrica na sede da 
Agência Nacional do Cinema em Brasília, 
respeitando as especificações necessárias 
aos equipamentos passivos que fazem parte 
da rede, os critérios e as normas para sua 
instalação e também infra-estrutura 
necessária para a execução dos serviços, de 
acordo com as especificações técnicas da 
Norma ANSI/EIA/TIA/ABNT. 

R$ 33.551,80 Contrato 74/2004 – 
Adler Assessoramento 
Empresarial e 
Representações Ltda. 

26/11/2004 26/11/04 

a 

05/01/05 
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OBJETO VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO DATA DE 
ASSINATURA 

PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

A prestação de serviços pelo CONTRATADO, 
referente a 01 (uma) aula a ser ministrada 
no “Curso de Difusão Cultural – O Cinema 
no Brasil: Tendências e Perspectivas”, 
discorrendo sobre o tema “Exibição Digital”, 
promovido pela ANCINE para seus 
servidores. 

R$ 650,00 Contrato 75/2004 – 
Alex Roberto dos 
Santos Pimentel 

23/11/2004 23/11/04 

a 

17/12/04 

A execução de serviços técnicos 
especializados de Gestão de Rede Local, 
Suporte Técnico e Serviço de Atendimento a 
Usuários (Help-Desk), com vistas a atender, 
de forma continuada, às necessidades de 
Tecnologia da Informação da Agência 
Nacional do Cinema.  

R$ 462.211,20 Contrato 76/2004 – 
TLD Teledata 
Tecnologia em 
Conectividade Ltda. 

06/12/2004 06/12/04 

a 

05/12/05 

A contratação de empresa especializada em 
prestação de serviços de limpeza e 
conservação, com fornecimento de mão-de-
obra e material, nas dependências da 
ANCINE localizadas no Rio de Janeiro – 
Escritório Central. 

R$ 52.290,00 Contrato 77/2004 – 
Realezza Serviços e 
Consultoria Ltda. 

06/12/2004 06/12/04 

a 

05/12/05 

A contratação de pessoa jurídica 
especializada na prestação de serviços 
continuados de porteiro/vigia noturno para 
as depências da ANCINE localizadas no Rio 
de Janeiro. 

R$ 23.850,00 Contrato 78/2004 – 
Prata Recursos 
Humamos e 
Assessoria Empresarial 

01/12/2004 01/12/04 

a 

30/11/05 

A aquisição de softwares 16 (dezesseis) 
softwares, sendo 05 (cinco) SQL Navigator, 
05 (cinco) Road, 01 (um) Quest Central for 
DBA, 05 (cinco) AllFusion ERWIN, com suas 
respectivas licenças de uso definitivas, 
manutenção e atualização dos mesmos 
através de “up-grade” de versão e prestação 
de serviço de suporte técnico durante 01 
(um) ano. 

R$ 116.314,00 Contrato 79/2004 – 
Allen Rio Serviços e 
Comércio de Produtos 
de Informática Ltda. 

10/12/2004 28/12/04 

a 

27/12/05 

A prestação de serviços pelo CONTRATADO, 
referente a 01 (uma) aula a ser ministrada 
no “Curso de Difusão Cultural – O Cinema 
no Brasil: Tendências e Perspectivas”, 
discorrendo sobre o tema “ Cinema Digital 
(Novas Formas Produção)”, promovido pela 
ANCINE para seus servidores. 

R$ 650,00 Contrato 80/2004 – 
Roberto Franco 
Moreira 

03/12/2004 03/12/04 

a 

13/12/04 

A prestação de serviços pelo CONTRATADO, 
referente a 02 (duas) aulas a serem 
ministradas no “Curso de Difusão Cultural – 
O Cinema no Brasil: Tendências e 
Perspectivas”, discorrendo sobre os temas 
“TV Digital” e “Internet e Telefonia 
Celular”, promovido pela ANCINE, par seus 
servidores. 

R$ 1.300,00 Contrato 81/2004 – 
Gilson Schwartz 

06/12/2004 06/12/04 

a 

17/12/04 

A prestação de serviços pelo CONTRATADO, 
referente à seleção de projetos inscritos no 
Concurso nº 05, de 16 de setembro de 
2004, para concessão de apoio financeiro à 
distribuição de obras cinematográficas 
argentinas de longa metragem dos gêneros 
ficção, documental e/ou animação. 

R$ 2.000,00 Contrato 82/2004 – 
Ilda Maria Santiago 
Ribeiro 

15/12/2004 15/12/04  

a 

30/12/04 

A prestação de serviços pelo CONTRATADO, 
referente à seleção de projetos inscritos no 
Concurso nº 05, de 16 de setembro de 
2004, para concessão de apoio financeiro à 
distribuição de obras cinematográficas 
argentinas de longa metragem dos gêneros 
ficção, documental e/ou animação. 

R$ 2.000,00 Contrato 83/2004 – 
Haroldo Marinho 
Barbosa 

15/12/2004 15/12/04  

a 

30/12/04 
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OBJETO VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO DATA DE 
ASSINATURA 

PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

A prestação de serviços pelo 
CONTRATADO, referente à seleção de 
projetos inscritos no Concurso nº 05, de  
16 de setembro de 2004, para concessão 
de apoio financeiro à distribuição de obras 
cinematográficas argentinas de longa 
metragem dos gêneros ficção, documental 
e/ou animação. 

R$ 2.000,00 Contrato 84/2004 
Leonardo Teixeira 
Monteiro de Barros 

15/12/2004 15/12/04  

a 

30/12/04 

Prestação de Serviço Telefônico Fixo 
Comutado-STFC, na modalidade local, com 
fornecimento e instalação de até 300 ramais 
com facilidades de PABX VIRTUAL para 
ligações destinadas  e originadas no 
Escritório Central da ANCINE. 

R$ 505.000,00 Contrato 85/2004 

TELEMAR Norte Leste 
S.A. 

20/12/2004 20/12/2004 

a 

19/12/2004 

A aquisição de 103 (cento e três) aparelhos 
telefônicos, compreendendo os serviços de 
instalação, atendimento e suporte técnico 
durante o período da garantia, sendo 36 
aparelhos telefônicos para o Escritório-Sede- 
Brasília, e 67 aparelhos telefônicos para o 
Escritório Central – Rio de Janeiro  

R$ 10.005,00 Contrato 86/2004 – 
Netlink 
Telecomunicações 
Ltda. 

21/12/2004 21/12/04 

a 

20/01/05 

A aquisição de softwares antivírus, com suas 
respectivas licenças de uso definitivas, 
manutenção e atualização dos mesmos 
através de “up-grade” de versão e prestação 
de serviço de suporte técnico durante 12 
meses. 

R$ 59.000,00 Contrato 87/2004 – 
Aker Consultoria e 
Informática Ltda. 

29/12/2004 29/12/04 

a 

28/12/05 

A aquisição de softwares para construção 
de relatórios corporativos, com suas 
respectivas licenças de uso definitivas, 
manutenção e atualização dos mesmos 
através de “up-grade” de versão e 
prestação de serviço de suporte técnico 
durante 1 (um) ano. 

R$ 162.300,00 Contrato 88/2004 – 
Manhattan 
Informática Ltda 

23/12/2004 23/12/04 

a 

22/12/05 

A contratação de empresa especializada em 
prestação de serviços de limpeza e 
conservação, com fornecimento de mão-de-
obra e material, nas dependências da 
ANCINE localizadas  em Brasília – Escritório 
Sedel. 

R$ 11.900,00 Contrato 89/2004 – 

Olímpia Empresa de 
Serviços Gerais Ltda. 

10/01/2005 10/01/05 

a 

09/01/06 

A concessão de apoio financeiro a Projeto 
de co-produção de obra cinematográfica de 
longa-metragem portuguesa, do gênero 
ficção, apresentado por empresa produtora 
brasileira da qual esta participe na qualidade 
de co-produtora minoritária. Projeto “Viúva 
Rica Solteira Não Fica”. 

equivalente 
em reais a US$ 
150.000,00 

Contrato 90/2004 

Plauteau Marketing e 
Produções Culturais 
Ltda 

28/12/2004 28/12/04 

a 

27/06/07 

A concessão de apoio financeiro a Projeto 
de co-produção de obra cinematográfica de 
longa-metragem portuguesa, do gênero 
ficção, apresentado por empresa produtora 
brasileira da qual esta participe na qualidade 
de co-produtora minoritária.Projeto “Dot. 
Com”. 

equivalente 
em reais a US$ 
150.000,00 

Contrato 91/2004 – 
Videofilmes 
Produções Artísticas 
Ltda. 

28/12/2004 28/12/04 

a 

27/06/07 

Aquisição de 18 discos rígidos  R$ 21.629,47 Contrato 92/2004 

Microlog Informática 
Ltda 

30/12/2004 30/12/2004 

a 

29/12/2007 

Aquisição de 30 pentes de memória  R$ 24.900,00 Contrato 93/2004 

Primetech Informática 
Ltda. 

30/12/2004 30/12/2004 

a 

29/12/2007 
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OBJETO VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO DATA DE 
ASSINATURA 

PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

Aquisição e montagem de 82(oitenta e dois) 
móveis para o Escritório Central Rio de 
Janeiro.’ 

R$ 23.700,00 Contrato 94/2004 

Modilac Indústria e 
Comércio Móveis Ltda

30/12/2004 30/12/04 

a 

29//03/05 

Aquisição e montagem de 45 móveis para o 
Escritório Central Rio de Janeiro 

R$ 52.000,00 Contrato 95/2004 

Mod Line Soluções 
Corporativas Ltda. 

30/12/2004 30/12/2004 

a 

3012 

 

Aquisição de material permanente R$ 5.760,00 Contrato 96/2004 

Century 21 Comércio 
e Assessoria Ltda-ME 

30/12/2004 30/12/04 

a 

29/06/05 

Curso mestrado executivo gestão 
empresarial 

R$35.198,40 Contrato 97/2004 

Fundação Getúlio 
Vargas-FGV 

27/12/2004 27/12/04 

a 

26/12/06 

 
 
 

TABELA LXIX - Termos Acessórios 
 

OBJETO INSTRUMENTO 
JURÍDICO 

VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

Alteração das Cláusulas Sexta – Preço, da 
Cláusula Sétima – Dotação Orçamentária e 
da Cláusula Quinta – Vigência.. 

Contrato 
007/2003 

R$ 33.600,00 Primeiro Termo 
Aditivo 01/2004 – 
San Marino Serviços 
e Transporte Ltda 

Até 

29/02/2004 

A prorrogação do prazo da prestação dos 
serviços técnicos especializados de 
consultoria em informática, com vista à 
modernização da gestão, abrangendo 
serviços de elaboração do planejamento 
estratégico de informática, ratificando os 
termos da Concorrência nº 003/2003. 

Contrato 
102/2003 

- Primeiro Termo 
Aditivo 02/2004 – 
ATT/PS Informática 
S.A 

06/02/04 

a 

22/03/04 

 

Alteração da Cláusula Quinta do Contrato nº 
92/2003, visando o acréscimo, anual, de 
144 (cento e quarenta e quatro) Kg de pó-
de-café e a redução, anual, de 276 
(duzentos e setenta e seis) Kg de açúcar e 
48 (quarenta e oito) unidades de adoçante. 

 

Contrato nº 
92/2003 

 

R$ 706,08 

 

Primeiro Termo 
Aditivo 04/2004 – 
FRONT-FER 
Comércio e Indústria 
Ltda-ME 

- 

Acréscimo de 25% nos serviços de compra 
de passagens aéreas e de superfícies no 
Brasil e no exterior e demais serviços 
pertinentes ao tema, alterando o percentual 
de desconto constante da Proposta de 
0,82% (zero vírgula oitenta e dois por 
cento) para 1,82% (um vírgula oitenta e 
dois por cento), ratificando os demais 
termos do Pregão nº 002/2003 e da 
Proposta Comercial constante do processo. 

Contrato 
003/2003 

R$ 90.000,00 Primeiro Termo 
Aditivo 05/2004 – 
Porto Rio Agência 
de Viagens e 
Turismo Ltda 

- 

A prorrogação do prazo da prestação dos 
serviços técnicos especializados de 
consultoria em informática, com vista à 
modernização da gestão, abrangendo 
serviços de elaboração do planejamento 
estratégico de informática, ratificando os 
termos da Concorrência nº 003/2003. 

Contrato 
102/2003 

- Segundo Termo 
Aditivo 06/2004 – 
ATT/PS Informática 
S.A 

22/03/04 

a 

21/04/04 
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OBJETO INSTRUMENTO 
JURÍDICO 

VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

A alteração das cláusulas quarta e décima 
do Contrato nº 003/2003, que visa a 
prorrogação do prazo da prestação dos 
serviços de compra de passagens aéreas e 
de superfícies no Brasil e no exterior e 
demais serviços pertinentes ao tema, bem 
como a alteração do percentual de desconto 
constante da proposta de 0,82%(zero 
vírgula oitenta e dois por cento) para 1,82% 
(um vírgula oitenta e dois por cento), 
ratificando os demais termos do Pregão          
nº 002/2003 e da Proposta Comercial, bem 
como do Primeiro Termo Aditivo de nº 
005/2004 constante do processo 

Contrato 
003//2003 

R$ 337.500,00 Segundo Termo 
Aditivo 07/2004 – 
Porto Rio Agência 
de Viagens e 
Turismo Ltda 

16/04/04 

a 

15/04/05 

A alteração da cláusula quinta do contrato 
nº 012/2003, visando o acréscimo, anual, de 
576 (quinhentos e setenta e seis) garrafões 
de água mineral natural e a redução, anual, 
de 16.320 (dezesseis mil trezentos e vinte) 
copos descartáveis. 

 

Contrato 
012/2003 

R$ 1.352,40 Primeiro Termo 
Aditivo 08/2004  
Pólo D’Água 
Comércio de 
bebidas Ltda 

- 

Acréscimo de 25% nos serviços de 
distribuição, pela contratada, da publicidade 
legal de interesse da contratante, e demais 
serviços pertinentes ao tema, ratificando os 
demais termos do Contrato nº 008/2003 e 
da Proposta Comercial constante do 
processo. 

Contrato 
008/2003 

R$ 10.000,00 Primeiro Termo 
Aditivo 011/2004  
Empresa Brasileira 
de Comunicação 
S.A - Radiobrás 

- 

A Cooperação recíproca entre os partícipes, 
visando o desenvolvimento de atividades 
conjuntas, capazes de propiciar a plena 
operacionalização de estágio de estudantes, 
regularmente matriculados e que venham 
freqüentando, efetivamente, cursos de 
educação superior, a alteração da Cláusula 
Sexta, para prorrogar o prazo de vigência 
por um período de 12 meses. 

 

CONVÊNIO 
002/2003 

 Segundo Termo 
Aditivo 013/2004 – 
Centro de 
Integração Empresa 
Escola- CIEE 

27/05/04 

a 

26/05/05 

Alterações das cláusulas primeira, quarta e 
sétima do Contrato nº 020/2003, visando a 
redução da prestação de serviços de locação 
de microcomputadores, com entrega de 76 
(setenta e seis) estações de trabalho, Tipo A 
e 01 (uma) estação de trabalho Tipo C, 
referentes ao lote 2 . 

Contrato 
020/2003 

R$ 8.353,00 Primeiro Termo 
Aditivo 016/2004  
Sector Informática 
Ltda 

- 

Acréscimo de 12,86% nos serviços de 
reprografia 

Contrato 
016/2003 

R$ 6.000,00 Primeiro Termo 
Aditivo 017/2004  
CNC – Central 
Nacional de 
Cópias Ltda. 

- 

Alteração da Cláusula Oitava, para prorrogar 
por 03 (três) meses o prazo de vigência do 
Contrato, bem como a alteração do 
quantitativo discriminado na Cláusula 
Quinta do Contrato nº 12/2003, visando a 
redução de 80 (oitenta) garrafões de água 
mineral natural e o acréscimo de 11.600 
(onze mil e seiscentos) copos descartáveis, 
que corresponderá a quantia de R$ 
232,00(duzentos e trinta e dois reais), 
permanecendo inalterado o valor global do 
contrato. 

Contrato 
12/2003 

 Segundo Termo 
Aditivo 018/2004 
Polo D’Água 
Comércio de 
Bebidas Ltda  

28/07/04 

a 

27/10/04 
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OBJETO INSTRUMENTO 
JURÍDICO 

VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

Alteração da Cláusula Terceira, item II, 
alíneas “g” e “h” do referido 
Convênio/ANCINE nº  006, de 01 de 
dezembro de 2003. 

CONVÊNIO 
006/2003 

- Primeiro Termo 
Aditivo 019/2004 – 
Brazilian Cinema 
Promotion 

- 

A Resilição do Contrato nº 002/2002, 
referente à contratação de prestação de 
serviços de informação e informática, 
firmado entre a Agência Nacional do 
Cinema e o Serviço Federal de 
Processamento de Dados – SERPRO, em 
cumprimento às disposições previstas nas 
cláusulas de nº 1 e 2 do Convênio, 
celebrado entre a Secretaria da Receita 
Federal – SRF e a ANCINE. 

Contrato 
002/2002 

 Termo de Resilição 
020/2004 - Serviço 

Federal de 
Processamento de 
Dados – SERPRO 

- 

Ampliar a concessão de estágio de 
estudantes, regularmente matriculados e 
que venham freqüentando, efetivamente, 
para abranger os cursos de educação 
superior e de nível médio, em âmbito 
nacional, e aumentar gradativamente o 
número de vagas para estagiários de nível 
superior, com carga horária de 4 horas e de 
6 horas, com a criação de vagas para nível 
médio. 

CONVÊNIO 
002/2003 

R$ 100.935,00 Terceiro Termo 
Aditivo 021/2004 – 

Centro de 
Integração Empresa 

Escola – CIEE/RJ 

- 

A alteração das Cláusulas Primeira, Segunda, 
Quarta,Quinta e Sétima do Contrato nº 
028/2004, visando o acréscimo de 17 
(dezessete) fitas gravadas e editadas das 
palestras – “Curso de Difusão Cultural”, 
representando um acréscimo de 
12,70%(doze vírgula setenta por cento) no 
seu valor total. 

Contrato 
028/2004 

R$ 6.035,00 Primeiro Termo 
Aditivo 022/2004 – 

Imagem Secreta 
Foto & Vídeo Ltda. 

- 

A alteração das Cláusulas Quarta e Décima 
do Contrato nº 017/2003, que visa a 
prorrogação do prazo de vigência do 
Contrato de prestação de serviços 
continuados de apoio administrativo de 
Secretariado, Assistência Administrativa, 
Apoio de Escritório, Mensageiria, 
Copeiragem e Recepção, em seu Escritório 
Central Rio de Janeiro e no Escritório Sede 
Brasília, ratificando os demais termos . 

 

Contrato 
017/2003 

R$ 
1.920.197,44 

Primeiro Termo 
Aditivo 023/2004 – 
Fundação Bençãos 
do Senhor – FBS. 

30/09/04 

a 

29/09/05 

 

 

O remanejamento da instalação do Serviço 
de Interconexão de Redes Wan via Frame 
Relay, em razão da alteração de endereço 
do Escritório Sede da Agência Nacional do 
Cinema. 

 

Contrato 
005/2004 

 

R$ 2.027,91 

 

Primeiro Termo 
Aditivo 024/2004 

Intelig 
Telecomunicações 

Ltda 

- 

A alteração das cláusulas terceira, quarta e 
oitava do Contrato nº 032/2003, visando a 
prorrogação do prazo de prestação dos 
serviços especializados de instrutoria no 
idioma inglês para os servidores da ANCINE. 

 

Contrato 
032/2003 

R$ 102.159,36 Primeiro Termo 
Aditivo 025/2004 

Dixie Executive 
Language Programs 

Ltda 

04/11/04 

a 

03/11/05 

 

A alteração do item 4.1.6 da Cláusula 
Quarta do Contrato nº 085/2003 

Contrato 
085/2003 

 Primeiro Termo 
Aditivo 026/2004  
Olhar Imaginário 

- 

A alteração do item 4.1.6 da Cláusula 
Quarta do Contrato nº 059/2003 

Contrato 
059/2003 

 Primeiro Termo 
Aditivo 027/2004  
Scena Filmes Ltda 

- 
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OBJETO INSTRUMENTO 
JURÍDICO 

VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

Resilição do Contrato nº 03/2003, referente 
à contratação de prestação de serviços a 
ANCINE de compra de passagens aéreas e 
de superfícies no Brasil e no exterior e 
demais serviços pertinentes ao tema. 

Contrato 
03/2003 

 Termo de Resilição 
028/2004 Porto Rio 
Agência de Viagens 

e Turismo Ltda. 

- 

A alteração das cláusulas nona, décima 
primeira, décima segunda, décima quinta do 
Contrato nº 067/2003, visando a 
prorrogação do prazo de prestação dos 
serviços especializados de assistência à 
saúde aos beneficiários da CONTRATANTE 
para cobertura de atendimentos 
hospitalares, ambulatoriais, procedimentos 
obstétricos, atendimentos de urgência e 
emergência e exames complementares de 
diagnóstico e terapia, inclusive internações 
(eletivas e emergenciais), através de 
hospitais, Centros Médicos, Consultórios, 
clínicas especializadas, laboratórios, médicos 
e outros(as) profissionais/instituições, 
devidamente credenciados pela 
CONTRATADA, a serem prestados em todo 
o território nacional., 

Contrato 
067/2003 

 Primeiro Termo 
Aditivo 029/2004 

Golden Cross 
Assistência 

Internacional de 
Saúde Ltda. 

01/12/04 

a 

30/11/05 

A alteração do item 4.1.6 da Cláusula 
Quarta do Contrato nº 81/2003, que passa a 
ter a seguinte redação: 4.1.6 entregar a 
cópia da obra cinematográfica até 31 de 
dezembro de 2004. 

Contrato nº 
81/2003 

 Primeiro Termo 
Aditivo 030/2004 – 
Agravo Produções 

Cinematográfica S/C 
Ltda 

- 

A alteração do item 4.1.6 da Cláusula 
Quarta do Contrato nº 84/2003, que passa a 
ter a seguinte redação: 4.1.6 entregar a 
cópia da obra cinematográfica até 31 de 
dezembro de 2004 

Contrato nº 
84/2003 

 Primeiro Termo 
Aditivo 031/2004  

Prole de Adão 
Produções Artísticas 

Ltda 

- 

A alteração da cláusula nona do Contrato nº 
067/2003, em virtude da repactuação de 
preço, com efeitos financeiros a partir da 
data que completou um ano de vigência, 
prevista no Edital do Pregão nº 014/2003, 
referente à contratação de prestação dos 
serviços especializados de assistência à 
saúde aos beneficiários da CONTRATANTE 
para cobertura de atendimentos 
hospitalares, ambulatoriais, procedimentos 
obstétricos, atendimentos de urgência e 
emergência e exames complementares de 
diagnóstico e terapia, inclusive internações 
(eletivas e emergenciais), através de 
hospitais, Centros Médicos, Consultórios, 
clínicas especializadas, laboratórios, médicos 
e outros(as) profissionais/instituições, 
devidamente credenciados pela 
CONTRATADA, a serem prestados em todo 
o território nacional. 

 

Contrato  
067/2003 

R$ 949.524,19 Segundo Termo 
Aditivo 032/2004 

Golden Cross 
Assistência 

Internacional de 
Saúde Ltda. 

até  

30/11/2005 
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Tabela LXXIII- Termos de Ajuste 

 
OBJETO VALOR 

CONTRATADO 
SITUAÇÃO DATA DE ASSINATURA PRAZO DE 

VIGÊNCIA 

A concessão de apoio financeiro ao 
desenvolvimento de obras cinematográficas 
brasileiras de longa-metragem, de produção 
independente, nos gêneros ficção, 
documental e animação e intitulada 
“HISTÓRIAS DO CAIS“, doravante 
denominada simplesmente PROJETO. 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste 
01/2004 A.F. 
Cinema e Vídeo 
Ltda.  

17/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro ao 
desenvolvimento de obras cinematográficas 
brasileiras de longa-metragem, de produção 
independente, nos gêneros ficção, 
documental e animação e intitulada “A 
ANGÚSTIA“, doravante denominada 
simplesmente PROJETO. 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste 
02/2004 Usina 
de Kyno S/C 
Ltda 

 

15/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro ao 
desenvolvimento de obras cinematográficas 
brasileiras de longa-metragem, de produção 
independente, nos gêneros ficção, 
documental e animação e intitulada 
“CODINOME PAULO“, doravante 
denominada simplesmente PROJETO. 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste 
03/2004 
Toscana 
Audiovisual Ltda 

15/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro ao 
desenvolvimento de obras cinematográficas 
brasileiras de longa-metragem, de produção 
independente, nos gêneros ficção, 
documental e animação e intitulada                
“O GRÃO DE MOSTARDA“, doravante 
denominada simplesmente PROJETO. 

 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste 
04/2004  Cariri 
Produções 
Artísticas Ltda.  

17/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro ao 
desenvolvimento de obras cinematográficas 
brasileiras de longa-metragem, de produção 
independente, nos gêneros ficção, 
documental e animação e intitulada              
“A ÚLTIMA ESTAÇÃO“, doravante 
denominada simplesmente PROJETO. 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste 
05/2004  Asa 
Comunicação 
Ltda. 

17/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro ao 
desenvolvimento de obras cinematográficas 
brasileiras de longa-metragem, de produção 
independente, nos gêneros ficção, 
documental e animação e intitulada 
“MATÉRIA DA MEMÓRIA“, doravante 
denominada simplesmente PROJETO. 

 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste 
06/2004  Casa 
de Cinema de 
Porto Alegre 
Ltda. 

16/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro ao 
desenvolvimento de obras cinematográficas 
brasileiras de longa-metragem, de produção 
independente, nos gêneros ficção, 
documental e animação e intitulada 
“CISMAS DO DESTINO“, doravante 
denominada simplesmente PROJETO. 

 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste 
07/2004  Luz 
XXI Cine Vídeo 
Ltda. 

17/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro ao 
desenvolvimento de obras cinematográficas 
brasileiras de longa-metragem, de produção 
independente, nos gêneros ficção, 
documental e animação e intitulada “A 
ESTRATÉGIA DE LILITH“, doravante 
denominada simplesmente PROJETO. 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste 
08/2004  
Anhangabaú 
Produções Ltda. 

16/12/2004 14 meses 
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OBJETO INSTRUMENTO 
JURÍDICO 

VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

A concessão de apoio financeiro ao 
desenvolvimento de obras cinematográficas 
brasileiras de longa-metragem, de produção 
independente, nos gêneros ficção, 
documental e animação e intitulada “OS 
TEMPLÁRIOS E O BRASIL“, doravante 
denominada simplesmente PROJETO. 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste 
09/2004  V F 
Produções de 
Arte Ltda.  

14/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro ao 
desenvolvimento de obras cinematográficas 
brasileiras de longa-metragem, de produção 
independente, nos gêneros ficção, 
documental e animação e intitulada 
“BARCO A SECO“, doravante denominada 
simplesmente PROJETO. 

 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste 
10/2004  Olho 
Aberto Filmes 
S/C Ltda. 

17/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“PERSON“, doravante denominada 
simplesmente PROJETO. 

 

R$ 190.000,00 Termo de Ajuste 
11/2004 Lauper 
Films Ltda - ME  

15/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“O SOL, CAMINHANDO CONTRA O 
VENTO“, doravante denominada 
simplesmente PROJETO. 

 

R$ 190.000,00 Termo de Ajuste 
12/2004  
Vemver 
Comunicação e 
Difusão Cultural 
Ltda.  

15/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“SOY CUBA, UM FILME PERDIDO NA 
GUERRA FRIA”, doravante denominada 
simplesmente PROJETO. 

 

R$ 190.000,00 Termo de Ajuste 
13/2004  Três 
Mundos Cine Y 
Vídeo Ltda. 

14/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“A PESSOA É PARA O QUE NASCE“, 
doravante denominada simplesmente 
PROJETO 

 

R$ 190.000,00 Termo de Ajuste  
14/2004 – Tv 
Zero Produções 
Audiovisuais 
Ltda.  

17/12/2004 14 meses 
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OBJETO INSTRUMENTO 
JURÍDICO 

VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“MILTON SANTOS OU O MUNDO GLOBAL 
VISTO DO LADO DE CÁ”, doravante 
denominada simplesmente PROJETO 

R$ 190.000,00 Termo de Ajuste  
15/2004 

Caliban 
Produções 
Cinematográfica
s Ltda. 

14/12/04 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“PAMPULHA“, doravante denominada 
simplesmente PROJETO 

R$ 190.000,00 Termo de Ajuste  
16/2004 – 
Oswaldo 
Caldeira 
Produções 
Cinematográfica
s SC Ltda. 

15/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“COISA MAIS LINDA (40 ANOS DE BOSSA 
NOVA)“, doravante denominada 
simplesmente PROJETO 

R$ 190.000,00 Termo de Ajuste  
17/2004 -  
Vitória 
Produções 
Cinematográfica
s Ltda 

15/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“VINICIUS DE MORAES“, doravante 
denominada simplesmente PROJETO 

R$ 190.000,00 Termo de Ajuste  
18/2004 – 1001 
Filmes Ltda. 

 

15/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“NÓS QUATRO E DEUS CONTRA“, 
doravante denominada simplesmente 
PROJETO 

R$ 302.000,00 Termo de Ajuste  
19/2004 – 
Ravina 
Produções e 
Comunicações 
Ltda. 

15/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“O CASAMENTO DE ROMEU E JULIETA“, 
doravante denominada simplesmente 
PROJETO 

R$ 380.000,00 Termo de Ajuste  
20/2004 – 
Filmes do 
Equador 

15/12/2004 14 meses 
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OBJETO INSTRUMENTO 
JURÍDICO 

VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“ACHADOS E PERDIDOS“, doravante 
denominada simplesmente PROJETO 

R$ 380.000,00 Termo de Ajuste  
21/2004 – 
Coevos Filmes 
Ltda. 

15/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“VESTIDO DE NOIVA“, doravante 
denominada simplesmente PROJETO 

 

R$ 380.000,00 Termo de Ajuste  
22/2004 – JBR 
Filmes Ltda. 

15/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“QUEM TEM MEDO DE IRMA VAP?“, 
doravante denominada simplesmente 
PROJETO 

R$ 380.000,00 Termo de Ajuste 
23/2004  Elimar 
Produções 
Artísticas Ltda. 

17/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“ÁRIDO MOVIE“, doravante denominada 
simplesmente PROJETO 

 

R$ 380.000,00 Termo de Ajuste 
24/2004 
Cinema Brasil 
Digital Escritório 
de 
Planejamento 
em 
Empreendiment
os Audiovisuais 
Ltda.  

15/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“MEU TIO MATOU UM CARA“, doravante 
denominada simplesmente PROJETO 

 

R$ 380.000,00 Termo de Ajuste 
25/2004  Casa 
de Cinema de 
Porto Alegre 

16/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“O CINEMA, A ASPIRINA E OS URUBUS“, 
doravante denominada simplesmente 
PROJETO 

R$ 380.000,00 Termo de Ajuste 
26/2004  Rec 
Produtores 
Associados 
Ltda. 

16/12/2004 14 meses 
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OBJETO INSTRUMENTO 
JURÍDICO 

VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“O VENENO DA MADRUGADA”, doravante 
denominada simplesmente PROJETO 

R$ 380.000,00 Termo de Ajuste 
27/2004  Lagoa 
Cultural e 
Esportiva Ltda. 

15/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro ao 
desenvolvimento de obras cinematográficas 
brasileiras de longa-metragem, de produção 
independente, nos gêneros ficção, 
documental e animação e intitulada 
“CINEMA BRASILEIRO É AMAIOR 
DIVERSÃO“, doravante denominada 
simplesmente PROJETO. 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste 
28/2004  
Cinédia Estúdios 
Cinematográfic
os Ltda.  

17/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro ao 
desenvolvimento de obras cinematográficas 
brasileiras de longa-metragem, de produção 
independente, nos gêneros ficção, 
documental e animação e intitulada “20 
HOMENS NUM SÓ E UMA MULHER DE 20“, 
doravante denominada simplesmente 
PROJETO. 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste 
29/2004  Ravina 
Produções e 
Comunicações 
Ltda. 

15/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro ao 
desenvolvimento de obras cinematográficas 
brasileiras de longa-metragem, de produção 
independente, nos gêneros ficção, 
documental e animação e intitulada                
“A CIDADE DOS PIRATAS“, doravante 
denominada simplesmente PROJETO 

. 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste 
30/2004  Otto 
Desenhos 
Animados  

10/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro ao 
desenvolvimento de obras cinematográficas 
brasileiras de longa-metragem, de produção 
independente, nos gêneros ficção, 
documental e animação e intitulada “SERRA 
PELADA“, doravante denominada 
simplesmente PROJETO. 

 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste 
31/2004  Tv 
Zero Produções 
Audiovisuais 
Ltda. 

17/12/04 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“CASA DE AREIA“, doravante denominada 
simplesmente PROJETO 

 

R$ 380.000,00 Termo de Ajuste 
32/2004  
Conspiração 
Filmes 
Entretenimento 
Ltda. 

17/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“AS TENTAÇÕES DO IRMÃO SEBASTIÃO“, 
doravante denominada simplesmente 
PROJETO 

R$ 378.000,00 Termo de Ajuste 
33/2004  José 
Wellington 
Araújo 
Produções  

20/12/2004 14 meses 
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OBJETO INSTRUMENTO 
JURÍDICO 

VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“WOOD & STOCK: SEXO, ORÉGANO E 
ROCK´ROLL“, doravante denominada 
simplesmente PROJETO 

R$ 380.000,00 Termo de Ajuste 
34/2004  Otto 
Desenhos 
Animados Ltda. 

10/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro ao 
desenvolvimento de obras cinematográficas 
brasileiras de longa-metragem, de produção 
independente, nos gêneros ficção, 
documental e animação e intitulada “SERRA 
PELADA“, doravante denominada 
simplesmente PROJETO. 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste 
35/2004  
Coevos Filmes 
Ltda.  

20/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro ao 
desenvolvimento de obras cinematográficas 
brasileiras de longa-metragem, de produção 
independente, nos gêneros ficção, 
documental e animação e intitulada “O MEU 
LUGAR É AQUI“, doravante denominada 
simplesmente PROJETO. 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste 
36/2004  
Cinefilmes Ltda. 

20/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro ao 
desenvolvimento de obras cinematográficas 
brasileiras de longa-metragem, de produção 
independente, nos gêneros ficção, 
documental e animação e intitulada 
“EGOTRIP“, doravante denominada 
simplesmente PROJETO. 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste 
37/2004  
Coração da 
Selva 
Entretenimento 
Ltda.  

17/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“EU ME LEMBRO“, doravante denominada 
simplesmente PROJETO 

R$ 380.000,00 Termo de Ajuste 
38/2004  
Truque 
Produtora de 
Cinema, Tv e 
Vídeo Ltda.  

29/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“FEMINICES“, doravante denominada 
simplesmente PROJETO 

 

R$ 380.000,00 Termo de Ajuste 
39/2004 – 
Teatro Ilustre 
Produções 
Artísticas Ltda.. 

23/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“MOROU?”, doravante denominada 
simplesmente PROJETO 

R$ 190.000,00 Termo de Ajuste 
40/2004 – ES 
Comunicação 
Ltda. -ME 

20/12/2004 14 meses 
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OBJETO INSTRUMENTO 
JURÍDICO 

VALOR 
CONTRATADO 

SITUAÇÃO PRAZO DE 
VIGÊNCIA 

A concessão de apoio financeiro a projetos 
de finalização e distribuição de obras 
cinematográficas brasileiras de longa-
metragem, de produção independente, com 
cópia final em película 35 mm, nos gêneros 
ficção, animação e documental, 
integrtalmente filmadas e no estágio em que 
se encontrem no dia da inscrição e intitulada 
“A CONCEPÇÃO“, doravante denominada 
simplesmente PROJETO 

R$ 380.000,00 Termo de Ajuste 
41/2004 – 
Olhos de Cão 
Produções 
Cinematográfica
s Ltda. -ME. 

22/12/2004 14 meses 

A concessão de apoio financeiro destinado 
ao custeio da distribuição da obra 
cinematográfica argentina de longa 
metragem intitulada “HERÊNCIA”, 
doravante denominada simplesmente 
PROJETO. 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste  
44/2004 – Luiz 
Alberto 
Rodrigues. 

29/12/2004 24 meses 

A concessão de apoio financeiro destinado 
ao custeio da distribuição da obra 
cinematográfica argentina de longa 
metragem intitulada “ROMA”, doravante 
denominada simplesmente PROJETO. 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste  
45/2004 – 
Centro de 
Cultura 
Cinematográfica 
Providence 

29/12/2004 24 meses 

A concessão de apoio financeiro destinado 
ao custeio da distribuição da obra 
cinematográfica argentina de longa 
metragem intitulada “18-J”, doravante 
denominada simplesmente PROJETO. 

R$ 60.000,00 Termo de Ajuste  
46/2004 - 
Centro de 
Cultura 
Cinematográfica 
Providence 

29/12/2004 24 meses 
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7. Processos de Controle 

 

7.1. Processos do Controle Parlamentar 

 

TABELA LXX - Atuação do TCU – Recomendações implementadas no exercício 
 

DOCUMENTO/ DATA RECOMENDAÇÃO AÇÕES/JUSTIFICATIVAS 

Ofício nº. 007 / 2004 
TCU, de 08/01/04 

Solicitou informações sobre a efetiva entrega do produto final 
(Obra “As Vidas de Maria”), no prazo estabelecido na 
Carta/SDI/ANCINE/03/2003 – processo TC nº 012.018/2003-2 – 
Empresa-Cine-Grafia Criação e Produção Ltda. 

A ANCINE, pelo ofício nº 
34/04/ANCINE/DIR-PRES, de 16/01/04, 
encaminhou, como anexo, Parecer de nº 
03/04, da Superintendência de 
Desenvolvimento Industrial, com despacho 
da Auditoria Interna, explicitando a real 
situação do projeto incentivado “As Vidas 
de Maria”, da empresa Vídeo-Cine-Grafia 
Criação e Produção Ltda. 

Ofício nº. 152 / 2004 
TCU, de 06/04/04 

Diligenciou, novamente, o processo TC nº 012.018/2003-2 – 
empresa Vídeo-Cine-Grafia Criação e Produção Ltda – projeto 
incentivado “As vidas de Maria”. 

A ANCINE, pelo ofício nº 
174/04/ANCINE/DIR/PRES, de 27/04/04, 
encaminhou àquela 6ª SECEX/TCU o 
parecer nº 012/04 da Superintendência de 
Desenvolvimento Industrial, com o 
despacho da Auditoria Interna nº 02/2004 
que evidenciam a efetiva entrega, pela 
produtora, empresa Vídeo-Cine-Grafia 
Criação e Produção Ltda, da obra “As 
Vidas de Maria”. 

Acórdão 
1.937/2003, de 
10/12/03 

Determina à ANCINE manter a Corte de Contas informada 
sobre as licitações que viessem a ser realizadas em substituição 
à Concorrência nº 02/2003. a Agência, pelo ofício nº 
25/2004/ANCINE/SGI, de 17/05/04,  

A Agência, pelo ofício nº 
25/2004/ANCINE/SGI, de 17/05/04, 
encaminhou as cópias dos Editais e dos 
respectivos extratos de publicação dos 
processos licitatórios, na modalidade 
Concorrência nº 01 e 02/2004, e pelo 
ofício nº 32/2004/ANCINE/SGI, de 
14/06/04, enviou cópia do Edital de 
Concorrência nº 03/2004 e o respectivo 
extrato de publicação no DOU. 

Ofício nº. 350 / 2004 
TCU, de 16/06/04 

Diligenciou a prestação de contas da ANCINE, referente ao 
exercício de 2002 – Processo TC-010.055/2003-7, e deu prazo 
de 5 (cinco) dias para a Agência responder. 

A ANCINE, pelo ofício nº 
232/2004/ANCINE/DIR-PRES, de 22/06/04, 
solicitou prorrogação de prazo da resposta 
para 09/07/04 (expediente recebido pelo 
TCU, em 23/06/04); e atendeu a diligência 
pelo ofício nº 261/2004/ANCINE/DIR-PRES, 
de 08/07/04. 
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DOCUMENTO/ DATA RECOMENDAÇÃO AÇÕES/JUSTIFICATIVAS 

Ofício nº. 612 / 2004 
TCU, de 23/07/04 

Diligência do TCU, com base no subitem 9.6 do Acórdão nº 
1.937/03 – TCU – Plenário, referente às Concorrências 01, 02 e 
03/2004 e as demais previstas para ocorrerem, ou seja, as de nº 
04, 05 e 06/2004, com prazo de 15 (quinze) dias para resposta. 

A ANCINE, pelo ofício nº 
303/2004/ANCINE/DIR-PRES, de 20/08/04, 
a ANCINE encaminhou as 
justificativas/esclarecimentos à diligência 
do Tribunal de Contas da União. 

Ofício nº. 227 / 2004 
TCU, de 22/05/04 e 
Ofício Requisição nº. 
218 / 2004 -1, de 
08/06/04 

Foram solicitadas várias informações sobre os controles 
exercidos, pela Agência, nos projetos culturais incentivados. 

A ANCINE, pelo ofício nº 
228/2004/ANCINE/DIR-PRES, de 17/06/04, 
encaminhou a 6ª SECEX/TCU, as 
considerações da Agência, relativamente 
às questões levantadas no ofício de 
requisição nº 218/2004-01. 

Ofício nº. 878 / 2004 
TCU, de 27/10/2004 

Determinou várias ações a serem implementadas na atividade 
finalística da Agência. 

A Agência enviou ao Tribunal de Contas 
da União, em anexo ao  Ofício nº 
416/2004/ANCINE/DIR-PRES, de 12 de 
novembro de 2004, um Pedido de 
Reexame do Acórdão nº 1630/2004-TCU-
Plenário, com base no artigo 48 c/c os 
artigos 31, 32 e 41 da Lei nº 8.443, de 16 
de julho de 1992 (Lei Orgânica do Tribunal 
de Contas da União). 

Ofício-Circular nº. 05 
/ 2004 –SECEX/RJ, 
de 19/10/04 

Foi solicitado a atualização cadastral da Agência, em 
documento extraído do banco de dados daquela SECEX/TCU/RJ. 

A Agência, pelo Ofício nº 010/2004 
ANCINE/AUDINT, de 28/10/2004, prestou 
as informações solicitadas pela 
SECEX/TCU/RJ. 

Ofício nº.865/ 2004 
TCU, de 22/10/04 

O TCU decidiu, consoante Acórdão nº 2.606/2004-TCU-1ª 
Câmara, arquivar o processo TC nº 012.018/2003-2, que tratava 
da Tomada de Contas Especial de responsabilidade dos 
Senhores Renato Fortes Barbieri e Nelson Barbieri Filho, Sócio-
Diretor e Sócio, respectivamente, da empresa Vídeo-Cine-Grafia 
Criação e Produção Ltda. E recomendou ao Ministério da 
Cultura e à Agência Nacional do Cinema que busquem estreitar 
o relacionamento nas atividades de interesse comum, a fim de 
compatibilizar os procedimentos de cobrança das prestações de 
contas dos recursos concedidos/incentivados para produção de 
obra audiovisual de longa metragem provenientes de fontes 
diversas, evitando-se a adoção de ações desconexas e 
conflitantes, a exemplo do ocorrido com o apoio à obra “As 
Vidas de Maria”. 

A ANCINE encaminhou, por intermédio do 
Ofício nº 011/2004/ANCINE/AudInt, de 
29/10/2004, para a Senhora Assessora 
Especial de Controle Interno do Ministério 
da Cultura cópia do Acórdão nº 
2.606/2004-TCU-1ª Câmara e, 
simultaneamente, fez divulgação das 
observações constantes do Acórdão para a 
Procuradoria-Geral, Secretaria de Gestão 
Interna e para a Superintendência de 
Desenvolvimento Industrial da Agência. 

Ofício nº.1.484/ 
2004 SCITCU, de 
08/11/04 

A Secretaria de Controle Externo do Tribunal de Contas da 
União no Estado do Rio de Janeiro – 4ª DT restituiu, pelo Ofício 
nº 1.484/2004, de 08/11/2004, o processo TC nº 
001.382/2003-1 – Tomada de Contas Especial instaurada pela 
Coordenação-Geral de Orçamento, Finanças e Contabilidade do 
Ministério da Cultura/MinC – projeto “A Paz é Dourada – A 
Saga de Euclides da Cunha”, a fim de cumprir providências 
estabelecidas nos itens 8.1 e 8.2, fls. 214/215 do referido 
processo. E determinou que a ANCINE deveria providenciar: 
a) 8.1 - as devidas análises dos documentos contidos nos 
volumes 2, 3 e 4 concernentes à prestação de contas 
apresentada pelo responsável, com emissão de novos relatório e 
certificado de auditoria, parecer do dirigente do controle 
interno e pronunciamento ministerial, em caso de aprovação da 
prestação de contas; 
b) 8.2 – que, em caso de aprovação da prestação de contas 
apresentada pelo responsável e da possibilidade de retomada 
do projeto “A Paz é Dourada – A Saga de Euclides da Cunha” a 
ANCINE manifeste-se quanto ao cumprimento das exigências 
previstas na Instrução Normativa ANCINE nº 22/2003, sob pena 
de responsabilidade solidária de acordo com o disposto no art. 

O Senhor Diretor-Presidente da ANCINE e 
o Chefe da Auditoria Interna expediram os 
memorandos nº 246/2004/ANCINE/DIR-
PRES, de 10/11/2004 e nº 083, de 
10/11/2004, respectivamente, para o 
Senhor Superintendente de 
Desenvolvimento Industrial, 
recomendando o cumprimento das 
providências estabelecidas pela Secretaria 
de Controle Externo do Tribunal de 
Contas da União no Estado do Rio de 
Janeiro – 4ª DT  nos itens 8.1 e 8.2, fls. 
214/215 do referido processo (TC nº 
001.382/2003-1). Também consta do 
Plano de Providências expedido para a 
Superintendência. 
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8º da Lei nº 8.443/92 c/c o art. 197 do Regimento Interno do 
TCU, devendo constar do relatório, entre outras informações 
julgadas necessárias, os seguintes dados: 
a) indicação das circunstâncias que comprovem a viabilidade 
artística, técnica e financeira da retomada do projeto e da 
capacidade empresarial do proponente; 
b) total de recursos necessários para a conclusão do projeto e 
seu lançamento comercial e a compatibilidade de custos do 
roteiro com o orçamento; 
c) prazo previsto para a conclusão do projeto, informando o 
novo cronograma das etapas de realização; 
d) evolução física e percentual realizado do projeto até o 
momento; 
e) regularidade fiscal, tributária, previdenciária e com o FGTS, 
do proponente. 
 

 

 

7.2. Processos dos Controles Internos 

 

 

TABELA LXXI - Atuação da CGU/RJ – Recomendações Implementadas no Exercício 

DOCUMENTO/ DATA RECOMENDAÇÃO AÇÕES/JUSTIFICATIVAS 

Ofício nº 
12.974/2004/GAB/
CGURJ/CGU-PR, 
de 04/06/04 

Pelo Ofício nº 12974/2004/GAB/CGURJ/CGU-PR, a 
Controladoria-Geral da União encaminhou à ANCINE o 
Relatório de Auditoria de Avaliação de Gestão nº 140717 – 
processo nº 01580.001974/2004, com o certificado de 
regularidade, mas apresentando algumas ressalvas. 

A Ancine encaminhou, em anexo ao Ofício nº 
255/2004/Ancine/DIR-PRES, as 
justificativas/esclarecimentos pertinentes sobre 
os pontos abordados no relatório dos Senhores 
Auditores da CGU-RJ. 

Ofício-Circular nº 
299/2004/CGU-
PR, de 01/07/04 

A Controladoria-Geral da União-PR-CGU/PR, pelo Ofício-
Circular nº 299/2004/CGU-PR, de 14/07/2004, solicitou 
informações sobre os contratos firmados pela Agência com a 
empresa GTECH do Brasil Ltda., em atendimento à 
Requisição Judicial do Juiz Federal da 22ª Vara/SJDF. 

A Agência respondeu à CGU/PR, pelo Ofício nº 
286, de 28/07/2004 do Senhor Diretor-
Presidente, que inexistiam, na Agência, 
contratos firmados com a Empresa GTECH do 
Brasil Ltda.  

Ofício nº 
25.674/SFC/CGU/P
R, de 07/10/04 

A Secretaria Federal de Controle Interno/CGU/PR 
solicitou, pelo Ofício nº 25674/SFC/CGU/PR,de 
07/10/2004, a confirmação de informação prestada à 
Câmara dos Deputados sobre os gastos ocorridos em 
2003, no elemento de despesa “35-Serviços de 
Consultoria” – no valor de R$ 29.619,60. 

A ANCINE, pelo Ofício nº 
410/2004/ANCINE/DIR-PRES, de 04 de 
novembro de 2004, encaminhou, como anexo, 
quadro explicitando os gastos com consultoria 
técnica no exercício de 2003, bem como cópias 
do edital de concorrência nº 003/2003, do 
contrato nº 102/2003 e dos primeiro e segundo 
termos aditivos, firmados pela Agência. 

Ofício nº 
32.286/DACULT/D
A/SFC/CGU/PR, de 
10/12/04 

A Secretaria Federal de Controle Interno/CGU/PR solicitou, 
pelo Ofício nº 32286/DACULT/DA/SFC/CGU/PR, de 
10/12/2004, informações acerca de gastos com diárias e 
passagens por parte da Ancine, no exercício de 2003, a fim 
de atender Requerimento de Informação nº 1.371, de 
17/12/2003, da Câmara dos Deputados. 

A ANCINE, pelo Ofício nº 
039/2005/ANCINE/DIR-PRES, prestou as 
informações requeridas. 
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7.3. Ministério Público Federal 
 
 
 
TABELA LXXII - Atuação do Ministério Público i 
 

DOCUMENTO/ DATA RECOMENDAÇÃO AÇÕES/JUSTIFICATIVAS 

Ofício/MPF/PRDF/LF          
nº 379, de 04/06/04 

OFÍCIO/MPF/PRDF/LF Nº 379, de 28 de julho de 2004, 
no qual o Senhor Procurador da República, Dr. Luiz 
Francisco Fernandes de Souza, apresenta uma 
exposição sobre os gastos do governo com  compra de 
passagens aéreas e faz recomendações, principalmente, 
quanto à utilização dos benefícios pelo Estado, dos 
programas de premiação (milhagens); menciona, 
também, da necessidade de uma melhor organização e 
planificação das viagens de serviços realizados pelos 
servidores da administração pública, a fim de que as 
compras sejam feitas com tarifas menores e não cheias. 
E, no termo do art. 6º da Lei Complementar nº 75/93, 
determina o imediato cumprimento das 
recomendações. 

Este assunto, segundo a Senhora Assessora 
Especial de Controle Interno do Ministério da 
Cultura, foi encaminhado pelo MinC - Órgão 
Supervisor da ANCINE, para o Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão para 
conhecimento e providências pertinentes. 
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Considerações Finais 

 
Este Relatório teve por finalidade aduzir as realizações da Agência Nacional do Cinema - 

ANCINE - referentes ao exercício de 2004, bem como as considerações acerca de fatores 

que impactaram na sua gestão ao longo desse período. 
 

Os resultados alcançados foram substantivos, principalmente se levarmos em consideração 

as inúmeras dificuldades decorrentes do processo de implantação de um órgão, sem nenhum 

outro que o tivesse antecedido. 
 

Como elementos balizadores da melhoria da gestão, podemos mencionar o processo de 

planejamento estratégico, o aumento da capacidade operacional via incremento da força de 

trabalho e da infra-estrutura logística, com ênfase na tecnologia da informação, a 

autorização para realização de concurso público e a continuidade do Programa de 

Capacitação e Desenvolvimento de Competências.  
 

O ano de 2004 foi marcado por significativos avanços nas atividades finalísticas, por meio do 

aperfeiçoamento dos mecanismos de fomento, otimização do controle e da fiscalização, 

aumento da arrecadação, ampliação da Participação do Brasil nos Acordos Internacionais - 

Bilaterais e Multilaterais, que repercutirão seguramente na produtividade econômica e social 

do investimento governamental realizado nas atividades cinematográfica e audiovisual.   
 

Do ponto de vista público, o sucesso das políticas para o setor, em todo o mundo, depende 

da estruturação de suas instituições e reflete seu grau de eficiência. A função reguladora da 

Agência Nacional do Cinema, inclusive na sua interface com a atividade audiovisual, só será 

plenamente exercida a partir da consolidação deste esforço de gestão.  

 

Rio de Janeiro, 18 de março de 2005 

 

 

Gustavo Dahl 
DIRETO-PRESIDENTE 

 
 


